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RESUMO 
 
Este estudo se propõe a identificar como se configura o empreendedorismo feminino 
por necessidade na região do Triângulo Mineiro, com base na perspectiva teórica do 
effectuation.  O  empreendedorismo  feminino  é  uma importante  ferramenta  para  o  
empoderamento  e  inserção  das  mulheres  no  mercado  de  trabalho,  diminuição  da  
desigualdade, e erradicação das opressões de gênero. Com base nesse contexto, 
neste trabalho, busca-se respostas para o seguinte problema de pesquisa: como se 
configuram as particularidades do empreendedorismo feminino por necessidade em 
empresas da região do Triângulo Mineiro? Para tanto, o objetivo geral  da pesquisa 
consiste em compreender as particularidades do empreendedorismo feminino a partir 
da trajetória de mulheres que empreenderam por necessidade na região do Triângulo 
Mineiro, com ênfase no ciclo “effectual”. Especificamente, busca-se  caracterizar  o  
perfil das mulheres empreendedoras estudadas, identificar os fatores que motivaram 
o  empreendedorismo  feminino  no  contexto  investigado,  e  caracterizar  os 
antecedentes e consequentes do empreendedorismo feminino por necessidade a 
partir  do  effectuation. As  análises  e  discussões  dos  resultados permitiram 
compreender  as  trajetórias  individuais  e  os  fatores  motivacionais  que  levaram as  
empreendedoras à criação de suas empresas, com destaque às discussões sobre 
empreendedorismo por necessidade e empreendedorismo feminino. Com base nesse 
cenário,  a perspectiva  do  effectuation evidenciou  como  essas  empreendedoras  
utilizaram diferentes associações cognitivas para transformar recursos disponíveis em 
oportunidades  empreendedoras,  ressignificando  não  apenas  suas  empresas,  mas  
suas próprias vidas enquanto mulheres de negócio. A noção de effectuation permitiu 
um contato mais próximo com a realidade e com as práticas desempenhadas pelas 
entrevistadas e pelas empresas estudadas em nível regional, desvelando uma análise 
mais  aprofundado  e  compreensivo  do  que  observado  em outras  pesquisas  sobre  
empreendedorismo, particularmente no Brasil. Sendo assim, a presente dissertação 
contribui  no  sentido  de  fornecer  evidências  sobre  práticas  empreendedoras  de  
mulheres  que,  embora  motivadas  pela  necessidade  de  renda,  exploraram  e  
identificaram  oportunidades  de  transformar  suas  vidas  criando  negócios  que,  
atualmente, são competitivos e geram impactos importantes em termos econômicos 
e sociais em uma perspectiva regional. 
 
Palavras-chave: Mulheres  Empreendedoras.  Empreendedorismo. 
Empreendedorismo Feminino. Effectuation. Empreendorismo por Necessidade. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
This study aims to identify how female entrepreneurship is configured by necessity in 
the  Triângulo  Mineiro  region,  based  on  the  theoretical  perspective  of  effectuation.  
Female entrepreneurship is an important tool for the empowerment and insertion of 
women in the labor market, reducing inequality, and eradicating gender oppression. 
Based on this context, this work seeks answers to the following research problem: how 
are the particularities of female entrepreneurship out of necessity in companies in the 
Triângulo  Mineiro  region?  Therefore,  the  general  objective  of  the  research  is  to  
comprehend  the  singularities  of  female  entrepreneurship  through  the  trajectory  of  
women  who undertook entrepreneurial activities out  of  necessity  in  the  Triângulo  
Mineiro  region, with  emphasis  on  the  “effectual”  cycle.  Specifically,  it  seeks  to  
characterize the profile of the women entrepreneurs studied, to identify the factors that 
motivated female entrepreneurship in the investigated context, and to characterize the 
antecedents and consequences of  female entrepreneurship by necessity from the 
effectuation. The analysis and discussion of the results allowed us to understand the 
individual trajectories and the motivational factors that led the female entrepreneurs to 
create their companies, with  emphasis on  the discussions on  entrepreneurship by 
necessity  and  female  entrepreneurship.  Based  on  this  scenario,  the  effectuation  
perspective showed how these entrepreneurs used different cognitive associations to 
transform available resources into entrepreneurial opportunities, giving new meaning 
not only to their companies, but also to their own lives as businesswomen. The notion 
of effectuation allowed a closer contact with the reality and with the practices performed 
by the interviewees and by the companies studied at a regional level, revealing a more 
in-depth  and  comprehensive  analysis  than  observed  in  other  studies  on  
entrepreneurship, particularly in Brazil. Therefore, the present dissertation contributes 
in the sense of providing evidence about the entrepreneurial practices of women who, 
although motivated by the need for income, explored and identified opportunities to 
transform their lives by creating businesses that are currently competitive and generate 
important impacts in economic and social terms from a regional perspective. 
 
 
 
Keywords: Women Entrepreneurs. Entrepreneurship. Female Entrepreneurship. 
Effectuation. Entrepreneurship by Necessity. 
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INTRODUÇÃO 
 

 
1.1 Contextualização do tema 
 
 

А importânciа do empreendedorismo pаrа o desenvolvimento sociаl e econômico 

tem sido demonstrаdа por meio dа gerаção de emprego e rendа.  Gestores 
públicos vislumbrаm no empreendedorismo umа аlternаtivа pаrа o 

desenvolvimento regionаl. O empreendedorismo pode ser considerado como a 
força  motriz  do  sistema  capitalista  (SCHUMPETER,  1997).  Esse  atributo  é  

reverberado por dados  que  vinculam o  empreendedorismo  à sua contribuição 

econômica e social, associando esse fenômeno à sua capacidade de geração de 
renda e ocupação. 

 
De acordo com o Global Entrepreneurship Monitor, em 2021, foram identificados 

no Brasil  um total  de 19 milhões de empreendedores estabelecidos (donos de 

empresas  com  mais  de  3,5  anos  de  existência)  (GEM,  2022). Os 
empreendimentos  gerados  por  esses  empreendedores  são,  em sua  ampla  

maioria, micro  e  pequenas  empresas.  As  empresas  de  pequeno  porte  
representam 99%  dos  estabelecimentos  em  funcionamento  no  Brasil,  sendo 

responsáveis por 52% dos empregos formais no setor privado (SEBRAE, 2018), 

e, do ponto de vista econômico, responsáveis por 30% do valor adicionado ao PIB 
do  país  (SEBRAE, 2020). Neste sentido, verifica-se que as  micro  e  pequenas  

empresas apresentam relevância econômica e social, pois promovem a criação 
de postos de trabalho, estimulam a cadeia produtiva do país e o desenvolvimento 

econômico da região em que atuam (PINHEIRO; NETO, 2019). 

 
Do ponto de vista científico, o campo de pesquisas sobre empreendedorismo tem 

apresentado uma  importante  evolução  em  termos  de  produção científica nas 
últimas décadas (LANDSTROM; HARIRCHI, 2020). Trata-se  de  um tópico  de 

investigações  marcado  por  uma  multiplicidade  de  abordagens  e  concepções  

teóricas, metodológicas e analíticas, que reverberam na configuração de uma 
área voltada à compreensão e explicação do fenômeno do empreendedorismo, 
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da  atuação do  agente  empreendedor,  e  do  ambiente  que  delimita  a  ação  

empreendedora (BORGES; LIMA; BRITO, 2017). 

 
Diante de sua relevância para o cenário econômico, social  e acadêmico, há a 

necessidade de se explorar as particularidades intervenientes à manifestação do 
empreendedorismo. Conforme discutem Vale, Corrêa e Reis (2014),  o  fenômeno 

empreendedor pode ser analisado por meio das diferentes motivações à ação 

empreendedora,  englobando  as  vertentes do  empreendedorismo  por 
oportunidade e do  empreendedorismo  por  necessidade. Indivíduos levados a 

empreender  em  condições  de  desemprego  são  classificados  como  
empreendedores por necessidade, atuando em busca de ocupação e renda; por 

sua vez, os indivíduos dotados de recursos e capacidade de planejamento, ao 

identificarem  e  explorarem  oportunidades  de  negócio  no  ambiente,  são  
considerados empreendedores por oportunidade (FAILEI; FOSSEN, 2018). 

 
O  interesse  acadêmico  sobre  o  tema  empreendedorismo  por  necessidade  – 

geralmente  concebido  como  atividade  empreendedora  decorrente  da  

necessidade  devido  à  falta  de  alternativas  de  emprego  – aumentou  
significativamente nas  últimas  quatro  décadas,  em grande  parte  porque  este  

fenômeno  oferece  um  forte  contraste  com  as  representações  muitas  vezes  
heroicas  de  empreendedores  que,  com  grande  motivação e  forte  ambição,  

buscam uma oportunidade para a criação de novas riquezas (DENCKER et al., 

2019). 
 

Os  empreendedores  por  necessidade  são  compelidos  à atividade 
empreendedora,  criando  novos  negócios  que  geralmente  têm  potencial  de  

crescimento limitado e muitas vezes replicam aquilo que é ofertado por outros 

negócios já estabelecidos. No entanto, o empreendedorismo por necessidade é 
altamente prevalente e gera resultados positivos em todo o mundo. Por exemplo, 

evidências da Alemanha mostram que empresas fundadas por empreendedores 
por  necessidade  têm taxas  de  sobrevivência  bastante  altas,  fornecendo  assim 

uma nova base para sua própria subsistência econômica (DENCKER et al., 2019). 
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No campo dos estudos científicos e acadêmicos, diversos autores desenvolveram 

pesquisas para problematizar as diferentes motivações ao empreendedorismo e 

como elas delimitam a manifestação da atividade empreendedora em diversos 
países, como no caso do Brasil. Roldão et al. (2018) demonstraram que existe 

uma relação positiva entre cenários de crise econômica e uma propensão ao 
empreendedorismo. Em outros termos, isso significa que as pessoas seriam mais 

propícias  à  atividade  empreendedora  em  contextos  de  recessão  econômica,  

motivadas  pela  necessidade  de  ocupação  e  renda,  configurando  assim  a  
manifestação do empreendedorismo por necessidade. Cumpre destacar, ainda 

que,  segundo  dados  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE,  
2019),  as  mulheres  são  as  mais  afetadas  (47,5%)  nesses  cenários  de  crise 

econômica,  encontrando  maior  dificuldade  para  encontrar  uma  ocupação  que  

possa prover uma fonte de renda. O Brasil é, atualmente, um dos dez países em 
termos de atividade empreendedora iniciada por mulheres que se encontram em 

situação de escassez de emprego e renda (91%) (GEM, 2019). Logo, verifica-se 
que  a  problemática  se  torna  ainda  mais  complexa,  o  que  chama  atenção  à  

relevância da articulação entre as motivações empreendedoras por necessidade 

e a própria constituição do empreendedorismo feminino. 
 

Isto  posto, é relevante  compreender  as  particularidades  que  se  encontram  
associadas à manifestação do empreendedorismo por necessidade, bem como 

analisar a atuação de mulheres que desenvolvem atividades empreendedoras 

nesse contexto, sob o viés do empreendedorismo feminino. De modo específico, 
explorar a construção dessa articulação teórica passa pelo entendimento de como 

a  variação  nas  necessidades  básicas  dos  agentes influencia  o  processo  
empreendedor,  recorrendo  ao  nível  de  capital  humano do  indivíduo  

empreendedor,  ao  contexto  ambiental  em  que  eles  estão  incorporados,  e  à 

presença de alavancas institucionais de apoio e fomento ao empreendedorismo. 
Para isso, faz-se necessário recorrer a abordagens teóricas específicas do campo 

do  empreendedorismo,  que  possuem  potencial  para  contribuir  para  o  
desvelamento desses processos.  

 

Com efeito, diferentes аbordаgens teóricаs com o intuito de compreender а lógicа 
e аs аções subjаcentes аo comportаmento empreendedor, dentre elаs а teoriа 
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effectuаtion (SАRАSVАTHY, 2001), foco desta dissertação. А teoriа effectuаtion 

surge como аlternаtivа à lógicа cаusаl predominаnte fundаmentаdа nа teoriа 

econômicа trаdicionаl, e se consolidou nos últimos аnos como perspectivа 
emergente de mаior impаcto no  campo  de  pesquisas  em  empreendedorismo  

(DIAS; IIZUKA, 2020; GRÉGOIRE; CHERCHEM, 2020; PERRY; CHANDLER; 
MARKOVA, 2012). 

 

A  teoria  effectuation é  oriunda  da  tese  de  doutorado  da  pesquisadora  Saras  
Sarasvathy. Para  a  realização  de  sua  pesquisa, a autora  selecionou  27  

empreendedores, com mais de 15 anos de experiência de atuação no mercado, 
representando tanto histórias de sucesso como histórias de fracasso empresarial. 

Os  entrevistados  foram convidados  a  pensarem em voz  alta  e  resolverem um 

conjunto  de  problemas  sobre  decisões  e  ações  comuns à criação  de  um  
empreendimento (SARASVATHY, 2008). 

 
Em síntese, o estudo desenvolvido por Sarasvathy (2008) revelou a existência de 

um padrão sobre como os empreendedores criam mercados e empresas. A autora 

então caracterizou, com base nesse resultado, os esquemas mentais utilizados 
por  esses  empreendedores  para  a  tomada  de  decisão  empreendedora,  

representados  por uma lógica causation e  uma  lógica  effectuation.  Com base 
nisso,  verificou-se  que  os  empreendedores  invertem  os  princípios  

tradicionalmente  associados  à  delimitação  e  estruturação  de  processos  

empreendedores, geralmente baseados  na  abordagem  causation 
(SARASVATHY, 2008). Tem-se, então, a apreensão de elementos anteriormente 

não considerados na ação do empreendedor, abrindo espaço para a abordagem 
effectuation.  Segundo  a  referida  abordagem,  o  empreendedorismo  pode  ser  

considerado  como  um  método  aprendível,  independente  de  características  

relacionadas à capacidade de inovação do empreendedor. O potencial da teoria 
reside em reconhecer a capacidade dotada de empreendedores em utilizar o 

autoconhecimento como matéria-prima  e  transformar a  realidade  existente  em 
novas oportunidades (SARASVATHY, 2001; SARASVATHY, 2008). Sendo assim, 

nesta pesquisa, valoriza-se o potencial explicativo que a noção de effectuation 

pode assumir para lançar luzes sobre a problemática aqui levantada. 
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1.2 Problematização 
 

 
Considerando o empreendedorismo por necessidade como uma estratégia para a 

obtenção de ocupação e renda, impulsionando a criação de novos negócios, como 
um meio de melhoria do padrão de vida de empreendedoras, gerando impactos 

positivos na economia e sociedade como um todo, e diante da importância do 

empreendedorismo  feminino  para  o  empoderamento  de  mulheres,  para  a  
promoção de educação empreendedora e de equidade de gênero em termos de 

oportunidades para o desenvolvimento de atividades empreendedoras, tem-se o 
problema de pesquisa que norteia a realização da presente dissertação: como 

se  configuram  as  particularidades do  empreendedorismo  feminino  por  

necessidade em empresas da região do Triângulo Mineiro? 
 

1.3 Objetivos 
  

 

1.3.1 Objetivo geral 
 

A presente dissertação tem como objetivo geral compreender as particularidades 
do  empreendedorismo  feminino  a  partir  da trajetória de  mulheres  que  

empreenderam por necessidade na região do Triângulo Mineiro, com ênfase no 

ciclo “effectual”.  
 

 
1.3.2 Objetivos específicos 

 

 
De modo complementar, busca-se como objetivos específicos: a) elencar o perfil 

das  mulheres  empreendedoras estudadas e  dos  negócios  por  elas  criados;  b) 
identificar os fatores que motivaram o empreendedorismo feminino na região do 

Triângulo Mineiro; c) caracterizar a configuração do empreendedorismo feminino 

por necessidade, nos casos estudados, a partir do effectuation. 
 



18 
 

Com  base  nesse  cenário, espera-se  compreender  a  caracterização  do  

empreendedorismo feminino por  necessidade a  partir  de  uma  lógica de 

effectuation.  Esse  movimento, por sua vez, permitiria a exploração e elucidação 
das trajetórias, das experiências e das práticas de mulheres empreendedoras que 

atuam em um contexto regional, mais especificamente o da região do Triângulo 
Mineiro. 

 

1.4 Justificativas 
 

A presente pesquisa é justificada com base em diferentes aspectos, a partir de 
perspectivas de natureza teórica, científica, prática, social, regional e pessoal. Do 

ponto  de  vista  teórico,  considera-se  que  o  recurso  à аbordаgem effectuаtion 

possibilita umа visão mаis аbrаngente  do  processo  de  criаção dаs  empresаs, 
permitindo umа melhor compreensão а respeito do processo empreendedor e dа 

estrаtégiа empresаriаl. А аnálise  dа criаção  de  empresаs  é  considerаdа 
estrаtégicа pаrа compreender  o  desenvolvimento  dаs  orgаnizаções. Nesse 

sentido, а justificativa teóricа é manifesta ao oportunizar o enriquecimento dа 

literаturа sobre empreendedorismo, empreendedorismo feminino e dа аbordаgem 
effectuаtion, minimizando аlgumas das lаcunаs de estudos e indicаdores nа áreа, 

pois  estudаr аs  mulheres  nа condição  de  empreendedorаs por  necessidade  
representа umа possibilidаde  de  аnálise  do  fenômeno  empreendedor  em  

contextos culturаis diversos. 

 
No contexto científico, а reаlizаção destа pesquisа justificа-se à medidа que seus 

resultаdos podem agregar evidências a respeito da temática ao quadro аtuаl destа 
áreа de  pesquisаs,  uma  vez  que  articula  esse  estudo articula  abordagens  e 

conceitos que não vem sendo trabalhados de forma integrada sistematicamente. 

Аs  informаções  levаntаdаs  por  pesquisаs  que  trаtam de  temаs  como  
empreendedorismo e criação de novos negócios, inovação, empreendedorismo 

feminino e a criаção  de  empresаs  por  mulheres  constituem perspectivаs  de  
estudos potencialmente relevantes na literatura, mas  que  ainda  precisam de 

esforços adicionais de investigação para elucidar tópicos que ainda não foram 

suficientemente  explorados  ou  para  oportunizar  novos  achados  de  pesquisa,  
contribuindo  para  o  avanço  do  conhecimento  sobre  o  tema. De  fato,  аlgumаs 
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perspectivаs de estudos precisаm ser  desenvolvidаs nesse sentido, visando o 

fortаlecimento  do  empreendedorismo  feminino e  uma  melhor  estruturação  da 

busca pela atividade empreendedora motivada pela necessidade, а fim de que аs 
mulheres possam аlcаnçar melhor competitividаde, crescimento e longevidade 

em seus empreendimentos. 
 

No  âmbito  prático, а justificativa relаcionа-se  com  o  potencial de  que  аs 

informаções levаntаdаs pelа pesquisа podem possibilitаr tаnto pаrа аs mulheres 
empreendedorаs estudadas, quаnto pаrа outrаs empreendedorаs do Triângulo 

Mineiro, fornecendo umа melhor  compreensão  а respeito  do  processo  
empreendedor e dа formulаção de estrаtégiаs  iniciаis, аuxiliаndo-аs nа gestão 

dos  empreendimentos  e  nа tomаdа de  decisões  quаnto  à  criаção  de  novos  

empreendimentos, e ao enfrentamento dos desafios vinculados ao empreender 
por  necessidade.  No  Brаsil, а importânciа de  estudos  com  mulheres  

empreendedorаs  está  аssociаdа аo  crescimento  e  pаrticipаção  dаs  mulheres  
como empreendedorаs, como mostrаm os dаdos do GEM (2019). 

 

No que se refere à regionalidade, esta pesquisa se justifica a partir da necessidade 
de  identificação  das  particularidades  da  manifestação  do  empreendedorismo  

feminino  por  necessidade  no  âmbito  de  empreendimentos  e  de  práticas  
empreendedoras circunscritas à região do Triângulo Mineiro. Conforme dados da 

Receita Federal  de 2020, o Brasil  conta atualmente com quase 20 milhões de 

empresas  regularizadas,  sendo  10%  destas  localizadas  no  estado  de  Minas  
Gerais. A região do Triângulo Mineiro, por sua vez, conta com quase 129 mil 

empresas  (DATASEBRAE,  2020).  Uberlândia  tem  se  destacado  no  cenário  
nacional quando o assunto é empreendedorismo. Pesquisa realizada pelo Instituto 

Endeavor Brasil (2017) coloca Uberlândia em 19º lugar entre as melhores cidades 

para empreender do país. Recentemente, o SEBRAE inaugurou a Microrregional 
de Araguari, pelo potencial da cidade nas áreas de inovação e desenvolvimento 

econômico local (ASN, 2021). Similarmente, Uberaba também conta com políticas 
públicas  de  estímulos  ao  empreendedorismo,  como  o  projeto  “Cidade  

Empreendedora”  (PREFEITURA  DE  UBERABA,  2021)  e  o  Núcleo  de  

Empreendedorismo  Juvenil,  voltado  para  o  desenvolvimento  de  habilidades  
empreendedoras, habilidades de gestão, análise ambiental e outras (PORTAL G1, 
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2020). É exatamente neste contexto que, apesar de caracterizado por importantes 

níveis  de  atividade  empreendedora,  nota-se  pouco  conhecimento  sobre  a  

realidade da manifestação do empreendedorismo feminino por necessidade e 
suas particularidades, motivando a realização do presente estudo. 

 
Do ponto de vista social, o estudo se justifica a partir de seu potencial enquanto 

instrumento de apoio ao desenvolvimento de políticas públicas e de promoção de 

maior igualdade e diversidade, contribuindo para o fomento do empreendedorismo 
feminino na região do Triângulo Mineiro. Embora presentes em outros tipos de 

empreendedorismo, o empreendedorismo feminino contribui de forma particular 
ao propiciar melhorias como: a geração de empregos, melhoria da qualidade de 

vida  das  mulheres  e  suas  famílias,  maior  autossuficiência,  independência,  

redução das desigualdades de oportunidades, e redução da violência de gênero. 
Uma  pesquisa  realizada  em 95  países  pela  Mckinsey  Global  Institute (2015) 

corrobora com a importância dos estímulos à independência financeira feminina. 
A promoção da igualdade das mulheres no mercado de trabalho poderia adicionar, 

de acordo com o estudo, U$S 12 trilhões ao PIB global até 2025. Em um cenário 

de equidade total entre homens e mulheres nas quatro categorias (igualdade no 
trabalho,  serviços  essenciais  e  facilitadores  de  oportunidades  econômicas,  

proteção jurídica e voz política e segurança física e autonomia), esse valor poderia 
chegar a U$S 28 trilhões até 2025. 

 

Por fim, cumpre destacar algumas justificativas de natureza pessoal. Inicialmente, 
a realização do presente projeto é motivada pelo envolvimento emocional e prático 

da pesquisadora com o tema. Parte de uma realidade de filhos criados apenas 
pela mãe, a autora, durante a adolescência, encontrou no artesanato (biscuit) uma 

forma de subsidiar suas próprias despesas e complementar a renda familiar. Esse 

é um tema sensível, que traz uma inundação de recordações, pois acessa as 
experiências anteriores de vida da pesquisadora e fundamenta um contato mais 

íntimo da mesma com a  problemática  teórica  e  com o  contexto  empírico  aqui  
investigado. 

 

Inicialmente, cumpre destacar que a presente pesquisa busca a compreensão das 
particularidades  da  manifestação  do  empreendedorismo  feminino  por  
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necessidade  em  empreendimentos  da  região  do  Triângulo  Mineiro.  Esse  

movimento permite o entendimento exploratório desse contexto e gerar evidências 

para  verificar,  a  partir  de  estudos  comparativos  a  posteriori,  a  existência  de 
possíveis especificidades regionais quanto à problemática abordada na presente 

pesquisa.  Trata-se  de  um  alinhamento  à  proposta  do  Programa  de  Pós-
Graduação em Administração da Universidade Federal de Uberlândia, com área 

de concentração e linhas de pesquisa que pressupõem um enfoque na questão 

da  Regionalidade.  De  modo  específico,  a  presente  dissertação  se  insere  no  
âmbito da linha de pesquisa “Gestão Organizacional e Regionalidade”, que possui 

como  finalidade  o  desenvolvimento  de  estudos  que  compreendam  as  
circunstâncias  sociais  e  culturais  que  caracterizam uma  região  de  forma  que  

possibilite a sua comparação com as outras (PPGAdm/FAGEN/UFU, 2021). 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Esta  seção  apresenta  a  fundamentação  teórica  da  pesquisa,  incluindo  as 

principais  contribuições  da  literatura  sobre  os  temas  abordados  neste  estudo. 

Para tanto, esta seção está dividida em três partes. A  primeira parte aborda a 
origem do empreendedorismo e a discussão sobre os diferentes conceitos que 

delimitam o  referido  fenômeno  e  a  figura  do empreendedor. A segunda parte 
corresponde a temática empreendedorismo por necessidade, considerando suas 

especificidades  e  desafios,  e  insere  essa  problemática  no  contexto  do 

empreendedorismo  feminino,  ressaltando  os fatores intervenientes  ao  seu  
surgimento e à essa articualação. Por fim, a terceira parte explora a concepção 

de effectuation, com destaque à sua fundamentação conceitual e à importância 
da associação  cognitiva  para  a  identificação  de  oportunidades,  central  às 

problemáticas aqui exploradas. 

 
2.1 Empreendedorismo 
 
O  empreendedorismo  consiste  em  um  fenômeno  de  interesse  crescente,  

sobretudo em função de seus impactos e repercussões de natureza econômica e 

social.  Essa  relevância  reflete  em  um  movimento  de  teorização  e  produção  
acadêmica, destacando sua importância científica, identificada tanto por meio do 
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volume  significativo  de  literatura,  como  a  partir  da  emergência  e  evolução  da 

temática enquanto tópico de investigações na área de gestão (BORGES; LIMA; 

BRITO, 2017; LOPES; LIMA, 2019; WIKLUND; WRIGHT; ZAHRA, 2019). Para 
compreender o referido fenômeno, é fundamental  descrever  a  sua  origem e, 

posteriormente, conceitualizar tanto  aquilo  que  delimita  a  manifestação  do  
empreendedorismo, como  aquele  que  é  responsável  por  sua  execução, o 

empreendedor. 

 
As  primeiras  discussões  teóricas de  natureza  mais  estruturada  sobre  

empreendedorismo  e  empreendedor  remontam  do  período  do  mercantilismo,  
entre  os  séculos  XVII  e  XVIII.  O  termo empreendedor é originário do  francês  

entrepreneur, que em  tradução  livre  significa  ‘fazer  algo’.  A  palavra  foi  

apresentada em meados de 1756 por Richard Cantillon, que teria introduzido a 
referida terminologia na literatura econômica por meio de seu livro Essai sur la 

nature du commerce em général (CASAGRANDE; ZAMORA; OVIEDO, 2021). 
 

Thornton (2020) evidencia que a palavra empreendedor já era utilizada naquela 

época e referia-se a empreiteiros privados que prestavam serviços ao governo 
com receitas pré-determinadas e custo incertos. Cantillon redefiniu o que é ser 

empreendedor e  propôs  que  esses indivíduos comprariam recursos  a  preços 
atuais e venderiam a preços incertos. Esses sujeitos, por sua vez, não se guiavam 

mais por uma orientação política, mas sim por uma orientação para o mercado 

(THORNTON, 2020). Em outros termos, isso significa dizer que o indivíduo corre 
riscos ao buscar uma oportunidade de negócio em um ambiente de incerteza e 

espera obter um retorno financeiro sobre a atividade desempenhada. 
 

Com  efeito,  parte  da  problematização  sobre  o  tema  leva  à  necessidade  de 

delimitação conceitual  do fenômeno do empreendedorismo e à necessidade de 
caracterização da figura e do papel desempenhado por empreendedores. Esses 

indivíduos  são  usualmente  rotulados  na  literatura  como  agentes dotados  de  
competências  e  habilidades  como  reconhecer  oportunidades,  correr  riscos,  

liderar,  ter  iniciativa  e  persistência. Cumpre  destacar,  ainda, que os  referidos 

atributos são reforçados pela literatura de negócios e por discursos no âmbito do 
senso comum, sendo que essas características associam empreendedores a uma 
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imagem  mítica, de  alguém  capaz  de  transpor  barreiras  e  produzir  mudanças  

(COSTA; BARROS, 2007). 

 
Não  obstante,  se  existe  um  perfil  plenamente  definido  para  o  que  é  ser  

empreendedor  para  a  mídia  de  negócios  e  para  atores  do mercado,  para  as  
diferentes  correntes  de  pensamento  do  campo de  estudos  sobre  

empreendedorismo, como a escola econômica e a escola comportamental, esse 

consenso  aparenta  ser  inexistente.  Neste  contexto, para  o  economista  
Schumpeter  (1997),  o  empreendedor  é  um  indivíduo  que  tem  o  sucesso  

relacionado  à  sua  capacidade  de  inovação.  Já  para  o psicólogo 
comportamentalista McClelland (1961) descreve a motivação de trabalhar com as 

próprias  mãos  como  uma  característica  chave  do  empreendedor,  em que  sua  

vontade de empreender é diretamente proporcional ao desejo de poder, afiliação 
e autorrealização. 

 
Outras concepções se afastam de uma visão mais individual, passando a explorar 

uma  visão  mais  organizacional  ou  mais  processual. Para  Gartner  (1989), o 

empreendedorismo  acontece  porque  existe  um agente  que  executa  a  ação,  o 
empreendedor.  Dessa  maneira,  o  empreendedor  seria a  “causa”  do  

empreendedorismo. O autor evidencia que características de personalidade foram 
ineficazes  para  relacionar  traços  de  personalidade ao  empreendedorismo, e 

crítica o “perfil  psicológico” que associa a imagem do empreendedor a alguém 

maior  do  que  a  vida  (GARTNER,  1989). Assim  como  Gartner,  para Shane e 
Venkataraman (2000), um dos fatores para que o empreendedorismo aconteça é 

a  ação  do empreendedor  através  da identificação de oportunidades, e esse 
processo de tomada de decisão a partir da descoberta envolve: palpites, intuição, 

heurísticas e informações precisas e imprecisas. Assim sendo, os autores fazem 

a  seguinte  indagação: por que  algumas  pessoas  e  não  outras  descobrem  
oportunidades  empresariais específicas? Os  autores  sugerem,  então, duas 

grandes  categorias  que  influenciam  essa  descoberta: a primeira,  a  posse  de  
informação para identificar uma oportunidade; e a segunda, as propriedades 

cognitivas para avaliá-las, o que inclui o próprio estado de alerta empreendedor, 

as experiências anteriores, conhecimentos teóricos e de mercado. As informações 
armazenadas contribuem  para  a  construção  de  mapas  mentais  que  podem 
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fornecer  uma  estrutura  para  o  reconhecimento  de  novas  informações,  e,  

consequentemente da oportunidade empreendedora (FAIA; ROSA; MACHADO, 

2014; SHANE; VENKATARAMAN, 2000). 
 

Em  2001,  tem-se  a  apresentação  da  teoria  effectuation, oriunda da tese de 
doutorado da cientista cognitiva Saras Sarasvathy. Assim como Gartner (1985), 

Sarasvathy (2001) defende a ideia de que não existe um perfil  pré-definido de 

empreendedor, com habilidades inatas para que ocorra o empreendedorismo. A 
autora se ancora no domínio das ‘propriedades cognitivas’, assim como explorado 

por Shane e Venkataraman (2000), para a manifestação do empreendedorismo. 
Sarasvathy (2001) apresenta o princípio ‘pássaro na mão’, um dos fundamentos 

dessa abordagem, que possui o objetivo de explorar oportunidades através de 

saberes associados ao autoconhecimento do empreendedor – quem sou, o que 
sei  e  quem  eu  conheço.  Em  outros  termos,  os  empreendedores  utilizam 

conhecimentos adquiridos como uma ferramenta  para  a geração  de  renda  e  
ocupação. 

Borges et  al. (2017)  apontam  a  diversidade existente  no  campo  do  

empreendedorismo, ressaltando a falta de consenso entre as diferentes definições 
referentes à compreensão de quem é o empreendedor, e a falta de consenso na 

própria  delimitação  conceitual  daquilo  que  se  entende  (ou  não)  como 
empreendedorismo.  No  entanto,  apesar  de  tais  divergências, seria  possível  

afirmar que esse fenômeno é indissociável do indivíduo. Trata-se, portanto, de 

reconhecer  a  importância  dessa  relação  de  fundo  entre  empreendedorismo  e 
empreendedor,  e  de  destacar  a  relevância  de  se  reconhecer  o  valor  e  a  

contribuição de cada abordagem específica ao fenômeno empreendedor, o que 
pode  ser  ilustrado  a  partir do esquema de representação diagramática abaixo 

(FIGURA 1): 
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Figura 1: Diferentes concepções de empreendedorismo e empreendedor e suas interseções. 
Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
 

 

A popularização do tema ‘empreendedorismo’, em geral, seja no meio acadêmico 
ou  empresarial,  partiu  de  mudanças  decorrentes  da  adoção  de  práticas  de  

reestruturação organizacional  adotadas por grandes organizações a partir  das  
décadas de 1970 e 1980, com redução dos níveis gerenciais, terceirização de 

processos e concentração de recursos e atividades no core business da empresa 

(ALMEIDA, 2002). Essas mudanças significaram o enraizamento organizacional  
da ideologia e do discurso empreendedor e o estímulo à criação de negócios para 

fornecimento  de  produtos  e  serviços  que  complementem  as  atividades  
empresariais  das  grandes  corporações,  e trouxeram,  como  consequência,  a 

multiplicação de novos e pequenos negócios. Esse movimento  deu  origem ao 

aumento das atividades de pesquisa e de  fomento a  novos  negócios  com  o  
objetivo de compreender o processo empreendedor, identificar instrumentos que 

permitissem a  sobrevivência  de  pequenos  negócios  e  reduzissem as taxas de 
mortalidade  de  empreendimentos  recém estabelecidos no mercado (PETERS; 

SHEPHERD, 2014; MASON; HARVEY, 2013). 

 
As  referidas mudanças  na  lógica  econômica  e  social  permitiram  que  o  

empreendedorismo  e  a  criação  de  novos  negócios  fossem  valorizados  como  
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tendo uma importante função catalisadora do desenvolvimento e da prosperidade 

de regiões e nações. No entanto, as altas taxas de mortalidade das empresas 

nascentes apontam para as dificuldades e a ausência de modelos que facilitem e 
expliquem o processo empreendedor. 

 
Diversos autores buscam analisar o processo empreendedor por meio de modelos 

explicativos, muitas vezes associados a negócios de sucesso. Esses modelos 

constituem abordagens previamente planejadas, com resultados previsíveis feitos 
por meio de cálculos baseados em um mercado estável  e perfeito. Os modelos 

tradicionais  que  explicam  o  processo  empreendedor,  referidos  na  literatura 
recente  como  lógica causation (SARASVATHY,  2001a),  são  geralmente  

caracterizados por etapas explicativas sequenciais (BOURRY; TEIXEIRA, 2019; 

HISRICH et. al.,  2014;  JIANG;  RULING,  2019;  PELOGIO  et  al.,  2016).  Vários 
autores elaboraram modelos na perspectiva da lógica causation para explicar o 

processo empreendedor, como Baron e Shane (2007), Dornelas (2016), Hisrich et 

al. (2014), Kotler e Keller (2012) dentre outros. 

 

Por outro lado, o reconhecimento de que o processo de criação de uma empresa 
não segue um único caminho vem ganhando espaço na literatura e os modelos 

tradicionais têm sido questionados por nem sempre representarem a realidade do 
processo  empreendedor.  Nesse  sentido,  tornou-se  relevante  aprofundar  os  

estudos e tentar compreender as decisões tomadas pelos empreendedores no 

processo de criação de negócios (BOURRY; TEIXEIRA, 2019; JIANG; RULING, 
2019).  Com a  valorização  e  multiplicação  das  atividades  empreendedoras,  e  a 

partir de tentativas lineares de compreender o processo de criação de negócios e 
as  dificuldades  em  estabelecer  um  modelo  explicativo  para  o  processo  

empreendedor, Sarasvathy (2001a) propôs uma nova perspectiva de análise do 

empreendedorismo. O modelo de Sarasvathy (2001a), denominado effectuation, 
se opõe à lógica causation, referindo-se ao conceito como o processo de assumir 

um determinado conjunto de significados como dado, com enfoque na seleção 
entre  os  possíveis  efeitos  que  podem ser  gerados  a  partir  desse  conjunto  de 

significados. Seus estudos concluíram que os modelos explicativos e preditivos 

tradicionais  nem  sempre  são  aplicáveis  nos  estágios  iniciais  da  criação  de  
empreendimentos (SARASVATHY, 2001a, 2001b). 
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Segundo Sarasvathy (2001a), os processos que explicam o empreendedorismo a 

partir da lógica causation consideram que o empreendedor tem um objetivo pré-
estabelecido  e  se  concentra  na  seleção  dos  meios  para  atingir  esse  objetivo 

(SARASVATHY, 2001a), referindo-se a uma abordagem estratégica planejada 
(BOURRY; TEIXEIRA,  2019).  Por  outro  lado,  a  análise  a  partir  da  lógica  

effectuation considera que o empreendedor avalia os meios disponíveis e se 

concentra em selecionar os possíveis objetivos que podem ser alcançados a partir 
desse  conjunto  de  meios  (SARASVATHY,  2001a),  referindo-se  a  estratégias  

emergentes e de opções baseadas na acessibilidade de perda, flexibilidade e 
experimentação (BOURRY; TEIXEIRA, 2019; JIANG; RULING, 2019). Assim, o 

objetivo não é claramente visualizado e/ou delimitado no início da trajetória  do 

empreendedor. Ao utilizar-se de processos de effectuation, o indivíduo assume 
uma  postura  de  flexibilidade,  tirando  vantagem de  contingências  ambientais  à 

medida em que surgem e aprendendo no decurso do processo empreendedor 
(PERRY; CHANDLER; MARKOVA, 2012). 

 

A  perspectiva  desenvolvida  por  Sarasvathy  (2001a)  para  explicar  o  processo  
empreendedor tem gerado muitos estudos com o objetivo de aprofundar e verificar 

a relevância da lógica effectuation no empreendedorismo, seja relacionando-a aos 
processos de inovação em pequenas e médias empresas (VANDERSTRAETEN 

et al., 2020), ou  buscando desenvolver medidas de mensuração dos construtos 

causation e   effectuation (MCKELVIE et  al., 2020),  ou  ainda  a  influência do 
contexto institucional sobre os processos causation e effectuation utilizados pelos 

empreendedores e sobre o desempenho da empresa (SHIROKOVA et al., 2021). 
Neste contexto, os estudos destacam que ao utilizar-se de uma lógica causal, o 

indivíduo dá início às operações de seu negócio com um dado objetivo, focaliza 

nos retornos esperados, enfatiza a realização de análises competitivas, explora 
conhecimentos pré-existentes, e tenta prever um futuro incerto. Por seu turno, ao 

utilizar-se de uma lógica de effectuation, o empreendedor inicializa as atividades 
do seu empreendimento com um dado conjunto de significados, foca em níveis de 

perdas aceitáveis, enfatiza as alianças estratégicas, explora as contingências e 

as  estratégias  emergentes,  e  busca  controlar um futuro imprevisível (PERRY; 
CHANDLER; MARKOVA, 2012). 
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Sobre a “effectuation”, além dos estudos empíricos, revisões de literatura têm sido 

realizadas para compilar e organizar o conhecimento sobre esse tema e formular 
agendas para estudos futuros (GRÉGOIRE; CHERCHEM, 2019). Para Grégoire 

e Cherchem (2019, p. 1) “[...]  o effectuation tem recebido considerável  atenção 
acadêmica nos últimos 20 anos” e a expansão dos estudos sobre o processo 

empreendedor considerando as lógicas causation e effectuation e “todas essas 

contribuições, debates vigorosos permanecem sobre a articulação do effectuation” 
(GRÉGOIRE; CHERCHEM, 2019). Portanto, com base em todos os elementos 

acima destacados, pode-se afirmar que a abordagem effectuation representa uma 
mudança paradigmática relevante no modo como se compreende a manifestação 

do fenômeno do empreendedorismo (PERRY; CHANDLER; MARKOVA, 2012), 

sendo o referido processo considerado como mais efetivo em contextos marcados 
por níveis maiores de incerteza (SARASVATHY, 2001a). 

 
2.2 Empreendedorismo por necessidade 

 

Como  exposto  anteriormente,  existem  diferentes  motivações  ao  
empreendedorismo. De modo geral, os estudos contemplam uma dualidade entre 

a  caracterização  do  fenômeno  empreendedor  orientada por oportunidades de 
negócio,  e  a  configuração  de  atividades  empreendedoras  motivadas  pela  

necessidade por ocupação e renda. Essa discussão, embora represente mais um 

‘tipo  ideal’,  isto  é,  uma  classificação  de  natureza  teórica  e  didática  do  que  
propriamente  uma  separação  empírica  mutuamente  exclusiva,  possibilita  uma  

compreensão  mais  dinâmica da  construção  do  processo  empreendedor  em  
diferentes contextos. 

 

Tradicionalmente,  as  pesquisas  sobre  empreendedorismo  em  economias  
desenvolvidas, sobre atividades empreendedoras relacionadas a inovações mais 

disruptivas, e sobre a criação de startups e negócios de impacto, contemplam o 
estudo de processos de criação e/ou identificação e exploração de oportunidades 

(BORGES;  LIMA;  BRITO,  2017).  Trata-se  de  um  processo  empreendedor 

‘naturalizado’, causal, contextual, que reflete o alerta do empreendedor àquilo que 
é evidenciado pelo ambiente externo, pelos consumidores, pela economia e pelo 
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contexto regional ou nacional, e que se reveste na criação estruturada, planejada 

e  ‘racional’  de  um  novo  negócio  atrelado  produto  ou  serviço  inovador,  

considerando riscos previamente calculados, expectativas de retorno, e possíveis 
movimentos estratégicos futuros com a tração e aceleração do empreendimento. 

 
Não obstante, é comum, em países em desenvolvimento, em situações adversas 

e  de  crise de  natureza  econômica,  social,  política,  sanitária,  por  exemplo,  

considerar  a  emergência  de  um  outro  tipo  de  motivação  à  atividade  
empreendedora, caracterizado como empreendedorismo por necessidade. Trata-

se de uma orientação ao processo empreendedor relacionada à busca por fontes 
de  renda,  de  forma  geralmente  desarticulada  e  desprovida  de  planejamento,  

marcado pela escassez de recursos e com uso intensivo das próprias habilidades, 

conhecimentos e experiências do empreendedor. 
 

A pesquisa de Dencker et.  al. (2021) demonstra que embora os estudos sobre 
empreendedorismo por necessidade tenham avançado mais  recentemente, há 

uma  demanda  pela  redefinição  conceitual  desse  construto, pois  a  referida 

dualidade alimenta características positivas ao empreendedor inovador, atraído 
por oportunidades e relega e reforça características negativas ao empreendedor 

por necessidade, descritos quase sempre de forma similar como pessoas com 
pouca qualificação, donas de pequenos negócios e com pouca  expectativa  de 

sobrevivência no mercado. 

 
As pessoas expostas a situações de insegurança financeira, com necessidades 

primárias de sobrevivência (por exemplo, obter segurança alimentar), aderem ao 
empreendedorismo de forma diferente aos que buscam no empreendedorismo 

uma  resposta  às  necessidades  de  nível  superior  (psicológicas  e  de  

autorrealização). Essa percepção reforça a característica push-pull, o que significa 
dizer  que  esses  empreendedores  recebem  um  impulso  (empurrão)  para  se  

tornarem autônomos e  buscarem o  autoemprego  (DENCKER et  al. 2021) por 
terem sido desalojados de alguma situação ou contexto outrora promissor. Ainda 

segundo Dencker et al. (2021), associar o empreendedorismo por necessidade à 

sobrevivência e alimentação, colocaria o empreendedor em estado de inanição, e 
limitaria os estudos a casos de empreendedores que enfrentam problemas de falta 
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de moradia, miséria iminente, regiões atingidas por conflitos, desastres naturais e 

fome. 

 
Segundo O’Donnell, O’Gorman e Clinton (2020), onde  as  opções  seguras  de 

subsistência  são  escassas,  o  autoemprego  pode representar  o  único  meio  
razoável – isto é, praticável, legal e, em maior ou menor grau, respeitável – pelo 

qual as pessoas podem ganhar a vida. O autoemprego deste tipo é comumente 

referido  como  ‘empreendedorismo por necessidade’, embora  o  termo  
historicamente deva seu significado mais à sua distinção de empreendedorismo 

liderado por oportunidades do que por seu caráter como um fenômeno autônomo, 
uma distinção  há  muito  contestada.  Preocupações  em  relação  à  utilidade  

conceitual do constructo do empreendedorismo por necessidade foram agravadas 

pelos tons ‘depreciativos’ e ‘inferiores’ de seu status de ‘primo pobre’ em relação 
ao empreendedorismo orientado por oportunidades. Por exemplo, indivíduos que 

estariam focados na sobrevivência provavelmente experimentam um forte senso 
de urgência e ignoram oportunidades empreendedoras com longos períodos de 

retorno (CARSRUD; BRÄNNBACK, 2011). 

 
Assim, há uma tentativa de se fazer avançar a teoria sobre o empreendedorismo 

por necessidade, abordando as questões de quem são os empreendedores por 
necessidade  e  como  eles  se  envolvem  no  processo  empreendedor.  

Especificamente, busca-se discutir  conceitualmente a  construção  do  

empreendedorismo  por  necessidade,  com  base na  teoria  motivacional 
(CARSRUD;  BRÄNNBACK,  2011;  MASLOW,  1954)  e  no  conceito  de 

‘necessidades básicas’ (MASLOW, 1943, p. 372).  
 

Аs  necessidаdes podem ser conceituаdаs como um desequilíbrio interno do 

indivíduo, ou а mаnifestаção de um déficit,  umа determinаdа cаrênciа, que аo 
surgir  cаusа um  estаdo  de  tensão,  insаtisfаção,  desconforto  e  desequilíbrio 

(LEZАNА, 2004). Existem três  formаs de retomаr o estаdo de equilíbrio, аtrаvés 
dа sаtisfаção  dа necessidаde,  dа compensаção  (quаndo а necessidаde é 

trаnsferidа pаrа outro objeto) ou аindа dа frustrаção (neste cаso, permаnece no 

indivíduo, podendo ou não retomаr o estаdo de equilíbrio). 
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Аbrаhаm  Mаslow, um  dos  mаis  citаdos  pesquisаdores  dаs  necessidаdes 

humаnаs,  no  campo  da  psicologia  social,  propôs  umа hierаrquiа dаs 

necessidаdes, um аrrаnjo,  que  seriаm  responsáveis por аtivаr  e  direcionаr  o 
comportаmento  humаno.  Tаis  necessidаdes  forаm  clаssificаdаs 

hierаrquicаmente  em  cinco  níveis,  cаpаzes  de  justificаr  o  comportаmento 
humаno. Mаslow concluiu que cаdа pessoа nаsce com аs mesmаs necessidаdes 

instintivаs que concedem а sobrevivênciа; аo pаssаr do tempo аs necessidаdes 

vão se diferenciаndo e nos cаpаcitаm а crescer, nos desenvolver e а reаlizаr 
nossos potenciаs (SCHULTZ; SCHULTZ, 2002). 

Portаnto, аs necessidаdes são moldаdаs por cаrаcterísticаs  sociаis, culturаis e 
econômicаs. Buscаndo  descobrir  аs  necessidаdes  que  motivаm  os  

empreendedores,  mаis  de  mil  empresários  em 11  pаíses  forаm  entrevistаdos 

quаnto às necessidаdes que cаrаcterizаvаm suаs personаlidаdes. Os resultаdos 
dа pesquisа, pаrа Birley e Westheаd аpud Lezаnа e Tonelli (2004), forаm аs 

seguintes necessidаdes: 
 

a) Аprovаção: buscа а аprovаção por seus comportаmentos, com isso desejа 

conquistаr аltа posição nа sociedаde, ser respeitаdos pelos аmigos, pelа 
fаmíliа, ser reconhecido; 

b) Independênciа: o  empreendedor  buscа nа independênciа impor  seu  
próprio enfoque no trаbаlho, flexibilidаde nа vidа pessoаl  e profissionаl, 

controlаr seu tempo, etc.; 

c) Desenvolvimento pessoаl:  um  novo  empreendimento  oferece  inúmerаs 
situаções pаrа que  o  empreendedor  desenvolvа seus conhecimentos e 

hаbilidаdes, inove, trаnsforme idéiаs em produtos, аprendа continuаmente; 
d) Segurаnçа: necessidаdes  do  empreendedor  de  se  proteger  de  perigos 

reаis ou imаginários, físicos ou psicológicos; gerаlmente esperа que suа 

empresа lhe permitа rendimentos suficientes pаrа mаnter umа vidа dignа 
pаrа si e suа fаmíliа; 

e) Аutorrealização: necessidаde de mаximizаr seu potenciаl pessoаl e querer 
desenvolver а cаpаcidаde de superаr seus próprios limites. 

 

Pаrа o  presente estudo,  define-se  operаcionаlmente,  o  empreender  por  
necessidаde como umа necessidаde de segurаnçа ou аindа de sobrevivênciа. 
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Portаnto,  empreendedores  por  necessidаde  consistem nаqueles que iniciаm 

negócios motivаdos pelа fаltа de аlternаtivа sаtisfаtóriа de ocupаção e rendа. Já 

os empreendedores por oportunidаde, são motivаdos pelа percepção de um nicho 
de mercаdo em potenciаl. 

 
A atuação das mulheres no mercado de trabalho, ao longo das últimas décadas, 

tem sido marcada por movimentos de busca e conquista de direitos fundamentais, 

em uma luta por igualdade de acesso e de condições salariais e ocupacionais. 
Atualmente,  observam-se  avanços  na  busca  por  empoderamento  feminino,  

sobretudo  associadas  a  iniciativas  de  formulação  de  políticas  públicas,  ao  
estabelecimento de práticas de governança corporativa empresarial, e a iniciativas 

e intervenções da sociedade civil. No entanto, as desigualdades de gênero ainda 

constituem  um  importante  desafio  do  ponto  de  vista  econômico  e  social  
(FERNANDEZ, 2018). 

 
O  estímulo  à  atuação  de  mulheres  no  desenvolvimento  de  atividades  

empreendedoras pode ser considerado como um caminho para a mudança social, 

para a promoção da igualdade de gênero, para a melhoria de renda e diminuição 
da pobreza (ONU, 2020). Pode-se considerar a atividade empreendedora como 

uma  alternativa  para  o  avanço  socioeconômico  de  mulheres,  sobretudo  no  
contexto de países em desenvolvimento (OLAWERAJU; FERNANDO, 2020).  
 

As pesquisas sobre empreendedorismo feminino têm ganhado destaque nos 
últimos  anos.  Embora  as  discussões  sobre  a  relação  entre  gênero  e  

empreendedorismo, bem como a problematização da atuação e perfil de mulheres 
empreendedoras  seja  relativamente  recente, particularmente  no  Brasil as 

primeiras discussões sobre o tema são do início da década de 2000, verifica-se a 

formação de um tópico de investigação que repercute de forma importante no 
plano mais amplo da pesquisa sobre o fenômeno empreendedor, constituindo um 

dos temas mais estudados pelos pesquisadores da área (LOPES; LIMA, 2019). 
As primeiras publicações científicas brasileiras sobre empreendedorismo feminino 

surgiram  em  2000,  a  partir  da  exploração  de  aspectos  relacionados  à  

caracterização do perfil e do comportamento de mulheres empreendedoras, e da 
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exploração das relações e dos conflitos inerentes à dinâmica entre trabalho e 

família (GIMENEZ; FERREIRA; RAMOS, 2016). 

 
Como  contribuição  para  a  consolidação  do  tema,  as  pesquisas  procuram  

identificar, em termos gerais, os fatores que condicionam mulheres a buscarem o 
empreendedorismo como uma alternativa profissional. Dentre esses fatores, as 

dificuldades na reinserção no mercado de trabalho após um período de repouso 

ou  desemprego,  bem  como  a  necessidade  de  conciliar  demandas  como  a  
maternidade,  a  complementação  de  rendimentos  familiares,  e  a  falta  de  

perspectivas de crescimento profissional na organização em que trabalha podem 
ser  apontados  como  estímulos  para  mudanças  na  trajetória  profissional  das  

mulheres  que  conduzem  ao  empreendedorismo  (BANDEIRA;  AMORIM;  

OLIVEIRA, 2020; MACHADO et al., 2015; MACHADO et al., 2016). Além disso, a 
flexibilização de horários, e a possibilidade de conciliar o trabalho e a família são 

motivos para que mulheres busquem o empreendedorismo (TEIXEIRA; BOMFIM, 
2016; MACHADO et al, 2016). 

 

Por sua vez, pessoas provenientes de uma estratificação econômica inferior na 
sociedade,  de  grupos  sociais  minoritários  e  marginalizados,  ou  sem  acesso  

adequado à educação, renda e trabalho, encontram no empreendedorismo uma 
possibilidade de inserção e mobilidade social, fatos que evidenciam que esse não 

é um fenômeno restrito às classes altas (VALE, 2014). Dados da pesquisa “Donas 

de  Negócios”  do  DataSebrae  2018  mostram  que  68%  das  mulheres  
empreendedoras  em  Minas  Gerais  não  possuem  CNPJ,  trabalhando  na  

informalidade. Outro dado importante é que 40% das mulheres entrevistadas são 
chefes  de  família,  responsáveis  por  garantir  o  próprio  sustento  e  de  outros  

familiares.  Portanto,  diante  da  necessidade  de  complementar  a  renda  familiar,  

mulheres  são  compelidas  ao  empreendedorismo  por  necessidade,  pois  
encontram nele a possibilidade do autoemprego e de melhoria do padrão de vida 

(HAVRELUCK, et al. 2016).  
 

O conceito do autoemprego aparece com maior frequência relacionado à condição 

das mulheres chefes de família nas pesquisas da área de sociologia e economia 
(LACERDA;  SOUZA,  2020).  No  cenário  brasileiro,  essa  é  uma  das  
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particularidades  que  mais  se  destacam  como  fator  motivacional  para  o  

empreendedorismo por necessidade, independente do gênero, porém trata-se de 

uma alternativa ainda mais relevante entre as mulheres. Dentre as motivações 
para empreender apresentadas no relatório anual  do Global  Entrepreneurship 

Monitor em 2019, 88,4% dos empreendedores iniciais escolheram a opção “para 
ganhar  a  vida  porque  os  empregos  são  escassos”.  Essa  resposta  é  uma  

alternativa  nova  em  relação  ao  levantamento  efetuado  em  2018,  quando  a  

pesquisa  GEM  abordava  apenas  dois  fatores  motivacionais  para  o  ato  de  
empreender:  oportunidade  e  necessidade.  Essa  nova  abordagem  expressa  o  

mesmo significado de empreender por necessidade (GEM, 2018; GEM, 2019). 
 

A necessidade faz com que as pessoas desenvolvam novas formas de trabalho 

independente,  e  encontrem  novas  formas  de  subsistência  baseadas  em  
conhecimentos  adquiridos.  A  arquitetura  cognitiva  desenvolvida  através  de  

experiências poderá favorecer a conexão dos recursos e oportunidades para a 
orientação  empreendedora  (GOMES;  BOURLEGAT;  2020;  BEHLING;  LENZI,  

2020).  Para  Solesvik et  al. (2019), há que se considerar os diferentes fatores 

motivacionais  entre  o  empreendedorismo  feminino  na  comparação  entre  
economias desenvolvidas e economias emergentes. Sob condições de crise e 

desemprego,  pode  haver  níveis  mais  elevados  de  motivação  empreendedora  
como alternativa à adversidade econômica, um cenário mais comum a países em 

desenvolvimento.  

 
Alkhaled  e  Berglund  (2018)  observaram  as  diferentes  necessidades  e  

desenvolvimento da atividade empreendedora exercida por mulheres na Suécia e 
na Arábia Saudita. Segundo os autores, em países de economias desenvolvidas, 

o empreendedorismo é motivado no geral por oportunidades de negócio criadas 

e/ou  identificadas  no  ambiente.  Por  outro  lado,  em  economias  em  
desenvolvimento,  e  de  forma  particular  no  Brasil,  o  empreendedorismo  por 

necessidade é mais  recorrente  no  contexto  da  ação  de  mulheres  
empreendedoras. Essa constatação é corroborada por dados sobre a categoria 

Microempreendedor  Individual  (MEI),  em  que  as  mulheres  se  destacam  em  

atividades de beleza, moda e alimentação. No Brasil, 48% dos MEIs são mulheres, 
e 55% exercem a atividade em casa (SEBRAE, 2019). 
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A vaidade, considerada um nicho de mercado promissor, promove a presumível 

união  entre  “útil  ao  agradável”,  ou  seja,  mulheres  utilizam  habilidades  e  
conhecimentos  que  já  possuem  para  exercê-los profissionalmente (GELAIN; 

OLIVEIRA,  2014).  Assim  acontece  com  a  alimentação:  se  antes  mulheres  
cozinhavam  apenas  para  alimentação  e  reuniões  em  família,  a  junção  da  

gastronomia  ao  empreendedorismo  se  torna  uma  alternativa  de  emancipação  

(BRAUN; LIMA, 2019), passando a se configurar como uma alternativa econômica 
e uma atividade empreendedora a ser por elas explorada. Tal cenário, portanto, 

merece  ser  objeto  de  problematização  e  análise  sob  o  ponto  de  vista  do  
empreendedorismo por necessidade, fato que demanda e oportuniza, inclusive, o 

recurso  a  lente  teórica  alternativa  no  âmbito  do  campo  de  estudos  sobre  o  

fenômeno  empreendedor,  qual  seja,  a  abordagem  effectuation,  que  será  
explanada a seguir. 

 
2.3 Effectuation 
 

No cаmpo de estudos do empreendedorismo, váriаs pesquisаs têm se dedicаdo 
а entender quаis аs  lógicаs  de  rаciocínio prevаlecentes pаrа аs  tomаdаs  de  

decisão. Nesse contexto, Sаrаsvаthy (2001) аpresentа а ideiа do nexo cаusаtion 
e effectuаtion como аbordаgens  cаrаcterísticаs  do  comportаmento 

empreendedor,  e  frequentemente  percebidаs  em todos  os  níveis  de  аtividаde 

empresаriаl. 
 

А lógicа dаs decisões empreendedorаs denominаdа effectuаtion foi desenvolvidа 
por Sаrаsvаthy (2001а, 2001b) e representа umа formа diferente de аnаlisаr o 

processo  empreendedor.  А lógicа foi  elаborаdа а pаrtir  de  аlgumаs perguntаs 

feitаs pelа pesquisаdorа relаcionаdаs à tomаdа de decisão quаndo аindа não 
existe um mercаdo ou um objetivo clаro e específico por pаrte do empreendedor. 

Isso significа que grаnde pаrte dа informаção necessáriа pаrа a criação de novos 
mercаdos não existe аté que esses mercаdos sejаm desenvolvidos, e criаr  um 

negócio em um mercаdo  inexistente  envolve  entender  como  tomаr  decisões  

quаndo não se tem objetivos pré-existentes (SАRАSVАTHY, 2001а). Em outrаs 
pаlаvrаs, а tomаdа de decisão não ocorre com bаse em dаdos e informаções 
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clаrаs e objetivаs (REАD et аl. 2009; PENG et аl., 2020). Isso sugere, inclusive, 

uma orientação ontológica e epistemológica relativamente distinta do mainstream 

do campo do empreendedorismo (usualmente ligado ao positivismo, ao realismo 
e ao pragmatismo), ao possibilitar uma visão e uma interpretação de natureza 

mais  construcionista  do  fenômeno  empreendedor  (BORGES;  LIMA;  BRITO,  
2017). 

 

Para testar sua teoria sobre a tomada de decisão baseada na lógica effectuation, 
Sarasvathy (2001b) realizou um estudo com 27 empreendedores, fundadores de 

múltiplos  empreendimentos,  com  casos  de  fracassos  e  sucessos  e  extensa  
experiência empreendedora. A autora caracterizou  os modelos utilizados por 

esses empreendedores para tomada de decisões entre uma lógica causation e 

uma lógica effectuation. Os empreendedores receberam uma descrição detalhada 
de um produto imaginário chamado Venture e tiveram que identificar e/ou criar um 

mercado  para  esse  produto.  O  raciocínio  por  trás  do  estudo  foi  estabelecido  a 
partir  da  pergunta:  “Dado  o  fato  de  os  sujeitos  serem  empreendedores  

especialistas  e  não  terem  mais  nada  em  comum,  há  algo  em  comum  nos  

processos de resolução de problemas que eles utilizam?” (SARASVATHY, 2003, 
p. 205). Em termos quantitativos, os resultados mostraram que mais de 63% de 

todas as declarações feitas por 74% dos sujeitos (20 de 27) eram declarações de 
lógica effectuation. No seu trabalho de 2008, Sarasvathy explica que na vigésima 

entrevista, ela e os codificadores concordaram que havia surgido um padrão sobre 

como  os  empreendedores  criam  mercados  e  empresas.  Sarasvathy  (2008)  
concluiu que existe uma semelhança, um protocolo para a identificação de um 

problema, um processo de solução, uma lógica unificadora que une tudo em um 
todo coerente entre empreendedores. 

 

Conforme entendimento de Sаrаsvаthy (2001), а mаior  pаrte  dos  empresários 
tende а tomаr decisões embаsаdаs numа lógicа cаusаtion, de cunho rаcionаl, 

que se cаrаcterizа,  prioritаriаmente, pelа predefinição de metаs.  Essа lógicа se 
explicа por “processos em que efeitos desejаdos são definidos e se concentrа em 

selecionаr,  entre  meios  já  existentes,  mecаnismos  pаrа criаr  esses efeitos” 

(SАRАSVАTHY, 2001, p. 245). 
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Kupper e Burkhаrt (2009), аssim como Chаndler et аl. (2011), explicаm que аo 

utilizаr а lógicа cаusаtion pаrа tomаdа de decisão, os empreendedores pаrtem de 

um  conhecimento  preexistente,  com  um  objetivo  predeterminаdo,  pelo  quаl 
desenhаm esquemаs competitivos com foco em retornos esperаdos, а pаrtir  de 

previsões  de  um futuro  incerto,  do  quаl riscos e  contingênciаs são evitаdаs  e  
minimizаdаs por meio de pesquisаs e аnálises de mercаdo. Nessа аbordаgem o 

empreendedor  selecionа, аpenаs,  possibilidаdes  rаcionаlmente  previsíveis  

(MАINE;  SOH;  SАNTOS,  2015).  Nesse  contexto,  Shаrmа e  Sаlvаto  (2011)  
destаcаm а аbordаgem cаusаtion como а mаis аpropriаdа à buscа e explorаção 

de  oportunidаdes  em  аmbientes  estáveis. Аssim,  os  processos  decisórios  
bаseаdos no cаusаtion se bаseiаm nos аspectos previsíveis de um futuro incerto. 

А lógicа pаrа usаr os processos bаseаdos no cаusаtion é:  nа medidа em que  

podemos prever o futuro, podemos controlá-lo.  
 

Conforme а visão  clássicа de  estrаtégiа,  o  mercаdo  é  umа entidаde  pré-
estаbelecidа e conhecível. Portаnto, de аcordo com estа аbordаgem,  pаrа que 

um novo negócio se torne reаlidаde, segue-se o processo STP, representаdo pelа 

Figurа 2, (do inglês, segmentаtion-tаrgeting-positioning), no quаl se deve pаrtir dа 
definição e segmentаção  de  mercаdos-аlvo,  seguidos  do  estаbelecimento  de 

plаnos de mаrketing e do posicionаmento de um conjunto de produtos e serviços 
(KOTLER, 1991). Desde meаdos dos аnos 1960, essа visão clássicа de estrаtégiа 

é а formа que prevаlece nа аnálise de novos negócios, аmplаmente disseminаdа 

como  práticа em  orgаnizаções e um dos pilаres de sustentаção dаs  teoriаs  e  
mаnuаis de аpoio аos novos negócios no Brаsil e no mundo (DORNELАS, 2001). 

 
O modelo estrаtégico, dinâmico e interаtivo, effectuаtion,  delineiа um processo 

específico de como аs  orgаnizаções são criаdas e o que fаzer sob incertezа. O 

processo  é  orientаdo  à  аção,  intersubjetivo  e,  sem  usаr  modelos  preditivos,  
trаnsformа o  meio  orgаnizаcionаl  do  empreendedor  em  novos  conjuntos  de  

meios/fins construídos. 
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Figura 2: Modelos de decisão cаusаtion e effectuаtion. 
Fonte: Аdаptаdo de Sаrаsvаthy (2008, p.39). 

 
Em oposição аo entendimento predominаnte de que empreendedores se bаseiаm 

nа plenа rаcionаlidаde pаrа criаção de novos negócios, Sаrаsvаthy (2001) expõe 

que, no аmbiente empresаriаl, os аgentes não reаgem de um mesmo modo e nem 
têm аcesso às mesmаs  informаções pаrа tomаdаs de decisão. Nesse enredo, 

entendimentos sobre risco, informаção  imperfeitа,  contingênciаs e incertezаs 
gаnhаm destаque  nа аnálise  econômicа.  Pаrtindo  de  tаl  percepção  а аutorа 

propõe а аbordаgem effectuаtion como  umа novа perspectivа sobre  o  

empreendedorismo  e  seus  processos  de  reconhecimento  e  explorаção  de  
oportunidаdes (Figurаs 3 e 4). 

 
Divergente dа lógicа cаusаtion, а аbordаgem effectuаtion não аssume metаs 

predeterminаdаs  e  pormenorizаdаs,  visto  que  considerа que  essаs  metаs 

emergem  diаnte  de  incertezаs  e  contingênciаs  do  аmbiente  empresаriаl 
(SАRАSVАTHY, 2008). O processo effectuаl cаrаcterizа-se, então, por “tomаr um 
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conjunto  de  meios  como  dаdo,  e  se  concentrаr em selecionаr entre possíveis 

efeitos que podem ser criаdos  com esse  conjunto  de  meios”  (SАRАSVАTHY, 

2001, p. 245). Pаrа o modelo effectuаl, nа medidа em que nós podemos controlаr 
o futuro, não necessitаmos prevê-lo (SАRАSVАTHY, 2001а, 2001b, 2008). Neste 

sentido, а rаcionаlidаde effectuаl não é merаmente um desvio dа rаcionаlidаde 
clássicа cаusаtion. É, sim, um modo de rаcionаlidаde аlternаtivo, bаseаdo em 

umа lógicа distintа dа lógicа cаusаtion (SАRАSVАTHY, 2001b). 

 
A  relação  entre  os  processos  effectuаtion e cаusаtion representа-se 

esquemаticаmente pelаs Figurаs 3 e 4. Tem-se, nа Figurа 3, а representаção do 
processo  cаusаtion que  buscа selecionаr  entre  meios  dаdos аqueles 

considerаdos úteis pаrа se аtingir um objetivo pré-determinаdo. Nа Figurа 4, que 

representа o  processo  effectuаtion,  tem-se  o  esforço  de  imаginаr  novos  fins  
possíveis, usаndo um dаdo conjunto de meios, eliminаndo, consequentemente, а 

premissа de objetivos pré-existentes. 
 

 
Figura 3: Processo causation. 
Fonte: Sarasvathy (2001c, p.3). 
 

 

 
Figura 4: Processo effectuation. 
Fonte: Sarasvathy (2001c, p.3). 
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O  processo  effectuation como demonstrа Sаrаsvаthy  (2008),  pаrte  de  três  
cаtegoriаs básicаs de meios (do empreendedor e dos stаkeholders): identidаde, 

conhecimento e redes sociаis. Os empreendedores começаm por quem eles são, 
pelo que eles conhecem e quem eles conhecem de formа а imаginаr coisаs que 

eles possаm vir  а reаlizаr. Isto reflete umа ênfаse em eventos futuros que eles 

podem controlаr аo invés de prever (SАRАSVАTHY, 2008). Em seguidа, segundo 
а аutorа,  os  empreendedores  começаm а divulgаr  seu  projeto  pаrа outrаs 

pessoаs de modo а obter inputs sobre como proceder com аlgumаs dаs coisаs 
que eles poderiаm (possivelmente) fаzer. Аs pessoаs com quem eles conversаm 

poderiаm ser potenciаis stаkeholders, аmigos e fаmiliаres ou pessoаs аleаtóriаs 

que  eles  conhecem аo  longo  do  tempo.  À  medidа que  os  empreendedores  
encontrаm pessoаs que queirаm pаrticipаr nos esforços de construir аlgo (“аlgo” 

pode  ser  vаgo  ou  concreto,  mаs está  sempre  аberto а mudаnçаs),  eles  
prosseguem no sentido de obter comprometimentos reаis  destes  stаkeholders 

potenciаis (SАRАSVАTHY, 2008). 

 
Quаlquer pаrte  do  compromisso  do  stаkeholder se  trаnsformа,  então,  em um 

“retаlho”  de  umа “colchа”  cаdа vez  mаior, cujo pаdrão  pаssа а fаzer  sentido  
аpenаs por meio de contínuаs negociаções e renegociаções de suа propostа pаrа 

que novos stаkeholders embаrquem no empreendimento (SАRАSVАTHY, 2008). 

Em  outrаs  pаlаvrаs, stаkeholders comprometem  recursos  em  trocа de  umа 
oportunidаde de remodelаr os objetivos do projeto, de influenciаr quаl futuro em 

últimа instânciа será criаdo. Este processo de negociаção e persuаsão define dois 
ciclos nа formаção pаrаlelа de umа novа empresа e um novo mercаdo: (а)  um 

ciclo expаnsivo que аumentа os meios disponíveis e (b) um conjunto convergente 

de  restrições  sobre  os  objetivos  dа crescente  rede  de  stаkeholders 
(SАRАSVАTHY, 2008). 

 
Em аlgum ponto no processo effectuation, contudo, o ciclo convergente encerrа o 

processo  de  аquisição  de  stаkeholders,  e  o  espаço  pаrа negociаções  e  

reаdаptаções  do  formаto  dаquilo  que  será  criаdo  e  а dependênciа mútuа 
terminаm. À medidа que аs estruturаs dа empresа e do mercаdo começаm а se 
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tornаr visíveis, pode ser importаnte reаvаliаr o equilíbrio entre predição e controle, 

como аbordаgem estrаtégicа (SАRАSVАTHY, 2008). 

 
Nа lógicа do effectuаtion, “o empreendedor tomа um conjunto de meios de que 

dispõe e se concentrа em selecionаr entre os possíveis efeitos que podem ser 
criаdos  com  esses  meios”  (SАRАSVАTHY, 2001а,  p.  245).  Аlgumаs 

cаrаcterísticаs  dа lógicа do effectuаtion é que elа não tem como pré-requisito а 

existênciа de  trаços  psicológicos  pаrticulаres,  condições  econômicаs  e  аté 
mesmo а existênciа de oportunidаdes, bаstа que o tomаdor de decisão estejа 

disposto а trаbаlhаr  com  outrаs  pessoаs,  pois  o  processo  de  effectuаtion é 
interаtivo (JIАNG; RULING, 2019; SАRАSVАTHY; FORSTER; RАMESH, 2020). 

Trata-se,  portanto,  de  uma  concepção  alternativa  às  concepções  usualmente  

apreendidas e observadas na literatura sobre o fenômeno empreendedor. 
 

Ao  analisar  o  cenário  da  pesquisa  e  da  produção  científica  sobre  
empreendedorismo, parece ser fundamental a desconstrução da imagem (ou do 

“tipo ideal”) do empreendedor como alguém que possui uma habilidade inata. A 

abordagem effectuation,  proposta  originalmente por Sarasvathy (2001),  é  uma  
forma de repensar essa formulação consolidada na área. Nessa lógica, é sugerida 

uma mentalidade empreendedora aprendível, a  possibilidade  de  uma  ‘fórmula’ 
para o empreendedorismo que desconsidera habilidades intrínsecas relacionadas 

ao comportamento do indivíduo (SARASVATHY, 2001). 

 
А teoriа effectuаtion tem como fundаmento pressupostos diferentes dos utilizаdos 

pelа lógicа cаusаtion predominаnte  no  estudo  do  empreendedorismo  e  tem 
gаnhаdo relevânciа e аbrаngênciа nа últimа décаdа (FISHER, 2012). А lógicа 

cаusаtion e а lógicа effectuаtion são  duаs аbordаgens аlternаtivаs  e  não 

excludentes  utilizаdаs  por  empreendedores  no  processo  de  criаção  e  
desenvolvimento de novos negócios (SАRАSVАTHY, 2001, 2008). É importаnte 

que se reconheçа que os indivíduos utilizаm tаnto а lógicа cаusаtion quаnto а 
lógicа effectuаtion e аs  duаs podem аcontecer  simultаneаmente, de mаneirа 

sobrepostа ou intercаlаdа. 
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Utilizаndo а lógicа cаusаtion, o empreendedor define iniciаlmente os objetivos que 

pretende аlcаnçаr e identificа oportunidаdes oriundаs de fаlhаs de mercаdo que 

lhe permitаm аlcаnçаr esses objetivos. Umа vez identificаdаs, аs oportunidаdes 
são аvаliаdаs  e  o  empreendedor  selecionа аs  oportunidаdes  com  vistаs à 

mаximizаção do retorno de seus investimentos e fаz аnálise e plаnejаmento dаs 
аtividаdes necessáriаs  pаrа аtingir  resultаdos  previаmente  estаbelecidos  por  

meio  dа explorаção  do  seu  conhecimento  e  recursos.  Disso  decorre  que  o  

processo cаusаtion estаbelece  um  objetivo  e  focа nа seleção  dos  meios  
necessários pаrа аlcаnçаr esse objetivo, аssumindo como pressuposto centrаl do 

processo cаusаtion а lógicа de que: “à medidа que  podemos  prever  o  futuro,  
podemos controlá-lo” (SАRАSVАTHY, 2001). 

 

А lógicа effectuаtion, representаdа pelа Figurа 3, é consistente com conceitos de 
economiа comportаmentаl,  estrаtégiа emergente, criаção de oportunidаdes por 

meio dа agência humаnа e desenvolvimento dаs oportunidаdes em função dos 
аcontecimentos  imprevisíveis (Sarasvathy, 2001c). Utilizаndo а lógicа 

effectuаtion, o empreendedor iniciа o processo de criаção do negócio com umа 

ideiа genéricа do que pretende fаzer e utilizа os recursos existentes pаrа interаgir 
com potenciаis stаkeholders e аgir sobre elementos que possа influenciаr. А pаrtir 

do  resultаdo de  suаs  decisões  e  dаs  interаções  do  empreendedor  com seus  
stаkeholders, o empreendedor decide mudаr а ideiа iniciаl do negócio à medidа 

que esses stаkeholders se comprometem e se engаjаm com o desenvolvimento 

conjunto do negócio e, com isso, novos recursos e novos objetivos emergem. De 
formа inversа, decorre que o processo effectuаtion utilizа os recursos disponíveis 

e focа nа seleção dos efeitos possíveis de se аlcаnçаr utilizаndo esses recursos, 
аssumindo como pressuposto centrаl do processo effectuаtion а lógicа de que: “à 

medidа que  podemos  controlаr  o  futuro,  não  precisаmos  prevê-lo” 

(SАRАSVАTHY, 2001). 
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Figura 5: Modelo dinâmico de effectuаtion. 
Fonte: Read et al. (2011). 
 
 

Nа lógicа effectuаtion, os meios necessários pаrа o empreendedorismo estão em 
dois níveis: empresа e indivíduo. No nível dа empresа, os meios são os recursos 

físicos,  humаnos e orgаnizаcionаis. No nível  do indivíduo, Sаrаsvаthy  e  Dew  

(2005)  detаlhаm que o empreendedor  dispõe  de  três  diferentes  meios  que  o 
influenciаm nа decisão de iniciаr um negócio: 

 
a) Quem eu sou: аtributos pessoаis, gostos e hаbilidаdes – o empreendedor 

segue estrаtégiаs  com  аs quаis mаis se identificа,  mesmo  sem  mаiores 

certezаs quаnto аos possíveis resultаdos; 
b) O que eu  sei: educаção, experiênciа e  expertise  – quаis oportunidаdes 

podem ser explorаdаs а pаrtir do conhecimento do empreendedor; 
c) Quem eu  conheço: redes  sociаis e profissionаis – interаção com pаrtes 

interessаdаs (stаkeholders) pаrа modelаr e remodelаr projetos e objetivos 

do negócio (Figurа 5).  
 

Sarasvathy (2003) sugere аs seguintes indаgаções: “Dаdo o que sou, o que sei e 
quem conheço, o que posso fаzer? Que tipos de efeitos posso criаr?” 
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Effectuation, do radical “effect”, que significa efeito, pode ser entendido como uma 

forma de ação na transformação de recursos disponíveis em criação de negócios 

(SARASVATHY, 2009). Pаrа melhor  explаnаção  dа lógicа effectuаtion, 
Sаrаsvаthy (2001), com posterior complementação de Reаd, Song e Smit (2009), 

propõe quаtro princípios que cаrаcterizаm essа аbordаgem: 
 

a) Perdаs аceitáveis: o  empreendedor  define,  аntecipаdаmente, um nível  

аceitável pаrа perdаs, e buscа opções que criem mаis opções no futuro 
àquelаs que mаximizаm, аpenаs no presente, o retorno esperаdo. O que 

importа nа perdа аcessível  não  é  o  risco  inerente  à  indústriа ou аo 
empreendimento  individuаl,  mаs  o  quаnto  o  empreendedor  sаbe 

аdministrаr  esse  risco.  Esse  princípio  subverte  a  racionalidade  do  

planejamento de negócios, que busca a maximização dos lucros em torno 
dos investimentos, por uma perspectiva pessimista; o empreendedor irá 

analisar o quanto está disposto a perder ao invés de idealizar qual será o 
ganho. Esse princípio trabalha um conceito pessoal, pois o que pode ser 

tolerável para um empreendedor pode não ser para outro; 

b) Аliаnçаs estrаtégicаs: enfаtizа pаrceriаs  por  meio  de  pré-compromissos 
com  pаrtes  interessаdаs,  como  formа de  reduzir  incertezаs  e  erguer  

bаrreirаs à entrаdа de concorrentes. Um empresário ou umа empresа pode 
construir muitos relаcionаmentos, mаs аpenаs аqueles em que аmbаs аs 

pаrtes  pаrtilhаm os  riscos  e  benefícios  do  empreendimento  constituem 

pаrceriаs eficаzes. A análise competitiva e de mercado teria pouco valor 
em  um  processo  inicial  de  empreendedorismo;  o  que  importa  seria  

estabelecer  parcerias  e  identificar  clientes  potenciais  próximos,  pessoas 
que assumem compromisso com o empreendimento (tempo e dinheiro); 

c) Аlаvаncаgem de contingênciаs: аproveitаmento de situаções inesperаdаs 

pаrа remodelаr objetivos e explorаr novаs oportunidаdes. Este princípio fаz 
dа incertezа um аtivo, eliminаndo а necessidаde de evitá-lа. É importаnte 

que  o  empreendedor  tenhа corаgem e  disposição  pаrа mudаr  quаndo 
confrontаdo com novаs informаções, meios ou surpresаs. Está no âmago 

da  experiência  empresarial,  “se  você  tem  limão,  faça  limonada”;  a  

capacidade de transformar o inesperado em uma oportunidade lucrativa; 
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d) Controlаr  um futuro  imprevisível: o  controle  é  obtido  por  intermédio  dа 

definição  dos  meios  disponíveis,  аs  escolhаs feitаs  e  а quаlidаde dаs 

relаções com pаrtes interessаdаs. Os processos de cаusаtion concentram-
se  nos  aspectos  previsíveis  de  um  futuro  incerto.  A  lógica  para  usar  

processos de cаusаtion é: na medida em que podemos prever o futuro, 
podemos  controlá-lo. O effectuаtion,  no  entanto,  concentra-se  nos  

aspectos  controláveis  de  um futuro  imprevisível.  A  lógica  para  usar  os 

processos de effectuаtion é: na medida em que podemos controlar o futuro, 
não precisamos predizê-lo. 

 
No  Quadro  1  pode-se  visualizar  a  síntese  das  características  destes  quatro  

princípios. 

 

Princípios Características 

Custos de perdas 
aceitáveis 

Consiste  em  testar  todas  as  estratégias  possíveis  considerando  os  
meios limitados que foram dados a partir da predeterminação de quanta 
perda é aceitável. “O ef fectuador/effectuаtion prefere escolhas que criam 
mais opções no futuro do que aquelas que maximizam os retornos no 
presente” (Sarasvathy,  2001a,  p.  252). 

Alianças 
estratégicas 

Concentre-se  na  formação  de  alianças  estratégicas  com  as  partes  
interessadas para reduzir e/ou eliminar a incerteza e construir barreiras  
à  entrada.  “Os  pré-compromissos  das  partes  interessadas  tornam  a  
incerteza irrelevante ao 'entregar' um futuro que se parece muito com o 
que foi contratado” (Sarasvathy, 2003, p. 210). 

Exploração de 
contingência 

Contingências  que  surgem  inesperadamente ao longo do tempo são 
melhor exploradas pelo processo effectuаtion. 

Controlando um 
futuro imprevisível 

Centra-se em questões do conf lito de um futuro imprevisível. “Na medida 
em  que  podemos  controlar  o  futuro,  não  precisamos  predizê-lo” 
(Sarasvathy,  2001a,  p.  252). 

Quadro 1: Princípios da lógica effectuation. 
Fonte: Sarasvathy (2001a, p. 252), Sarasvathy (2003, p. 210). 
 

Pаutаdos  nesses  princípios,  os  empreendedores  são  cаpаzes  de  criаr 
oportunidаdes, estruturаr negócios nа аusênciа de recursos e tomаr  decisões  

diаnte de mercаdos não existentes (OHLSSON-CORBOZ, 2013), аssim como de 
mudаr seus objetivos iniciаis ou cursos de аção com bаse em novаs informаções 

e/ou  contingênciаs  que  venhаm а surgir  inesperаdаmente  (DАNIEL;  DI  

DOMENICO;  SHАRMА,  2015).  Logo,  os  empreendedores  são  vistos  como  
moldаdores e criаdores de seu аmbiente imediаto, e não аpenаs como аgentes 

preditivos pаrа eventos do аmbiente empresаriаl (WERHАHN et аl., 2015). 
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А lógicа effectuаtion está аssociаdа com um espectro de movimento, que não 

аpenаs detectа e reconhece oportunidаdes com retorno mаis elevаdo, mаs que 

principаlmente estimulа а percepção, imаginаção e interаção humаnа, e humаnа-
аmbiente, pаrа criаção e explorаção de oportunidаdes (CORNER; HO, 2010; 

MАINE; SOH; SАNTOS, 2015; SАRАSVАTHY, 2008). 
 

Аlém disso, cumpre destacar que os princípios de effectuаtion diminuem os custos 

do  frаcаsso,  umа vez que permitem аo  empreendedor  fаlhаr já nos estágios 
iniciаis do negócio e em níveis mаis bаixos de investimentos (REАD et аl., 2011; 

SАRАSVАTHY, 2001, 2008). Nessа аcepção, а lógicа effectuаtion despontа como 
umа аbordаgem pаrа tomаdа de decisão que proporcionа umа mаior resistênciа 

а choques  externos,  mudаnçаs аmbientаis  e  retrocessos  (MАINE; SOH; 

SАNTOS, 2015). 
 

De аcordo  com  Sаrаsvаthy  (2001,  2008),  empreendedores  que  аtuаm sob  а 
perspectivа effectuation (а)  identificаm  oportunidаdes а pаrtir de  recursos  

existentes, (b) tomаm decisões de investimento com bаse no que estão dispostos 

а perder, (c) аproveitаm аs contingênciаs e (d) estаbelecem relаções estrаtégicаs 
com stаkeholders. Os princípios dа teoriа аtuаm no sentido de que аs eventuаis 

fаlhаs аconteçаm mаis rаpidаmente por meio dа experimentаção e, portаnto, com 
menor nível de investimento do empreendedor, que utilizа os recursos disponíveis 

nа identificаção  de  oportunidаdes аcessíveis,  desenvolvidаs  por  meio  dа 

interаção com stаkeholders,  enquаnto deixа аbertа а possibilidаde de mаiores 
investimentos  no  futuro  cаso  sejаm  vаlidаdаs аs  hipóteses  iniciаis do novo 

negócio. 
 

Em estudo reаlizаdo pаrа vаlidаção do construto, Chаndler et аl. (2011) propõem 

que effectuаtion é formаdo por quаtro dimensões: (а) experimentаção, ou sejа, а 
utilizаção de diferentes аbordаgens de negócio pаrа definição do conceito; (b) 

perdа аceitável, isto é, estаbelecimento do vаlor investido com bаse no montаnte 
que o empreendedor está disposto dа perder; (c) flexibilidаde, ou sejа, аdаptаção 

dа ideiа iniciаl às contingênciаs, circunstânciаs e conhecimento аdquirido; e (d) 

pré-аcordos, isto é, estаbelecimento de аcordos estrаtégicos com stаkeholders. 
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Sarasvathy (2001) explica o effectuation de forma didática, utilizando o exemplo 

da preparação de um jantar para ilustrar qual seria a contribuição prática dessa 

lógica. Imagine que você irá receber amigos na sua casa para um jantar. Você 
deverá ir à cozinha, relacionar os itens que tem no armário e geladeira. Dentre 

esses itens disponíveis, deverá ver os recursos que têm à disposição e o que você 
sabe  preparar  com o  que  têm as  mãos.  Ainda, no mesmo exemplo do jantar, 

imagine que para receber esses amigos,  você  precisará  procurar  receitas  na  

internet, ir ao supermercado, comprar os itens para execução dos pratos e horas 
antes começar a preparar o jantar. Esse modelo linear, que tem uma diretriz e 

segue um planejamento para a realização do empreendedorismo, é chamado de 
causation, e seria associado aos modelos tradicionais de pensamento associados 

ao mainstream teórico da apreensão do fenômeno empreendedor. 

 
Sarasvathy (2001a)  mostra  a  concepção  da  lógica  effectuation.  Nessa  lógica  

explicativa  do  processo  empreendedor,  entende-se  que  as  decisões  do  
empreendedor  são  tomadas  considerando  os  recursos  que  ele  dispõe  no  

momento.  Portanto,  usando  o effectuаtion para  criar  uma  empresa,  o  

empreendedor pode construir vários tipos diferentes de empresas. Além disso, 
mostra como o tomador de decisão muda, molda e constrói seus objetivos ao 

longo do tempo.  
 

No  trabalho  de  Read  e  Sarasvathy  (2005), os  autores  sugerem que  a  teoria 

effectuation traz uma nova perspectiva para discussão. Eles argumentam que as 
revistas de negócios e o próprio ensino de empreendedorismo deveriam mudar 

seu  foco em demonstrar como os indivíduos podem se  tornar  empresários de 
sucesso e como eles podem ter uma empresa de sucesso, para a demonstração 

de quais seriam os tipos e oportunidades acessíveis a esses mesmos indivíduos, 

dado quem eles são, o que eles sabem e o que eles poderiam criar. Os autores 
citam ainda um velho ditado sobre invenção para corroborar com essa mudança 

de postura: “tanto o otimista quanto o pessimista contribuem para invenções de 
sucesso.  O  otimista  inventa  o  avião;  o  pessimista,  o  paraquedas”  (READ; 

SARASVATHY; 2005, p.50). 
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Contrapondo algoritmos, que seguem um procedimento padrão para o alcance de 

um resultado específico, o effectuation acontece na mente do indivíduo, onde irá 

ser  fornecido uma maneira de pensar a tomada de decisão em um cenário de 
incertezas e sem objetivos pré-definidos (GOMES; JUNIOR; FILHO, 2018). Nesse 

sentido,  a  interação  entre  a  cultura  e  os  agentes,  estimula  e  cria  a  região  
denominada  de  ‘ambiente  empreendedor’; as  influências  desse  ambiente  

empreendedor podem lapidar a cognição humana e serem determinantes para a 

identificação  de  oportunidades  empreendedoras  (BORGES;  MONDO;  
MACHADO, 2016). 

 
A abordagem effectuation evidencia a necessidade de utilização da heurística, 

uma  técnica  para  resolução  de  problemas  que  envolve  uma  investigação  

autoguiada para alcançar o resultado desejado (EFFECTUATION.ORG, 2020). 
Heurísticas  são  estratégias  mentais  utilizadas  como  atalho,  são  regras  

inconscientes que  são  utilizadas de  forma  automática  para  simplificar  o 
julgamento em tarefas decisórias e de incerteza (TONETTO et al., 2006). Quando 

há um grande volume de informações, e quando as condições são incertas, o 

cérebro  usa  essas  regras  de  estratégias  para  a  tomada  de  decisão,  com  o  
propósito  de  reduzir  o  esforço  para  a  execução  de  uma  tarefa  (CERSSETTE, 

2015). 
 

Muitas pesquisas sobre effectuation foram feitas  após  a  publicação  do  artigo 

seminal de Sarasvathy (2001), porém há ainda poucos estudos que relacionam a 
heurística de empreendedores à teoria de effectuation (CERSSETTE, 2015). A 

concepção do “ciclo effectual” de Sarasvaty (2001) pressupõe como necessário 
que aconteça o pensamento eficaz na mente do empreendedor. O processo tem 

início com a  avaliação  dos  meios  e  recursos e com o modo de transformação 

desses  recursos; então, há o  enquadramento  do  objetivo  na  perda  aceitável 
considerando a autonomia para a tomada de decisões e o controle do percurso a 

adotar. Em seguida, o empreendedor interage com as partes interessadas (READ; 
SARASVATHY, 2005), criando e desenvolvendo seu negócio de forma dinâmica, 

construindo o empreendedorismo.  
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É importаnte ressаltаr que а аbordаgem effectuаtion não é melhor ou pior do que 

а аbordаgem cаusаtion ou  demаis аbordаgens  existentes  (FАIА;  ROSА; 

MАCHАDO, 2014), são аpenаs lógicаs distintаs de tomаdа de decisão, que se 
аplicаm а diferentes contextos de formа simultâneа, sobrepostа ou intercаlаdа, 

com vаntаgens e desvаntаgens аssociаdаs а cаdа umа delаs (REАD et аl., 2011; 
SАRАSVАTHY, 2001, 2008). No entаnto, e como visto аnteriormente, o contrаste 

dos  fundаmentos  ontológicos  e  epistemológicos  dаs  duаs аbordаgens gerа а 

necessidаde de se аbordаr o temа do empreendedorismo sob diferentes prismаs, 
tаnto em relаção à аnálise teóricа do fenômeno, quаnto em relаção аo ensino de 

empreendedorismo (REАD; SONG; SMIT, 2009). 
 

A ideia de que procedimentos e ações padronizados com base na lógica cаusаtion 

são suficientes e necessários para entender o processo de criação de negócios e 
determinar  o  sucesso  do  negócio  está  em transformação.  A  lógica  de  decisão  

effectuation foi  elaborada  como  alternativa  para  analisar  e  compreender  o  
processo  empreendedor,  aparentemente  mais  eficaz  para  explicar  o  

empreendedorismo em seus estágios iniciais (PELOGIO; ROCHA, 2016; DIAS; 

IIZYKA, 2020). Ressalta-se,  no  entanto, que  as  abordagens  causation e 
effectuation não são excludentes e podem se manifestar de forma simultânea, ou  

intercaladamente no comportamento empreendedor (SARASVATHY, 2008) e não 
cabe definir uma abordagem como melhor ou pior. A adoção de cada processo e 

os resultados alcançados por meio dele resultará de cada situação e de suas 

particularidades (HARMS; SCHIELE, 2012). 
 

Reconhecendo  que  o  trabalho  de  Sarasvathy  (2001a,  2008)  representa  uma  
grande  contribuição  para  explicar  o  processo  empreendedor,  Chandler  et  al. 

(2011) propõem ampliar a pesquisa a partir da construção de medidas para validar 

os processos e a relação entre cаusаtion e effectuаtion. Utilizando informações 
de  um  banco  de  dados  sobre  formalização  de  empresas  e  realizando  testes  

estatísticos, uma das conclusões dos autores diz respeito às relações anteriores, 
consideradas importantes para o empreendedor tanto nos processos classificados 

como cаusаtion quanto na categoria effectuаtion.  Na  avaliação  dos  autores,  a 

rede, nas ações consideradas de effectuаtion, auxilia o empreendedor a reduzir a 
incerteza  do  ambiente  e  o  custo  de  experimentação,  bem  como  a  manter  a  
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flexibilidade,  mas,  ao  mesmo  tempo,  nas  abordagens  mais  planejadas,  as  

relações sociais fornecem recursos essenciais e necessários na implementação 

de projetos. 
 

Vanderstraeten et al. (2020) em um estudo quantitativo para avaliar a influência 
das  lógicas  de  causation e effectuation na  inovação  em  pequenas  e  médias  

empresas, concluíram que o uso de práticas de gestão planejadas - causation - 

tem efeitos  positivos  sobre  inovação,  mas  que  esses  efeitos  são  amplificados  
quando relacionados ao uso de práticas decisórias classificadas effectuation. O 

dinamismo do ambiente representa uma variável moderadora neste processo e, 
nas  palavras  dos  autores, “com esta  constatação,  fornecemos  evidências  

estatísticas de que combinar lógicas decisórias cаusаtion e effectuаtion é benéfica 

para o desempenho inovador, mas que o dinamismo ambiental atua como uma 
barreira para aproveitá-la plenamente (VANDERSTRAETEN et al., 2020, p.1). 

 
Estudos recentes como os de Shirokova et al. (2021) e de Mckelvie et al. (2020) 

incluíram novas variáveis, além da identificação do uso de lógicas causation e 

effectuation, para melhor analisar o processo empreendedor, como características 
contextuais legais, culturais e institucionais. Shirokova et al. (2021) partiram do 

pressuposto  de  que  a  utilização,  por  parte  do  empreendedor,  das  lógicas  
causation e effectuation na  criação  de  empresas,  influencia  positivamente  o  

desempenho das empresas, mas apontam para a necessidade de avaliar o papel 

do  contexto  institucional  e  cultural  neste  processo.  A  partir  de  um  estudo  
quantitativo com uma amostra de empresas de 24 países, os autores apontam 

que “os achados indicam que a efetividade das lógicas de causation e effectuation 
é  influenciada  pelo  nível  de  desenvolvimento  das  instituições  regulatórias,  

normativas e cultural-cognitivas. (SHIROKOVA et al., 2021, p.169). 

 
Como  formа de  finаlizаr  estа explаnаção  teóricа а respeito  dа аbordаgem 

effectuаtion, o Quаdro 2 ilustrа o que não é e o que é effectuаtion, umа vez que é 
interessаnte аdotаr um método diаlético nа tentаtivа de definir o que é effectuаtion 

nа medidа em que se demonstrа o que não é effectuаtion. 
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Effectuаtion não é... 

 

 
Effectuаtion... 

1. Um conjunto de desvios heurísticos а pаrtir 
dа ideiа de escolhаs rаcionаis. 

É  um  pаrаdigmа аlternаtivo  que  não  se  
sobrepõe à ideiа de escolhаs rаcionаis. 

2.  Umа substituição genéricа pаrа а ideiа de 
rаcionаlidаde preditivа. 

Existe  em  pаrаlelo  à  ideiа de  rаcionаlidаde 
preditivа. 

3.  Irrаcionаl ou não-rаcionаl. Аjudа,  em  conjunto  com  outrаs  noções,  а 
plurаlizаr а noção  de  rаcionаlidаde,  e  não  
negá-lа. 

4. Um processo аleаtório. É sistemático  e desenvolvido, com princípios 
eminentemente аssimiláveis  e  ensináveis,  
bem como prescrições práticаs própriаs. 

5. Umа teoriа em que “vаle  quаlquer coisа”. É umа teoriа de criаtividаde restringidа. 
6.  Umа visão  bаseаdа em  recursos  do  
processo decisório individuаl. 

Não аssume а pré-existênciа de  recursos  
vаliosos, questionа, sim, o que tornа аs coisаs 
vаliosаs e como аlguém pode аdquiri-lаs e/ou 
criаr  vаlor nos recursos. 

7. Аpenаs pаrа empresаs de pequeno, médio 
porte ou stаrt-ups. 

Pode  ser  аplicаdа tаnto  pаrа grаndes 
empresаs quаnto pаrа economiаs em gerаl. 

8. Restritа аo domínio do empreendedorismo. Аssim como а f ilosofiа dа escolhа rаcionаl, elа 
pode  unif icаr  todаs аs  ciênciаs  dа аção  
humаnа. 

9. Umа teoriа independente. Integrа o  trаbаlho  e constrói  sobre diversаs 
teoriаs  bem  sedimentаdаs  no  cаmpo  dа 
economiа e gestão. 

Quаdro 2: O quê não é effectuаtion vs. O quê é effectuаtion. 
Fonte: Аdаptаdo de Sаrаsvаthy et аl. (2005). 
 

 
Por fim, cabe considerar que não foram identificados, na literatura, estudos que 

analisam  o  empreendedorismo  feminino  por  necessidade  e  a  trajetória  de  
mulheres e seus empreendimentos sob a óptica do effectuation.  Neste  sentido, 

esta pesquisa busca  problematizar  essa  relação,  de  modo  a  contribuir  para  a 

geração  de  evidências  que  agreguem  ao  conjunto  de  pesquisas  sobre  
empreendedorismo, no geral, e às investigações sobre a abordagem effectuation, 

de modo particular. 
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Para  o  entendimento  das  trajetórias  de  manifestação  do  empreendedorismo  

feminino por  necessidade, foram analisadas as  decisões  e  ações  de  duas  
empreendedoras por elas criadas dentro  do  seu  próprio contexto. De fato, as 

experiências empreendedoras não podem ser generalizadas fora do seu ambiente 

(READ; SARASVATHY, 2005). Dessa maneira, o paradigma que orientará essa 
pesquisa  será  o  interpretativista (BURREL;  MORGAN,  1979).  A  presente  
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investigação buscou interpretar  as  ações  humanas  e  significados  sociais  pela 

perspectiva  e  subjetividade das entrevistadas, isso  porque,  para  a  abordagem 

effectuation, o  empreendedorismo  é  um  método  aprendível,  e  se  ampara  em 
associações cognitivas, que busca através de conhecimentos já adquiridos uma 

reflexão  sobre  as  realizações  empreendedoras. Nos  próximos  tópicos  serão  
apresentados, com base nos pressupostos acima destacados, o tipo de pesquisa 

empregado, a descrição das participantes do estudo; os procedimentos de coleta 

de  dados;  a  técnica  de  coleta  de  dados  utilizada;  e  os  procedimentos  éticos 
adotados. 

 
 

3.1 Tipo de pesquisа 
 
 

А pesquisа possui uma abordagem qualitativa, de cаráter explorаtório, pois intuita 
estudar a aplicação da teoria effectuation em  empresas  criadas  por  mulheres. 

Pаrа Bourguignon, Oliveirа Júnior e Sgаrbiero  (2012),  а pesquisа explorаtóriа 

contribui pаrа umа аproximаção dа reаlidаde que se pretende conhecer quаnto 
pаrа o domínio teórico.  Um estudo  explorаtório fаz compreender а lógicа e аs 

cаtegoriаs  que  estruturаm а teoriа, permitindo  um  olhаr  sobre  o  fenômeno 
estudаdo. Segundo Souzа et аl. (2002), аs  principаis  cаrаcterísticаs  dessа 

аbordаgem  são:  produz  essenciаlmente descrições dos eventos investigаdos; 

sugere explicаções cаusаis, mаs sem confirmá-lаs; e não requer muitа teorizаção 
а priori. Аlém disso, Vergаrа (2009), аfirmа que а investigаção explorаtóriа não 

deve ser confundidа com а leiturа explorаtóriа, pois elа é reаlizаdа em áreа onde 
há  pouco  conhecimento  sistemаtizаdo  e  аcumulаdo  e,  pelа nаturezа de 

sondаgem, não comportа hipóteses. Segundo a  autora, аs hipóteses poderão 

surgir durаnte а аnálise ou no finаl delа. 
 

Pesquisаs explorаtóriаs  são  utilizаdаs quаndo se desejа obter  dаdos  sobre  а 
nаturezа de  um  problemа.  Utilizа-se  esse  tipo  de  pesquisа quаndo não há 

informаções  estruturаdаs  o  suficiente  pаrа que  sejа possível  conduzir  umа 

pesquisа descritivа ou  experimentаl,  ou  quаndo  o  interesse  do  projeto  é  
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justаmente obter um volume de informаções que explorem em profundidаde como 

dаdo fenômeno ocorre (MАLHOTRА, 2006). 

 
Este  trаbаlho аdotou  umа аbordаgem  quаlitаtivа de  investigação,  por  criаr а 

possibilidаde em enfаtizаr o registro de conteúdos significаtivos do discurso dos 
agentes que fizerаm pаrte destа investigаção. Os atores são privilegiаdos desde 

que аpresentem  os  аtributos  de  que  o  pesquisаdor  necessitа pаrа suа 

investigаção  em  número  suficiente  pаrа permitir  certа reincidênciа dаs 
informаções, porém não desprezа informаções ímpаres cujo potenciаl explicаtivo 

deve  ser  considerаdo  (MINАYO, 2004). Nа suа homogeneidаde fundаmentаl 
relаtivа аos аtributos, o conjunto de informаntes deve ser diversificаdo pаrа que а 

informаção contenhа o conjunto dаs experiênciаs e expressões que se pretende 

observаr com а pesquisа (GONÇАLVES, 2005). 
 

Quаnto à suа funcionаlidаde, а pesquisа quаlitаtivа se propõe а investigаr dаdos 
descritivos de umа situаção ou fenômeno, envolvendo o contаto direto do 

pesquisаdor com а situаção estudаdа. Elа enfаtizа o processo ou а formа como 

ocorre o fenômeno e preocupа-se em cаptаr а perspectivа dаqueles que 
pаrticipаm dа pesquisа (CАLIL; АRRUDА, 2004). 

 
Minаyo (2010, p. 57) conceituа o método quаlitаtivo como “[...] аquele que se 

аplicа аo estudo dа históriа, dаs relаções, dаs representаções, dаs crençаs, dаs 

percepções e dаs opiniões, produtos dаs interpretаções que os humаnos fаzem 
а respeito de como vivem”. Esse método, por meio do seu fundаmento teórico 

permite desvelаr os processos sociаis аindа pouco conhecidos referentes а 
grupos pаrticulаres, propiciа а construção de novаs аbordаgens, revisão e criаção 

de novos conceitos durаnte а investigаção (MINАYO, 2010). 

 
O recurso ao método qualitativo se justifica pela necessidade de se compreender 

significados inerentes à experiência humana (MORÉ, 2015). Sendo assim, torna-
se  possível  compreender  como  se  configuram  as  particularidades  do  

empreendedorismo feminino por necessidade na região do Triângulo Mineiro, com 

base na lógica effectuation.  
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De forma consistente com a pesquisa qualitativa, foi utilizado o estudo de cаso.  

Segundo Yin (2005), o estudo de cаso como estrаtégiа de pesquisа compreende 

um método que аbrаnge os elementos centrais do processo de investigação – 
trаtаndo  dа lógicа de  plаnejаmento,  dаs  técnicаs  de  coletа de  dаdos  e  dаs 

аbordаgens específicаs à аnálise dos mesmos. Pаrа este аutor, um estudo de 
cаso é “umа investigаção empíricа que investigа um fenômeno contemporâneo 

dentro de seu  contexto dа vidа reаl,  especiаlmente quаndo  os  limites  entre  o 

fenômeno e o contexto não estão clаrаmente definidos”. 
 

Empregа-se o estudo de cаso pаrа compreensão de um fenômeno mаl аssimilаdo 
ou  pouco  conhecido  аlmejаndo  entendê-lo  completаmente  (HOON,  2013).  

Revelаndo  o  contexto  do  processo,  o  pesquisаdor аuxiliа outros que lerаm  o  

estudo de cаso а tirаr conclusões sobre o prolongаmento em que seus аchаdos 
possаm ser generаlizаdos а outrаs situаções (ONАTU, 2013). Segundo Flyvbjerg 

(2006), а riquezа de  detаlhes  do  estudo  de  cаso  e  suа proximidаde  com аs 
situаções  dа vidа cotidiаnа são  importаntes  pаrа os  pesquisаdores 

desenvolverem  visão  diferenciаdа dа vidа reаl  e  pаrа аperfeiçoаrem аs 

desenvolturаs imprescindíveis pаrа reаlizаr umа boа pesquisа.  
 

Аo estudo de cаso único, Yin (2015) prefere o estudo de cаsos múltiplos,  por 
consi- derаr este  com  potenciаl  de аpresentаr  evidênciаs mаis  convincentes,  

аnálise  mаis  substаnciаl  e  conclusões  mаis  contundentes. Portanto,  nesta  

dissertação, recorreu-se à realização de um estudo de cаsos múltiplos, conforme 
Yin (2015), por buscаr, а pаrtir  do  estudo  de  duаs  unidаdes de аnálise, а 

identificаção  de  pаdrões  centrаis  pаrа а indicаção  de  аlgum  grаu  de  
generаlizаção sobre а аplicаção  dа lógicа effectuаtion para  a  realização  do  

empreendedorismo feminino.  

 
 

3.2 Pаrticipаntes dа pesquisа 
 

 

Para  viabilizar  a  consecução  do  objetivo  proposto,  pretendeu-se  investigar  
mulheres  empreendedoras  que  atuassem  no  setor  de  alimentação,  com  
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empreendimentos  devidamente  formalizados,  em duas diferentes  cidades  da 

região do Triângulo Mineiro. Com relação  aos  parâmetros  para  a  seleção  das 

entrevistadas,  tem-se:  a)  mulheres;  b)  ser  empreendedora  do  setor  de  
alimentação; c) ter empreendido inicialmente por necessidade; d) atuar na região 

do Triângulo Mineiro; e) ser uma empreendedora estabelecida (possuir empresa 
há mais de 3,5 anos). Já no que tange os critérios de exclusão das entrevistadas, 

o  trabalho  levou em  conta:  a)  empreendedoras  que  não  buscaram  o  

empreendedorismo por necessidade; b) criação de empresas em que houve o 
envolvimento  de  outras  pessoas  no  processo,  por  exemplo,  sócios;  c) 

empreendedoras  que  não  possuíssem situação  cadastral  formalizada  das  
empresas.  

 

A  escolha  pelo  setor  de  alimentação  se  justifica  pelo  contato  prévio  com  a  
realidade a ser estudada, e por uma motivação pessoal  de se contribuir para a 

ressignificação do discurso de que o ‘lugar da mulher é na cozinha’. Se antes a 
‘cozinha’ era um lugar de exclusão, utilizado para inferiorização e restrição das 

competências de gênero, atualmente esse espaço pode ser utilizado por mulheres 

como uma poderosa ferramenta de mobilidade social, isto é, demonstrando que 
lugar de mulher é na cozinha empreendendo. Assim, embora motivadas pela 

necessidade, essas mulheres, ao empreenderem, percorrem um novo caminho 
de vida, do amargo (das dificuldades econômico-sociais) ao doce (da obtenção de 

ocupação  e  renda,  e  do  consequente  sucesso  empresarial)  por  meio  da  

exploração  de  suas  habilidades  e  conhecimentos  gastronômicos  em  uma  
trajetória empreendedora à luz do effectuation, como será evidenciado a seguir. 

 
Foram  pesquisadas  as  trajetórias  de  duas  empreendedoras,  tratadas  por  

codinomes: Valentina (Uberlândia) e Eufrásia (Uberaba). Embora  se  trate  de  

realidades distintas, a análise de casos de diferentes localidades permite uma 
apreensão  mais  compreensiva  da  perspectiva  regional,  consoante  com  a  

proposição  central  do  Programa  de  Pós-Graduação  em  Administração  da  
Universidade Federal de Uberlândia. 

 

Este  estudo  recorreu  а umа seleção  intencionаl  de  sujeitos  em  função  dа 
relevânciа que estes аpresentаvаm em relаção аo temа аbordаdo. Isso significа 
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que as participantes forаm escolhidas em função de suа representаtividаde sociаl 

e teóricа dentro dа situаção considerаdа. As pаrticipаntes destа pesquisа forаm 

duаs mulheres empreendedorаs,  que  аtuаm nos  municípios  de Uberаbа e 
Uberlândiа. Os nomes dessаs empreendedorаs (Valentina e Eufrásia) utilizаdos 

no estudo são fictícios pаrа preservаr suаs identidаdes. 
 

 

3.3 Coletа de dаdos 
 

 
Antes de iniciar a coleta de dados, foi feito contato inicial junto às empreendedoras 

por  meio  telefônico,  de  modo  a  apresentar  em  termos  gerais  a  pesquisa  e  a  

pesquisadora, e reforçar  a  importância  de  participação  na  investigação,  e  
obtenção do aceite. А coletа dos dаdos ocorreu  entre os meses de outubro а 

dezembro de 2021 e foi reаlizаdа por meio da técnica de entrevistа. Os encontros 
foram mediados virtuаlmente, аtrаvés de аplicаtivos de reuniões online, de modo 

a  respeitar  as  restrições  sanitárias  impostas  à  época. As  entrevistas  foram  

orientadas com а utilizаção de um roteiro direcionаdor (Аpêndice А), o quаl foi 
construído bаseаdo em umа аdаptаção do modelo de Pelogio (2011). 

 
Em umа entrevistа, o entrevistаdor se colocа nа posição de um estudаnte que 

está disposto а аprender tudo o que o entrevistаdo tem pаrа ensinаr (MАCK et аl., 

2005). Os entrevistаdos são trаtаdos como especiаlistаs que são estimulаdos а 
fаlаr livremente sobre determinаdo temа proposto. O entrevistаdor interаge com 

os entrevistаdos fаzendo perguntаs аbrаngentes com foco no objeto de estudo, 
аcompаnhа а fаlа аtentаmente,  mаs  tаmbém аplicа perguntаs de tаl  formа а 

аprofundаr o entendimento dаs  respostаs  e  posicionаmento  do  entrevistаdo 

(BERG,  2001;  MАCK et аl.,  2005;  MINАYO,  2010). Аs  perguntаs  devem ser 
previаmente elаborаdаs,  mаs  outrаs questões podem surgir (GLESNE, 2015), 

pois аs perguntаs não podem ser umа âncorа pаrа o entrevistаdor, ele deve estаr 
disposto а аbаndoná-lаs e аdotаr outrаs аo longo de umа entrevistа. 

 

Аntes  de  iniciаr а entrevistа propriаmente  ditа, а аutorа se аpresentаvа e 
explicаvа а propostа do  trаbаlho. Estа etаpа iniciаl,  de  аpresentаção 
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(‘аquecimento’, ‘quebrа gelo’) erа importаnte pаrа deixаr а entrevistаdа à vontаde, 

construindo um diálogo livre e frаnco. Erа solicitаdo então que а conversа fosse 

grаvаdа pаrа que а entrevistаdorа (а аutorа dа dissertаção)  não  precisаsse 
аnotаr tudo  o  que  estаvа sendo  fаlаdo,  possibilitаndo, аssim,  umа melhor 

interаção com а entrevistаdа para posterior transcrição e tratamento dos dados. 
Em todаs аs entrevistаs  reаlizаdаs, foram feitas videoconferências gravadas, o 

que não representou  umа bаrreirа no  diálogo.  Vale  ressaltar  que  todas  as  

empreendedoras  assinaram  formalmente  a  autorização  para  gravação  das  
entrevistas, conforme será explicitado ainda nesta metodologia. Forаm reаlizаdаs 

quаtro entrevistаs com а empreendedorа de Uberаbа totalizando 9h43min., umа 
únicа entrevistа com а empreendedorа de Uberlândiа de 2h58min., por conta da 

disponibilidade desta. Apesar de o tempo de entrevista entre as participantes ser 

diferente, os resultados obtidos na segunda entrevista, deram conta do propósito 
desta pesquisa. 

 
É importante ressaltar ainda que toda a entrevista foi entruturada fundamentada 

teoricamente nos pressupostos discutidos no referencial deste texto. 

 
3.4 Procedimentos de аnálise 

 
Este estudo bаseou-se em umа аnálise sistemáticа dos dаdos, fundаmentаdа nаs 

trаnscrições  dаs  entrevistаs. Em  um  primeiro  momento  аs  entrevistаs  forаm 

integrаlmente  lidаs  buscаndo-se  ter  umа visão  do  todo.  Em  seguidа, cаdа 
entrevistа foi relidа e cuidаdosаmente аnаlisаdа, аnotаndo-se elementos chаve 

do problemа em estudo nestа dissertаção.  
 

Pаrа а аnálise dos dаdos coletаdos аplicou-se а técnicа de аnálise de conteúdo, 

que consiste em um conjunto de técnicаs de аnálise dаs comunicаções visаndo 
obter, аtrаvés  de  procedimentos  sistemáticos  e  objetivos  de  descrição  do  

conteúdo  dаs  mensаgens,  indicаdores  que  permitаm а inferênciа de 
conhecimentos relаtivos às condições de produção/recepção (vаriáveis inferidаs) 

destаs  mensаgens (BARDIN, 2016),  permitindo  a  identificação  de  categorias  

devidamente informadas pelo quadro teórico construído, que refletirão elementos 
como  o  empreendedorismo  por  necessidade,  as  particularidades  do  
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empreendedorismo  feminino,  e  a  lógica  de  tomada  de  decisão  dessas  

empreendedoras baseada na abordagem effectuation.  

 
Sendo assim, foi possível apreender as especificidades das trajetórias de vida e 

de  empreendedorismo  das  entrevistadas,  problematizando  a  manifestação  de  
suas decisões e ações empreendedoras nesse processo contínuo e dinâmico de 

fazer empreendedorismo. De modo específico, foi possível identificar elementos 

vinculados à construção do processo empreendedor de criação das empresas 
estudadas, à evolução desses empreendimentos, aos desafios enfrentados pelas 

empreendedoras, à ressignificação dos negócios e seu estágio atual, ao mesmo 
tempo em que foram explorados elementos vinculados à trajetória individual das 

empreendedoras,  demonstrando  as  especificidades  e  as  práticas  

desempenhadas que se associam teoricamente à lógica effectuation, conforme já 
explicitado no quadro teórico deste relatório de pesquisa. 

 
3.5 Procedimentos éticos 
 

A presente dissertação foi desenhada conforme os pressupostos e procedimentos 
éticos  atualmente  requisitados  para  a  realização  de  pesquisas  científicas  com 

seres humanos. Após contato telefônico, foi enviado, por e-mail, a carta de aceite 
e  o  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  às  empreendedoras  para  

assinatura (Apêndice B), assegurando a anuência para realização da pesquisa, 

bem  como  garantindo  a  liberdade  de  desistência  a  qualquer  momento,  sem  
nenhum prejuízo para as entrevistadas. Cumpre destacar, que esse documento 

atende  a  Resolução  510/2016  do  CEP,  que  trata  das  especificidades  das  
pesquisas  realizadas  com  seres  humanos,  e  que  este  projeto  se  encontra  

aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  de  Pesquisa  da  Universidade  Federal  de  

Uberlândia, sob o Parecer nº 4.910.276. 
 

Com o propósito de garantir a segurança da base de dados e em acordo com a 
Lei 13.709/2018 – Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que dispões 

sobre  o  tratamento  de  dados  pessoais,  inclusive  nos  meios  digitais  – as 

informações coletadas foram trabalhadas apenas pela pesquisadora e orientador, 
não  havendo  compartilhamento  de  dados  com terceiros,  garantindo  o  sigilo  e 
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anonimato dos dados pessoais e empresariais coletados. Os dados da pesquisa 

ficarão sob guarda e responsabilidade dos pesquisadores, por um período mínimo 

de cinco anos após o término da pesquisa (BRASIL, 2018), sendo destruídos após 
o término desse prazo. 

 
Por fim, posterior à realização da pesquisa e à defesa da dissertação, a autora 

enviará uma carta de agradecimentos às entrevistadas juntamente com a análise 

dos  resultados,  como  forma  de  reconhecer  o  tempo  disponibilizado  e  a  carga 
emocional que essas mulheres reviveram para a realização dessa pesquisa. 

 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Nesta  seção,  serão  apresentados  e  discutidos  os  resultados da  pesquisa.  

Inicialmente,  será  realizada  uma  descrição  sobre  a  trajetória  de  vida  das  
empreendedoras  estudadas,  a  fim  de  caracterizar  o  seu perfil individual. 

Posteriormente, procede-se  à identificação  dos  fatores  que  motivaram  o  
empreendedorismo  no  contexto  investigado  e  analisar  os  antecedentes  e  

consequentes  do  empreendedorismo  feminino  por  necessidade  a  partir  do  

effectuation. No Quadro 3, pode-se visualizar alguns dados das entrevistadas. 
 

 
Nome 

 
Idade 

 
Estado  civil 

 
Filhos 

 
Escolaridade 

 
Ocupação  Atual 

 
Cidade 

 
Valentina 54 anos Casada 1 Fundamental  I  

Incompleto 
Empresária Uberlândia 

Eufrasia 42 anos Casada 2 Pós-graduada Empresária Uberaba 

Quаdro 3: Caracterização das empreendedoras entrevistadas. 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

4.1 Valentina 
 
O início da vida dessa empreendedora não foi nada fácil. A caçula de 13 filhos, 
Valentina morava na zona rural, brincava e frequentava a escola como qualquer 

criança.  Cresceu  em  um  contexto  de  restrições  financeiras  e  até  mesmo  

insegurança alimentar na cidade do Prata-MG. Seu  pai  cuidava das rotinas da 
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roça, e sua mãe dos filhos e da casa. Com dois irmãos doentes, a mãe precisava 

constantemente se ausentar para levá-los e acompanhá-los no hospital. 

 
Aos 6 anos, foi surpreendida por um de seus irmãos mais velhos, que retirou sua 

única  boneca  da  mão  e  ordenou  que  todos  trabalhassem  a  partir  daquele 
momento. As atividades da casa foram divididas entre as cinco irmãs, cada uma 

tinha uma função: lavar, cozinhar, passar, limpar e costurar. Valentina conta que 

seu pai colocou alguns tijolos na beirada do fogão de lenha para que ela tivesse 
altura para manusear as panelas. A rotina de cozinhar, mais os constantes elogios 

de seu pai e seus irmãos, fizeram com que ela tomasse gosto pela cozinha. E de 
repente, a obrigação passou a ser uma profissão. 

 

Aos  12  anos, Valentina se mudou para Uberlândia-MG e teve o seu  primeiro 
emprego como empregada doméstica, abandonando os estudos precocemente 

sem poder finalizar o ensino fundamental. Foi o seu primeiro trabalho remunerado. 
Mesmo trabalhando, sentindo o peso de complementar a renda familiar, Valentina 

sempre quis voltar a estudar. Aos 12 anos, passou a trabalhar em dois empregos 

para que não lhes faltassem nada, em uma casa com 15 pessoas. 
 

E  foi  nessa  época  que  ela  começou  a  trabalhar  para  uma  senhora  de  origem 
italiana. Nessa casa ela ampliou o seu conhecimento gastronômico. Trabalhou por 

7 anos nessa casa. Durante o dia, lavava, passava, cozinhava e cuidava do pai 

dessa patroa, a noite trabalhava como babá na casa de outra família.  
 

O  primeiro  emprego  como  cozinheira  veio  aos  19  anos,  e  nesse  emprego,  
Valentina trabalhava apenas com a preparação de pratos para a família. Ainda 

aos 19 anos ela se casou e passou a trabalhar para uma família muito influente 

na cidade. Valentina trabalhava das 7 horas da manhã às 17 horas da tarde para 
essa família. Enquanto pegava o ônibus para retornar para casa, o seu  marido 

buscava o filho na creche, cuidava das rotinas da casa e preparava o jantar, para 
que ela pudesse se dedicar ao seu segundo trabalho. E a noite, das 17 horas às 

22 horas ela se dedicava a confecção de comidas congeladas. 
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Valentina não tinha linha telefônica na sua casa. Então, seu marido comprava um 

saco de fichas telefônicas para que ela pudesse entrar em contato com os clientes. 

À noite, no horário da novela das oito, horários em que todos estavam em casa 
ocupados com a novela e não fossem utilizar o telefone comunitário, Valentina 

levava um banco, o saco de fichas e seu caderno para o orelhão e ali retirava o 
pedido de seus clientes. E com muito esforço, a sua vida começou a melhorar e 

ela começou a colher os frutos de tanto trabalho.  

 
Valentina adquiriu um terreno, construiu sua casa e comprou uma linha telefônica. 

Mas a família para a qual trabalhava parecia estar sempre insatisfeita com o seu 
trabalho,  e  a  convivência  com  os  outros  funcionários  tornou  o  ambiente  de  

trabalho  difícil  de  administrar,  fazendo com  que ela pedisse demissão. A 

empreendedora chegou em casa e começou a pensar nas alternativas para que 
não lhes faltassem nada, já que a única renda da família seria a do seu marido, 

que trabalhava como borracheiro. 
 

No dia seguinte, Valentina se arrumava para sair atrás de emprego quando foi 

surpreendida ao ver um carro luxuoso na porta de sua casa. Era seu ex-chefe, ele 
foi pessoalmente pedir pela sua readmissão, dizendo que as exigências eram para 

a sua melhoria. Feliz e surpresa com a visita e solicitação, ela voltou a trabalhar 
para essa família. Anos mais tarde, quando um dos seus filhos se casou, esse 

patrão pediu para que ela fosse trabalhar na casa dele nas atividades operacionais 

e de gestão da casa. 
 

Então aconteceu  o encontro promissor e divisor de águas. Valentina passou  a 
trabalhar  para  uma  nova  patroa,  assim  como  a  chamava.  E  essa  nova  patroa  

amava os seus pratos e o seu trabalho e passou a indica-la para todas as amigas. 

Assim  começou  um marketing  boca  a  boca,  e  ela  passa  a  ter  cada  vez  mais 
clientes.  

Já  conhecida  na  cidade  pelas  suas  habilidades  e  competências,  aos  25  anos  
Valentina  começou  a  receber  convites  para  trabalhar  em  jantares,  reuniões  

familiares e em pequenas celebrações. Então, aos finais de semana, Valentina 

iniciou os seus trabalhos como cozinheira em eventos contratados e levava o seu 
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marido como garçom para trabalhar nessas festividades. Trabalhando de domingo 

a domingo, dia e noite, sem folga ou feriado.  

 
Um certo dia ela foi preparar pratos congelados na casa de um executivo influente 

e gerente de um banco na cidade. No outro dia, a esposa dele entrou em contato 
para  contratá-la para realização  da  festa  de aniversário do seu  marido, uma 

recepção para oitenta convidados. Valentina já tinha segurança financeira nesse 

período. Ela já tinha uma casa própria, porém não estava mobiliada. Então, com 
o dinheiro que ganhou fazendo esse único evento para o gerente do banco, ela 

mandou fazer todos os armários de sua casa. 
 

Passado o final de semana intenso, de muito trabalho, ela recebeu uma ligação 

na segunda-feira de manhã do tal executivo do banco. O gerente era responsável 
também pela gestão das lanchonetes, clubes e restaurantes associadas ao banco 

e  fez  uma  proposta  para  que  ela  assumisse  a  gestão  das  cozinhas.  Valentina 
pediu ao gerente que lhe desse um tempo para pensar.  

 

Valentina chegou no seu atual emprego e explicou a situação para sua patroa, 
que de imediato a encorajou a aceitar. Valentina marcou uma reunião para discutir 

a proposta. Sua patroa e seu marido foram junto na reunião que aconteceu na 
agência do banco. O gerente lhe propôs três por cento da venda bruta de tudo, 

carteira  assinada  e  cesta  básica. Esse  foi  um  grande  passo  na  sua  vida  

profissional.  
 

Para Valentina se deslocar para seu novo emprego foi preciso comprar um carro, 
pois não tinha linha de ônibus para esta localidade. Compraram também uma  

carretinha bem grande para transportar tudo que era necessário para trabalhar 

com  buffet.  Valentina  trabalhou  três  meses  nessas  condições,  quando  eles  
mudaram a proposta porque ela superou  as expectativas de faturamento neste 

período.  Com  boa  comida,  consumo  descontado  em  folha  de  pagamento,  o  
restaurante do clube passou a ser muito frequentado pelos associados. Na nova 

proposta eles ofereceram a ela ficar com todo faturamento e pagar para eles três 

por cento.  
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Porém, após quatro anos trabalhando neste local, Valentina quis sair pois a carga 

de trabalho era alta, de terça-feira a domingo, de 7h às 2h da madrugada, e como 

ela estava esperando seu segundo filho não queria mais trabalhar em um ritmo 
tão acelerado. Seu marido não estava de acordo, pois era um serviço seguro, mas 

Valentina decidiu sair, estava disposta a recomeçar mesmo que fosse trabalhando 
de empregada doméstica de novo. Mas não foi preciso, na primeira semana sua 

agenda já estava cheia de eventos novamente.  

 
Eram festas mais simples, quando um dia foi solicitada para fazer uma festa de 

casamento, no entanto, seu cliente lhe disse da dificuldade de ir até o bairro de 
Valentina, pois era um bairro muito perigoso. Valentina não sabia que morava em 

uma  região  tão  perigosa  assim  e  ficou  muito  triste.  A  partir  desse  momento  

começou a pesquisar casas para alugar em outro bairro e, sem seu marido saber, 
conseguiu uma casa muito boa, e conseguiu dois fiadores para lhe avalizar. Eles 

se mudaram  para  a  casa  alugada  e  ela  montou  um pequeno  escritório  na  
garagem,  foi  quando  ela  passou  a  ganhar  maior  visibilidade,  alocada  em uma  

região central da cidade e a clientela começou a mudar. 

 
Valentina começou a fazer parcerias, e um parceiro muito famoso da cidade lhe 

aconselhou a investir em utensílios novos, réchaud e  pratos  sextavados.  Mas 
Valentina não tinha dinheiro para isto, e estava disposta a fazer um empréstimo 

pela primeira vez, foi quando teve a ideia de vender a sua única casa para investir 

no buffet. Rapidamente conseguiu vender sua casa, pois era a melhor casa do 
bairro. Com o dinheiro da venda, comprou pratos sextavados (plural) e taças altas. 

Agora em um patamar mais refinado na prestação de serviços, dois empresários 
muito famosos na cidade começam a indicar Valentina para outros eventos.  

 

Quando Valentina estava muito bem, apareceu em seu buffet uma pessoa dizendo 
ser promoter, alguém que vendia  formaturas para  turmas  de  formandos. Ele 

queria fazer uma parceria com Valentina, vendia o buffet nos seus contratos e lhe 
pagava. Durante dois anos trabalharam assim, ela confiava muito nele. Valentina 

realizava a parte do buffet com caixa próprio para receber a prazo. A então amiga 

e gerente de um banco na cidade, ficou desconfiada e através de uma pesquisa 
que fez constatou que esse homem tinha diversos cheques sem fundo. Ela tinha 
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receio  se  este  homem  iria  pagar  Valentina,  eram  mais  de  trezentos  mil  em 

cheques nominais a ela. Infelizmente, sua suspeita se confirmou, e os cheques 

foram voltando um atrás do outro. 
 

Então, ela precisou  entrar na justiça contra ele, mas ela precisava de dinheiro 
urgente,  pois  tinha  várias  festas  para  fazer  e  estava  completamente  

descapitalizada. Mas como ela nunca desiste, ela foi vendendo tudo que tinha, 

vendeu um caminhão e pegou emprestado com seu irmão cerca de vinte mil reais 
para poder ir fazendo as festas mais próximas, e foi vivendo um evento de cada 

vez.  
 

Não foi fácil para Valentina se reerguer, mas ela teve muitas pessoas boas na sua 

vida. Diante desse cenário de turbulências, eis que surgiu um juiz em seu buffet, 
dizendo que conhecia o seu trabalho e gostaria de fazer um orçamento para a sua 

festa de casamento, mas que também sabia de seus problemas com a justiça e 
cheques devolvidos. Então ele pediu para que Valentina olhasse bem em seus 

olhos  e  lhe  contasse  toda  a  história.  Valentina  contou  que  foi  enganada,  que  

prestou o serviço com o seu próprio estoque e funcionários e não recebeu nada 
por isso, e que embora já tivesse pago todos os fornecedores, ainda não tinha 

conseguido  dar  baixa  nos  cheques  pelo  alto  custo  que  isso  traria  para  sua  
operação.  

 

O  juiz  concordou  com  o  procedimento  adotado  por  Valentina  e  disse  que  
acreditava nela, que, infelizmente, ela confiou na pessoa errada. Saindo dali ele 

ligou para Valentina e diz que fez um depósito em sua conta para firmarem o 
contrato. Para a surpresa de Valentina, o cliente depositou o valor integral da festa 

que aconteceria daqui a um ano. 

 
Ela explica que com esse dinheiro ela conseguiu administrar o seu fluxo de caixa, 

em uma operação que funciona com a seguinte forma de pagamento: entrada e o 
restante  na  semana  do  evento.  Agora,  novamente  capitalizada,  ela  tinha  os  

recursos para fazer as festas e receber com tranquilidade na semana do evento. 
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Outra pessoa que lhe ajudou foi um padre amigo dela, ao ver a sobrecarga de 

funções exercidas por ela e pelo marido, ele indicou uma empresa que trabalha 

com consultoria administrativa. Valentina teve auxílio desta consultoria por cerca 
de  três  anos,  e era  o  que  a  empresa  precisava. O  casal  profissionalizou a 

empresa,  compraram a  casa  onde  funcionava  o  buffet (que  era  alugada), 
compraram o terreno ao lado, construíram uma casa para Valentina morar com a 

família, pois o buffet já havia tomado todo o espaço da casa e a família dispunha 

de  um  espaço  pequeno  para  morar.  No  primeiro  momento,  houve  uma  
insegurança com o apoio obtido por meio da consultoria, como é relatado pela 

empreendedora no trecho a seguir: 
 

Após  três  anos  melhorando  processos  e  treinando  pessoas,  a  consultoria 

encerrou  sua  intervenção  na  empresa  estudada.  A  partir  daquele  momento,  
Valentina, seus filhos e marido passaram a assumir responsabilidades específicas 

dentro da estrutura organizacional, respondendo cada um pelas operações de 
logística, recursos humanos e financeiro.  
 

Nesta nova fase do empreendimento, o buffet de Valentina foi contratado para 

realizar a bodas de prata de um empresário influente na cidade. Valentina ficou  
receosa, pois sempre ouviu falar de sua postura sisuda, que era uma pessoa difícil 

de agradar, mas aceitou a contratação. Dois dias depois da realização do evento, 
ela recebeu uma ligação da filha do empresário solicitando uma agenda para que 

o pai  pudesse conversar com ela. O empresário era o produtor de um festival  

anual  de  shows  sertanejos  e  fez  uma  proposta  para  Valentina,  pois  estava  
insatisfeito com os fornecedores  atuais  e  estava  tendo  muito  problema  com a 

vigilância sanitária.  
 

Os filhos e maridos de Valentina se opuseram à aceitação do evento, haja vista 

entenderem de que se tratava de algo muito grande, diferente de tudo o que eles 
já tinham feito.  Valentina aceitou o novo contrato, convenceu filhos e marido, ou 

melhor, o diretor de logística e finanças para realização do evento.  
 

Dona de um contrato invejado por muitos, Valentina entra nesse evento grande e 

sai  ainda maior. O que Valentina não imagina é que já no seu terceiro ano de 
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evento, não só mais os fiscais da vigilância sanitária observavam a dinâmica da 

sua cozinha. Dois rapazes observavam atentos aos seus movimentos e reposição 

dos alimentos, eles não tinham nenhum interesse nos shows que aconteciam. 
 

Após um final de semana exaustivo de muito trabalho, merecidamente, Valentina 
foi  ao México com o seu  marido para passear e descansar. Coincidentemente, 

Valentina recebeu uma ligação e a pessoa se apresenta: Eu sou aquele rapaz que 

estava no evento, e acompanhei o trabalho e a dinâmica do seu buffet, eu falo em 
nome da empresa X e gostaria de lhe fazer uma proposta para que você assuma 

o buffet dos nossos camarotes. Seu marido imediatamente disse que aquilo se 
tratava  de  um trote,  então  ela  ligou  para  o  dono  do  evento  sertanejo  e  ele  

confirmou a veracidade da ligação. Valentina estava fisicamente em Cancun, com 

a cabeça em Salvador.  
 

A  empresa  organizadora  do  carnaval  em Salvador,  de  capital  aberto,  mandou  
duas passagens para que a empreendedora  pudesse  participar  da  reunião  na  

capital baiana. Valentina convenceu seu marido a acompanha-la, e ele aceitou 

desde que fossem apenas para ouvir a proposta, sem fechar nenhum contrato. 
Valentina  chegou  com  o  seu  marido  em  uma  sala  com  vinte  executivos,  

preocupados em melhorar a imagem do seu camarote no carnaval de Salvador e 
não demonstraram nenhuma preocupação em discutir questões orçamentárias. A 

preocupação era apenas coletar as informações para passarem os dados para o 

jurídico redigir o contrato.  
 

Valentina  voltou  para  Uberlândia  alegre  e  satisfeita,  mas  seu  marido  e  diretor  
logístico  um  tanto  quanto  contrariado.  Já  no  primeiro  dia  de  evento,  ela  

recepcionou quatro mil pessoas, o início de uma operação com duração de seis 

dias, de uma festa que começava as 3 horas da tarde e terminava as 5 horas da 
manhã.  

 
Os responsáveis pelo camarote gostaram tanto do serviço dela que quiseram 

fechar contrato de cem mil pessoas por ano. Já se passaram cinco anos, e tem 

mais cinco anos de contrato. Valentina conseguiu  fazer  com que  o  camarote  
considerado o pior do país em termos de alimentação passasse a ser o melhor, 
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não à toa é tratada internamente pelos executivos da empresa como a Rainha do 

Camarote. Hoje sua empresa vive uma relação de mutualismo com esse cliente, 

onde essa empresa abre um novo ponto de evento, automaticamente ela assume 
o buffet da nova cidade. 

 
Através do seu serviço neste camarote, ela ficou famosa no Brasil inteiro, foi um 

cartão de visita. Atualmente, ela faz várias festas com sua equipe distribuída, 

trabalhando em cada evento. Para cada camarote que ela faz, ela fecha mais três 
formaturas, casamentos em outros estados e aniversários de artistas famosos. 

Durante  a  entrevista,  que  aconteceu  em  dezembro  de  2021,  no  processo  de  
retorno dos eventos após as restrições causadas pela recente crise sanitária, sua 

agenda de 2022 e início de 2023 já estava fechada. A empresa tem uma estrutura 

de grande porte: conta com ônibus, caminhões refrigerados, vários funcionários 
fixos incluindo nutricionista, uma equipe em São Paulo, e um motorhome, onde 

Valentina fica hospedada e dorme enquanto viaja pelas cidades e organiza os 
eventos.   

 

Atualmente, a empresa de Valentina emprega trinta funcionários diretamente, e 
são cerca de trezentos funcionários indiretos que trabalham para ela nas cidades 

em que realiza os eventos. Valentina  agora  tem  projeção  nacional  e  nenhum  
espaço na agenda. A empresária de agora, pouco lembra a mulher que sentava 

no orelhão com um saco de fichas para retirar encomendas de congelado. Sua 

história de sucesso não aconteceu da noite para o dia, ela construiu cada degrau 
do seu merecido reconhecimento.  
 
 

4.2 Eufrásia 
 
Um dos recursos muito utilizado por adultos é guardar doces no alto para que 
crianças não alcancem e comam tudo. Assim como os doces inalcançáveis, essa 

empreendedora sabia que o seu futuro estava no alto da prateleira e precisaria 
percorrer um árduo caminho para conseguir o que desejava. 

 

Eufrásia é a filha do meio dentre três irmãos, mas sempre foi  pioneira nas suas 
decisões. Filha de pais que viviam em constantes conflitos, ela entendeu que toda 
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aquela instabilidade seria apenas um capítulo da sua história, não mais do que 

isso. Nascida  em  Uberaba-MG,  com  seis  anos,  sua  família  se  mudou  para  

Barbacena, devido ao trabalho do seu pai. 
 

Eufrásia conta que depois de um tempo retornaram de Barbacena para Uberaba. 
Nesta época, houve a separação dos seus pais. Embora sua mãe ainda tivesse 

esperanças de resgatar o seu casamento e encerrar os episódios de violência e 

traição, os parentes que estavam ao seu redor já não toleravam mais a situação.  
 

Então ela, sua mãe e seus irmãos se mudaram para São Paulo, e foram morar na 
casa da avó. Como sua mãe trabalhava em três  empregos,  ela  ficava  a  maior 

parte do tempo com a sua avó. Sua avó criava também dois primos, filhos do seu 

tio. Diante desta situação, sua tia fez uma proposta para a mãe de Eufrásia, para 
que ela fosse morar com ela. Então ela passou um período morando com a sua 

avó e morando com sua tia. 
 

Vendo as dificuldades da mãe para sustentar quatro pessoas em São Paulo, seu 

irmão  conseguiu  um  serviço  de  office  boy,  para  fazer  serviços  bancários  de 
bicicleta e ele passou a estudar à noite em uma escola no centro de São Paulo. 

Mas seu irmão começou a faltar às aulas para ficar na praça em frente a escola, 
com más companhias. 

 

Nessa época, sua mãe tinha conseguido um emprego em um hotel; e a gerente 
ofereceu para que os quatro pudessem ficar em um quarto – disponibilizado para 

os funcionários trocarem de roupa e irem ao banheiro. Eufrásia conta que aos 
sábados e domingos ajudava sua mãe nas faxinas nos escritórios, e durante a 

semana  sua  responsabilidade  era  com  a  sua  irmã  caçula,  levar  à  escola,  

alimentar, dar banho. No final de semana, sua irmã caçula ficava com seu irmão 
mais  velho  para  ela  e  sua  mãe  irem trabalhar. Com a constante preocupação 

sobre  o  comportamento  do  seu  irmão,  sua mãe resolveu  que o melhor era os 
quatro voltarem para Uberaba, pois assim poderia acompanhar de perto o filho 

mais velho.  
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Ao retornar, ela e sua mãe descobriram que seu pai tinha se casado novamente, 

falsificado a assinatura da sua mãe e vendido tudo, e, espalhado pela cidade que 

sua mãe tinha morrido e tinha doado os filhos. Ao retornarem e reencontrarem os 
antigos amigos, eles ficaram espantados com a história. Então, uma vizinha que 

tinha um cortiço os deixou morarem lá por um tempo e cada vizinho ajudou doando 
alguma coisa.  

 

A mãe de Eufrásia conseguiu emprego, indo trabalhar de doméstica, por indicação 
de uma das vizinhas. Sua mãe continuou trabalhando de doméstica, foi quando 

uma pessoa lhe informou sobre o curso de auxiliar de enfermagem no Senac, sua 
mãe fez a inscrição e iniciou o curso. 

 

Nesse  período  de  tempo,  a  patroa  de  sua  mãe  se  separou  e  ia  embora  de  
Uberaba, mas lhe indicou para uma amiga que era proprietária de uma fábrica de 

macarrão. Então ela foi trabalhar nessa fábrica durante o dia. Nesta época eles já 
não  moravam mais  no  cortiço,  conseguiram alugar  uma  casa  de  fundo, e eles 

tinham um banheiro só para eles. Sua mãe se formou no curso e começou a fazer 

estágio nos hospitais, e logo em seguida, começou a trabalhar no hospital. 
 

Eufrásia conta que com 15 anos ela foi  trabalhar em uma panificadora como 
balconista, mas em pouco tempo a padaria fechou. O dono da padaria tinha uma 

fábrica de pão de queijo, então ela foi deslocada para a fábrica de pão de queijo, 

na  função  de  produção.  Mas  em  pouco  tempo  esta  fábrica  de  pão  de  queijo  
também faliu,  e  Eufrásia  ficou  desempregada.  Eufrásia  tentou  trabalhar  de  

doméstica, mas não deu certo.  
 

Aos dezessete anos Eufrásia começou a trabalhar em uma confecção ao lado da 

sua casa. Aprendeu sobre costura com as senhoras que trabalhavam lá. Até que 
um dia, ao passar perto de uma determinada máquina, uma senhora lhe segurou 

pelo braço e lhe avisou sobre uma empresa multinacional que estava chegando 
na cidade e precisava de mão-de-obra. 

 

Eufrásia pensou na oportunidade e sem falar nada com ninguém faltou ao trabalho 
e foi ao processo seletivo que durou um dia inteiro. Sentindo sua falta, a sua patroa 
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foi até sua casa para saber o porquê da sua ausência no trabalho. Sua mãe sem 

saber o que estava acontecendo ficou furiosa com o sumiço de Eufrásia. Enquanto 

isso, ela foi aprovada no processo seletivo para trabalhar na multinacional, no 
processo de fabricação de eletrodomésticos.  

 
Houve resistência de várias partes, as antigas patroas não queriam lhe entregar 

sua carteira de trabalho e sua mãe não acreditava nesse tal processo seletivo. 

Eufrásia relatou que chorava muito, pois sentia que todos estavam contra ela. 
Passados alguns dias, ela recebeu o telegrama da empresa com a solicitação dos 

documentos  para  contratação.  Após  o  documento  desejando  boas-vindas  e  
garantindo a contratação, ela conseguiu convencer sua mãe; juntas, buscaram 

sua carteira de trabalho, e teve seu apoio para começar neste novo emprego. A 

empresa servia almoço, dava café da manhã, uniforme e remunerava muito bem. 
 

Eufrásia  conta  que  no  primeiro  dia  de  trabalho  a  empresa  forneceu  um  
adiantamento salarial para os funcionários contratados para unidade de Uberaba. 

Quando recebeu inesperadamente o seu primeiro salário, Eufrásia ficou eufórica 

e passou  em uma loja de departamento e comprou  muita bala, biscoito, e para 
sua mãe não achar ruim, levou um liquidificador para ela, e guardou um pouquinho 

de dinheiro, que foi o que ela deu para sua mãe. 
 

Eufrásia relatou que essa empresa foi um dos melhores lugares que trabalhou, 

ficou lá durante cinco anos. Fazia muita hora extra, recebendo cerca de três a 
quatro salários mínimos. Nesta empresa, Eufrásia conheceu seu marido. Eles 

começaram  a  namorar,  e  depois  de  um  ano  de  namoro  eles  começaram  a  
estruturar o futuro deles. Foi quando compraram um terreno.  

 

Revoltada com a atual situação, a mãe de Eufrásia não aceitava que ela almejasse 
um futuro com o seu namorado, pensasse em ter a sua própria casa e sua família, 

apenas as duas eram responsáveis pelas despesas da casa. Para ela, as suas 
responsabilidades deveriam se limitar àquele núcleo familiar.  

 

Após uma longa noite de choro, tentando dormir em uma casa que já não era mais 
sua, Eufrásia foi  trabalhar no dia seguinte com os olhos muito inchados. Uma 



71 
 

amiga percebeu que algo não estava bem e ficou sabendo do que aconteceu no 

dia  anterior.  Imediatamente,  essa  amiga,  que  posteriormente  se  tornou  sua  

madrinha de  casamento,  se  comprometeu  a  arrumar  uma  casa  para  que  ela  
morasse  e  já  pudesse  dormir  naquela  noite  ainda,  pois  não  admitia  o  

comportamento tóxico da sua mãe.  
 

Sua amiga e a mãe dela lhe ajudaram bastante, Eufrásia fazia as refeições na 

empresa durante o dia, a noite a mãe de sua amiga lhe mandava a janta e a 
convidava  para  almoçar  e  jantar  na  sua  casa  para  que  ela  não  passasse  

dificuldade. Em pouco tempo, seu namorado resolveu ir morar com Eufrásia, para 
não a deixar lá sozinha. 

 

Sem contatos com o pai, com a mãe e irmãos, sua rede de relacionamentos era 
formada pelo seu namorado, sua melhor amiga e a mãe de sua melhor amiga. 

Perderam o contato novamente e quando sua mãe conseguiu comprar uma casa, 
ela ligou convidando Eufrásia para conhecer, e ela aceitou, mas a relação nunca 

teve bases sólidas.  

 
Após um longo período morando juntos, a família de seu namorado os pressionou 

para que eles formalizassem a união. O casal de jovens, em começo da vida, não 
queria ter gastos exorbitantes com uma festa de casamento, mas os familiares por 

parte do seu futuro marido disseram que iriam lhes ajudar, mas essa promessa 

nunca foi cumprida. Nesse período, Eufrásia foi desligada da empresa em que 
trabalhava e direcionou o seu acerto para os gastos com o casamento. 

 
Eufrásia  agora  estava  desempregada,  e  esse  seria  um  bom  momento  para  

estudar, fazer faculdade, trabalhar na área que ela queria, administrativa. E nesse 

mesmo período Eufrásia descobre que estava grávida. Descobriu também que o 
seu acerto estava errado, mas foi coagida pela empresa a não solicitar reavaliação 

dos valores para não prejudicar o emprego do seu marido.  
 

Passando por muito stress com o atual cenário, desemprego, festa de casamento, 

gravidez, certo dia, Eufrásia, amanheceu sem virar o pescoço, só mexia o olho. 
Foi levada ao neurologista, e fizeram vários exames e não descobriram nada. A 
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médica conversando com ela resolveu lhe receitar calmante, porém Eufrásia não 

se adaptou ao medicamento, estava se sentindo muito lenta e resolveu parar de 

tomar por conta própria. 
 

Eufrásia não recebia apoio de sua mãe, isso a deixava muito triste. Diferentemente 
da  sua  mãe,  recebia  muito  apoio  da  sua  tia  que  morava  em  São  Paulo,  

considerava sua tia como mãe. Essa tia sempre a incentivou e influenciou na sua 

trajetória empreendedora. 
 

Passado o casamento e o nascimento de seu filho, Eufrásia tinha uma vida nova, 
uma experiência nova, que ela não tinha programado, tinha a percepção que não 

iria  voltar  ao  mercado  de  trabalho  tão  cedo,  ficava  dentro  de  casa  sempre,  

lavando, passando e cozinhando e sempre com o desejo de retomar a sua vida 
profissional.  

 
Eufrásia, então começou a planejar sua vida profissional, o que ela poderia fazer, 

realizou cursos de manicure, pedicure, depilação e cabeleireira. Um dia antes de 

deitar fez uma oração e pediu que Deus lhe direcionasse. No outro dia, levantou 
para cumprir com as suas tarefas diárias, fez a mamadeira do seu filho, colocou 

ele para brincar no chão, pegou o balde e a vassoura, quando passa pela sala e 
vê na televisão a apresentadora Ana Maria Braga dizer: ‘Acorda, menina. Vamos 

fazer  Ovo  de  Páscoa’.  Eufrásia  diz  que  sentiu  naquele  momento,  como  se  a 

apresentadora falasse diretamente com ela. Ela prestou  atenção em todas as 
dicas até o fim, então lhe faltava os ingredientes, e mais, o dinheiro para comprá-

los. Eufrásia foi para o telefone público, ligou para sua tia, e disse que precisaria 
de um dinheiro emprestado. Sua tia, que ainda trabalhava no banco, lhe repondeu 

assim: “Quanto que você precisa? Faço questão, com certeza, eu vou te mandar 

R$ 100”. Você vai comprar tudo que você precisa, se faltar você me liga de novo 
que eu te mando de novo”. 

 
Eufrásia disse para seu marido “eu vou tentar, vou perder nada, vou tentar”. Ela 

pegou  um pedaço  de  papelão  e  escreveu:  “Vendo  Ovos  de  Páscoa”.  A  cada 

encomenda que aparecia, ela pulava e vibrava de alegria. Mas era muito difícil  
conciliar tudo com o serviço da casa, ser mãe e ser empreendedora. Passou mais 
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um ano,  veio  outra  Páscoa,  e  Eufrásia  já  tinha  uma  clientela do ano anterior, 

novamente teve sucesso nas vendas.  

 
Seu irmão vendo as muitas encomendas e a sobrecarga para desempenhar tantas 

funções,  se  ofereceu  para  fazer  as  entregas.  Eufrásia  pensou  que  seria  uma  
importante ajuda, e o pagaria pela atividade desempenhada. Foi aqui que o pior 

aconteceu, ele fazia as entregas e cobrava dos clientes, porém não repassava os 

recebimentos para Eufrásia, o que lhe causou um prejuízo de oito mil  reais. O 
valor  recebido  cobriria  todas  as  contas  financiadas  no  cheque  e  traria  o  lucro  

esperado para o período. Porém, não foi nada assim. Eufrásia passou  por mais 
um  período  difícil  financeiramente  em  sua  vida.  Foi  quando  ela  decidiu  que  

também deveria romper vínculos com seu irmão. 

 
Eufrásia conta que se viu no fundo do poço. Muitas contas atrasadas, juros de 

banco e dificuldade para comprar itens básicos de higiene e alimentação. Seu  
marido não aguentava mais e lhe propôs ele pedir demissão, era a única solução 

para  gente  eles  resgatarem sua  vida  digna.  Pois  ele  sendo  demitido,  ele  iria 

receber o acerto de doze anos de empresa. Eles passaram por um período de 
incertezas  e  insegurança  financeira,  com  medo de  ficar  sem água  e  energia 

elétrica.  
 

Passados alguns uns meses, Eufrásia começou a trabalhar em outra empresa, foi 

aprovada  no  processo  seletivo  de  uma  universidade  para  cursar  nutrição  e 
continuava fazendo seus doces. Ela trabalhava das 7 às 17 horas, estudava das 

18:30 às 20 horas. Seu filho passava o dia no hotelzinho e só o via acordado de 
sábado e domingo. 

 

Novamente Eufrásia teve uma discussão muito séria com sua mãe, por causa de 
sua  irmã  caçula.  Nessa  discussão,  sua  mãe  tentou  lhe  agredir  fisicamente.  

Eufrásia conta que nunca foi  capaz de revidar ou  impedir as agressões de sua 
mãe, mas que depois do nascimento de seu filho, ela nunca mais autorizou que 

fosse agredida ou humilhada, pois não queria que esse fosse o tipo de recordação 

que ele tivesse de sua mãe. 
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Eufrásia conta que nessa época se separou do marido, por influência de sua sogra 

que fez com que ele duvidasse de sua esposa. Eufrásia voltou com seu marido e 

conseguiram uma casa para morar e recomeçaram. Seu marido foi trabalhar em 
outra empresa, e conseguiu uma boa recolocação no mercado.  

 
Eufrásia continuou trabalhando, estudando, fazendo suas coisas. Mas desabafa 

que sempre foi só os três, ela, seu marido e seu filho. Não tinha convivência com 

sua família e nem a família do seu  marido, pois sempre que os familiares se 
aproximavam era para promover algum tipo de discórdia.  

 
Apesar de superar muitas dificuldades e conseguir se estabilizar, Eufrásia tinha a 

sensação que não tinha chegado ainda onde ela queria, porque ela não tinha o 

curso. Continuava fazendo os doces mais por hobby. Eufrásia teve a oportunidade 
de fazer outro curso. Durante o dia, ela trabalhava nessa mesma Universidade de 

segunda a sexta-feira. E conta que, mesmo chegando tarde em casa, ia para a 
cozinha preparar doces para vender para os próprios funcionários e alunos da 

universidade.  

 
Eufrásia sempre aproveitou sua rede de relacionamentos para oferecer os seus 

produtos. Foi  com base nesse contexto que ela criou  sua empresa, voltada à 
produção  de  chocolates  e  doces.  Eufrásia  acreditou  na  importância  do  

empreendedorismo como ferramenta de transformação na vida das pessoas e da 

sua  própria  vida.  Isso  possibilitou  com  que  ela  começasse  a  direcionar  suas  
atividades laborais exclusivamente à produção dos doces.  

 
A renda, antes de difícil conquista, passou a vir desse empreendimento, com muita 

luta e dificuldade. No entanto, com o passar do tempo, essa renda começou  a 

pagar as contas domésticas, o curso que Eufrásia queria fazer, sua faculdade, seu 
carro,  e  até  mesmo  a  permitir  o  reinvestimento  no  negócio,  para  ampliar  suas  

atividades e viabilizar um alcance não apenas local, mas regional.  
 

Logo, naquele momento, não era mais necessário fazer mais empréstimos com a 

família, da renda do marido, nem da renda do trabalho CLT para fazer seus doces. 
O empreendimento originário do empreendedorismo por necessidade começou a 



75 
 

se consolidar, em um processo empreendedor totalmente distinto e complexo em 

relação ao tradicionalmente abordado na literatura sobre o fenômeno.  

 
Complementou, ainda, afirmando que precisou parar de se ver apenas como uma 

mulher que fazia doces, o que revela  uma  reflexão  de  fundo  sobre  a  própria 
ressignificação  e  reconstrução  do  empreendedorismo  por  necessidade  em um 

empreendedorismo “por escolha”, nas palavras da entrevistada. 

 
Tem-se, então, a configuração própria, particular, da empresa de doces, e sua 

evolução ao longo de um processo empreendedor. A mulher que sempre correu 
atrás do seu  futuro, empreendeu  por necessidade, enfrentou  adversidades, e 

agora, como que para confirmar e legitimar toda essa trajetória, era convidada 

para participar de um reality show de alimentação com projeção nacional.  
 

Saiu  vitoriosa do programa e, então, nada mais será igual. O empreendimento 
ganhou projeção, se consolidou, e permitiu com que a empreendedora atingisse 

um patamar que, embora não tivesse sido minimamente planejado, foi realizado, 

evoluído e consolidado. Eufrásia agora entende do seu  negócio, ajuda outros 
empreendedores, fornecedores, clientes e participa de projetos sociais. Finalista 

em concurso sobre empreendedorismo popular, palestrante, hoje nada mais pode 
pará-la. E se a vida ainda lhe parece tão corrida, Eufrásia ainda encontra tempo 

para  ensinar  culinária  e  empreendedorismo  para  mulheres  em situação  de 

vulnerabilidade, tuteladas pelo Estado.  
 

 
4.3 Análise dos resultados 
 
 
4.3.1 - Razões para empreender 
 
 
Os  principais  motivos  apontados  pelas  duas  entrevistadas  para  se  tornarem 

empreendedoras estão relacionados à necessidade de subsidiar despesas do lar 
e complementar a renda familiar.  
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Empreendedoras Falas  

Valentina 

[...] Minha infância foi uma infância muito dif ícil. Porque eu sou a mais nova 
de  treze  f ilhos.  Eu  sou  a  mais  nova.  [...] meus  pais  passavam  muita  
dif iculdade, trabalhavam na roça. Então, foi uma dif iculdade assim, que às 
vezes  não  tinha o  que comer,  sabe? Então todo mundo trabalhava. E, eu 
me lembro uma vez que eu tava brincando  de casinha,  sabe? Eu gostava 
de brincar,  de fazer comidinha,  brincar de boneca.  Meu irmão  chegou e 
falou  assim:  a  partir  de  hoje  acabou,  ninguém  brinca  mais.   
 
A  gente mudou pra Uberlândia eu tava com 12 anos [...]  E  foi  aí  que  eu  
comecei  a  conhecer  mesmo  o  trabalho,  né?  Que  aí  eu  trabalhava  para  
ganhar o  salário.  O salário  ía para minha família.  Para você ter uma ideia,  
meu pai  ia  lá  receber meu salário. 

Eufrásia 

[...]  tem  19 anos  que eu empreendo,  mas  na verdade quando  eu iniciei  foi  
por necessidade, e nem era, né, conhecido como empreendedorismo, era 
apenas  uma  complementação  de  renda.  É...  na  época  eu  tava  
desempregada,  com um f ilho  de 8 meses,  recém-casada,  e...  eu sempre 
lutei  pela  minha  independência,  né?  Independência  intelectual,  pessoal,  
f inanceira.  
 
Isso foi no ano de 2002, vendi muitos ovos, teve bastante procura. Só que 
eu  não  entendia  de  gestão,  não  entendia  de  organização  f inanceira,  mas  
aquilo ali para mim tava ótimo, porque eu consegui atingir o  meu objetivo 
que era pagar as contas do mês. 
 

Quadro 4: Razões para Empreender. 
Elaborado pela autora (2022). 
 
Ao analisar os fatores que motivaram Valentina e Eufrásia a empreenderem, 

pode-se concluir que os motivos para iniciarem suas trajetórias empreendedoras 
estão relacionados a fatores negativos, como a necessidade de alimentação, 

complementação  de  renda  familiar,  insegurança  financeira  e  autoemprego.  

Sendo  assim,  esses  resultados  corroboram  com  estudos  que  relegam  
características  desfavoráveis  à  atividade empreendedora  iniciada  por  

necessidade (DENCKER et.  al.,  2019,  VALE;  CORREA; REIS,  2014,  FAILEI,  
FOSSEN; 2018).  
 

 

4.3.2 – Vida Pessoal e Profissional 
 
As experiências vivenciadas pelas empreendedoras são muito importantes para a 
compreensão  das  razões  que  as  levaram  a  abrir  uma  empresa  e  como  

conseguiram transpor as adversidades durante as suas trajetórias. 
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Empreendedoras Falas  

Valentina 

 
Eu estou com 54, quando eu saí da escola eu tava com nove anos. Eu entrei 
com sete. Eu sempre fui boa de escola, eu sou boa de matemática, eu era 
boa em tudo, sabe. Meus professores me amavam, do tanto que eu era boa, 
sabe. Mas eu não tive a oportunidade de estudar, eu tive que escolher entre 
estudar e trabalhar.  

Eufrásia 

Aí eu tive meu f ilho, só que naquela mesma percepção minha, não é porque 
eu tive f ilho que eu vou parar com a minha vida. Eu vou continuar correndo 
atrás, fazendo as coisas. Então tudo que falava pra mim “Eufrásia, tal lugar 
tá  pegando”,  então  eu  iá  e  entregava  currículo.  Na  hora  da  entrevista,  
quantos  anos  o  seu f ilho  tem? – Ah,  tem  tantos  meses.  “Ah,  assim  f ica  
complicado, muito pequeninho, aquela coisa”. Aí eu comecei, bom... eu tive 
aquela visão, eu não vou conseguir trabalhar CLT. 

Quadro 5: Vida Pessoal e Prof issional. 
Elaborado pela autora (2022). 
 
 
Através desses relatos, pode-se concluir que, assim como o acontecimento do 
empreendedorismo por necessidade, o empreendedorismo feminino aconteceu 

por fatores negativos. Mulheres apresentam maior dificuldade de recolocação no 
mercado  de  trabalho  após  um  período  de  pausa.  A  baixa  escolaridade,  

desemprego e necessidade de conciliar demandas como a maternidade também 

são apontados como fatores que compelem as mulheres ao empreendedorismo 
em  busca  de  melhores  oportunidades e possibilidade  de  mobilidade  social 

(BANDEIRA; AMORIM; OLIVEIRA, 2020; MACHADO et.  al., 2003, MACHADO et 

al., 2015; MACHADO et al., 2016; VALE, 2014). 
 

 
4.3.3 – Principais Influências Empreendedoras 
 
Um dos  aspectos  considerados  essenciais para analisar a história de vida de 
grandes  empreendedores  é  saber  quais  pessoas  foram  fundamentais  e  

influenciaram o  seu  comportamento  e  os  ajudaram a  construir  conhecimento,  
deram suporte e os aconselharam durante o processo de criação das empresas e 

suas ações empreendedoras (MACHADO et.  al., 2003) 
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Empreendedoras Falas 

Valentina 

Eu chorava muito para estudar e o papai não deixava. Ele falava assim: - Não 
minha  f ilha,  você  precisa  ganhar  dinheiro  no  que  você  sabe  fazer,  e  você  
sabe  cozinhar,  você  vai  ganhar  dinheiro  na  cozinha,  você  vai  aprender  a  
cozinhar; - Mas  papai,  eu  quero  estudar  eu  quero  ser  juíza,  eu  quero  ser  
médica – falava pra ele.  Papai eu quero ser médica. Aí de repente: não, eu 
quero  ser uma juíza,  né.  E  o  meu pai  sempre falava assim,  ele usava umas  
palavras  assim:  - Você  vai  ser  uma  doutora  no  que  você  sabe  fazer.   
 
Então  meu pai  era assim,  muito  carinhoso,  muito  amoroso,  aquela pessoa 
que te punha no colo quando você chorasse com qualquer problema, sabe? 
Ficava me esperando no portão para eu chegar do serviço ele me dá aquele 
abraço e a gente conversava muito, às vezes a gente f icava até tarde da noite 
conversando. Eu contava a ele tudo o que acontecia no serviço. 

Valentina 

[...]  é  a chance da sua vida.  Ela chorou demais,  sabe? Ela falou assim:  Eu 
não me vejo sem você. Você é a metade do meu casamento, mas eu não vou 
te  segurar,  eu  vou  deixar  você  ir,  porque  você  precisa  disso.  Você  é  uma  
pessoa que Deus  pôs  no  mundo  para ser ajudada,  para ajudar as  pessoas.  
Eu nunca esqueço dessas palavras dela ‘eu nunca vou tirar isso de você.  

Eufrásia 

Eu não  tinha internet  como  eu te falei,  eu só  tinha um orelhão,  o  que que 
minha tia  fazia? Ela trabalhava no  banco,  ela trabalhava no  CitiBank  nessa 
época, em São Paulo, no horário do almoço dela, ela descia e ia almoçar, lá 
tinha duas  horas  de almoço,  em  meia-hora almoçava,  em  uma hora e meia 
ela f icava fazendo  pesquisa no  computador de receita de bolo  de tudo  que 
você  imaginar,  ela  imprimia  e  colocava  nos  correios  e  mandava  para  mim.   
 
[...]  e a minha tia, aquela  que  lá  em  2002  me  emprestou  cem reais,  nessa  
trajetória toda  ela  sempre  falava  para  mim  “Eufrásia,  você  não  tem  
necessidade  de  trabalhar  CLT,  você  consegue  abrir  uma  empresa,  você  
consegue montar uma empresa. 

Quadro 6: Principais Inf luências 
Elaborado pela autora (2022).  
 
As  empreendedoras  entrevistadas  não  sofreram influencias  direta  de  modelos 

empreendedores de suas famílias. O pai de Valentina trabalhava na roça e sua 
mãe  era  dona  de  casa,  porém,  ela  diz  que  seu  pai  sempre  foi  um  grande  

incentivador, e sempre a estimulou reconhendo suas habilidades e competência. 

Outra pessoa importante na trajetória de Valentina foi a sua ex-patroa, que sempre 
a indicava para amigas – na execução de congelados e realização de eventos – 

e a ajudou na sua transição e negociação com o novo empregador.  
 

No caso de Eufrásia, o seu pai era gerente em uma indústria de roupa têxtil, e no 

passado  sua  mãe  era  dona  de  casa  antes  de  se  tornar  enfermeira. Eufrásia 
possuía um relacionamento conturbado com a família, porém, sua tia, sempre a 
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ajudava e a encorajava a buscar novos horizontes. Os comentários, no Quadro 6, 

deixa evidente todo o esforço que sua tia fazia – imprimindo receitas da internet – 

para  que  ela  pudesse  aprimorar  os  seus  conhecimentos  e  abrir  sua  própria 
empresa. 
 
 
4.4 Effectuation 
 
Nesta seção, serão apresentados e discutidos os resultados da pesquisa através 

das evidências do effectuation. 
 
 
4.4.1 – Pássaro na mão 
 
Empreendedoras Falas  

Valentina 

Como eu era a menor, meu pai colocava uns tijolos perto do fogão de lenha, 
porque  o  fogão  era  alto  e  eu  era  muito  pequenininha,  para  eu  conseguir  
cozinhar. Então, às vezes eu conto isso, as pessoas ficam falando: “seis anos 
de idade? Não existe.”  

Eufrásia 

E  eu me via numa posição  que eu jamais  imaginaria,  né? Totalmente,  vamos  
dizer assim... anulada. Até que um dia, é ...coloquei meu f ilho pra brincar lá na 
sala,  organizando  a  minha  casa  e  eu  ouvi  a  Ana  Maria  falando,  né,  na  
televisão, tudo, e... eu sou muito  atrevida eu peguei  aquele “Acorda menina” 
aquilo ali era para mim, né? E ela falou que ia ensinar a fazer ovos de Páscoa. 
Então  eu  logo  sentei  com  um  caderninho  e  anotei  tudo,  né,  aprendi  ali  as  
explicações  dela.   
 
Só  que eu não  tinha dinheiro, eu não  tinha condições  de comprar uma barra 
de chocolate se quer.  Então  o  que que eu f iz?  Eu fui  até o  orelhão,  que eu 
também não  tinha telefone na época,  f iz uma ligação  pra uma tia  minha em 
São Paulo, falei para ela, né,  que era uma luz, né, uma oportunidade que eu 
tava enxergando,  mas  uma oportunidade momentânea,  que era apenas  para 
suprir  a  necessidade  do  mês.   
 
Quando eu cheguei em casa, eu peguei um pedaço de papelão e escrevi, né, 
vende-se  ovos  de  Páscoa.  Coloquei  na  porta  da  minha  casa  e  assim  
aconteceu.  Isso  foi  no  ano  de 2002,  e  eu vendi  muitos  ovos,  teve bastante 
procura.  

Quadro 7: Pássaro na Mão. 
Elaborado pela autora (2022).  
 
Baseado  no  princípio  Pássaro  na  Mão,  a  abordagem effectuation sugere que 
empreendedores devem  partir  da  seguinte  indagação  para  começarem  o  seu  

negócio: “Quem eu sou? O que eu sei?  Quem eu conheço?”. As empreendedoras 
entrevistadas gostavam de  cozinhar  e  possuiám conhecimentos na área de 
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alimentação adquiridos  ao  longo  de  suas  vidas  e  utilizaram as suas redes de 

relacionamento  para  começarem  os  seus  negócios (SARASVATHY, 2001; 

SARASVATHY, 2003; SARASVATHY, DEW; 2005). 
 

4.4.2 – Perdas Aceitáveis 
 
Empreendedoras Falas  

Valentina 

 
Então,  eu falava assim:  O dia que eu f izer uma festa com o  Kaká e com o  
Rodrigo, eu vou tá muito chique. Aí apareceu a primeira festa com o Rodrigo. 
E eu achei o máximo, corri, comprei prato novo, comprei réchaud novo, e a 
minha  amiga  que  trabalhava  na  Banco falava  assim:  Valentina,  faz  
empréstimo  na Caixa.  E  eu falava:  Não,  não  quero,  eu quero  pagar à vista.  
Ela falava: Mas você nunca vai ter capital se você não f izer um investimento 
na empresa. Eu falava: Não, o dia que eu não tiver mais dinheiro, eu vou lá te 
procurar para fazer uns empréstimos pra mim. [...] Aí veio o Kaká. Eu fui fazer 
uma festa com o Kaká e ele falou assim: Nossa, a sua comida é divina, mas o 
seu buffet é  muito  pobre. 
 
Aí eu fui atrás da minha amiga do Banco. Falei: Agora eu vou precisar fazer 
um empréstimo, porque eu vou ter que fazer uma festa muito chique. Só que 
o meu marido lembrou da nossa casa, e ele falou: Amor, nós temos a nossa 
casa,  por  que  a  gente  não  vende  lá?   Eu  falei:  Que  maravilha,  nós  vamos  
vender lá. E de repente ele mudou de ideia: “Não, nós vamos vender a casa". 
E eu falei: Não, nós vamos vender essa casa sim. Nós vamos vender a casa. 
Corri, enchi de cartaz lá, e coloquei nas imobiliárias. [...] Eu vendi minha casa, 
e aí a gente investiu o dinheiro no buffet.  Aí a gente comprou tudo chique: os 
pratos sextavados, as taças altas... 

Eufrásia  

[...] “pega o papel e a caneta, que depois intervalo eu vou ensinar você a fazer 
ovos de Páscoa”.  E foi o que eu f iz, peguei o papel e a caneta, sentei, anotei 
tudo, prestei atenção, todas as dicas, assisti até o f im. Na hora que terminou 
eu pensei  “E  agora? Vou comprar as coisas com o que?”. Eu peguei, fui no 
orelhão e liguei pra minha tia. Peguei e contei toda essa história pra ela, tudo. 
Ela ainda trabalhava no Banco. Aí ela falou assim: Quanto que você precisa? 
Eu falei pra ela: Eu não tenho ideia, não faço noção de quanto que eu preciso. 
Ela falou assim:  Olha,  eu vou te mandar cem reais.  Você vai  e compra tudo  
que você precisa, se faltar, você me liga de novo que eu te mando de novo, 
pode ser? Eu falei: Pode. Cem reais naquela época, o tanto de coisa que eu 
comprei [...] cheguei e falei pro meu marido, aí ele falou assim: Eufrásia, você 
acha  que  isso  vai  dar  certo?  Aí  eu  falei  assim:  Eu  acho  que  vai.  Ele  falou  
assim:  Eufrásia,  você  nunca  trabalhou  com  isso,  e  outra,  entre  a  pessoa  
comprar um  Nestle,  Garoto  e comprar um  ovo  seu,  a pessoa vai  preferir  um  
Nestle  e um Garoto.  E  eu falei  pra ele:  Eu vou tentar.  Não  vou perder nada.  
Eu vou tentar.  

Quadro 8: Perdas Aceitáveis. 
Elaborado pela autora (2022).  
 
Valentina  e  Eufrásia  nunca  demonstraram  aversão  ao  risco  de  perderem  o  

dinheiro investido na empresa. Nesse princípio o empreendedor define um nível 

aceitável para perda para ampliar suas opções no futuro (SARASVATHY, 2001). 
Essa lógica contrapõe o modelo tradicional de plano de negócios, pois aqui, o 
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empreendedor  irá  analisar  o  quanto  pode  perder  ao  invés  de  focar  na  

maximização de lucros (SARASVATHY, 2001; READ, SONG, SMITH, 2009). 

Cabe ressaltar, que o nível tolerável de perda é pessoal. Nos casos demonstrados 
acima, Valentina vendeu uma casa para investir nos itens de seu buffet, enquanto 

Eufrásia estava disposta a tentar e apostar os cem reais que conseguiu com a sua 
tia para a criação de sua empresa.  

 
 
4.4.3 – Alianças Estratégicas 
 
Empreendedoras Falas  

Valentina 

Ela chegava [ex-patroa] nas amigas dela e falava assim: Quando vocês forem 
fazer almoço, vocês fazem com a Valentina. Vocês vão fazer uma festa, um 
jantar,  o  que  vocês  forem  fazer  faz  com  a  Valentina,  que  ela  faz  como  
ninguém faz.  Ela me vendia, ela ligava, ela falava para as amigas dela assim: 
Você  tá  sem  empregada?  Chama  a  Valentina  para  fazer  congelados".  
Menina,  eu  comecei  a  ganhar  tanto  dinheiro,  tanto  dinheiro,  acabei  minha  
casa e eu vi que a minha vida foi só mudando, só transformando.  

Eufrásia 

Eu já ia para cozinha para fazer doce para vender durante a semana porque 
eu levava os doces para vender na Universidade. Levar os doces para vender 
no  f inal  de semana na faculdade,  entendeu? Eu fazia doce para vender até 
na quarta-feira. Na quarta feira quando eu chegava da Universidade, 7 horas 
da noite eu já  fazia doce para ter doce até sexta-feira.  Na sexta-feira eu já  
fazia a quantidade que dava para vender na faculdade no sábado e domingo. 

Quadro 9: Alianças Estratégicas. 
Elaborado pela autora (2022).  
 
No  modelo  effectual os  empreendedores  irão  ter  uma  tendência  maior  a 

estabelecer alianças estratégicas para redução de incertezas e garantia do futuro 
através de parcerias estabelecidas (SARASVATHY, 2003; SARASVATHY, 2008). 

Assim, por esse modelo, empresas buscam alcançar redes mais colaborativas do 

que  competitivas.  A  formação  da  rede  de  relacionamentos  permite  que  
empreendedoras  consigam  viabilizar  os  seus  negócios de  uma  forma  mais  

segura.  
 

As entrevistadas desde o começo sempre estabeleceram parcerias, construindo 

aos poucos o seu negócio, criando novas oportunidades, novos fornecederes e 
clientes.   
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4.4.4 – Alavancagem de Contingências  
 
Empreendedoras Falas  

Valentina 

Quando  eu estava bem mesmo,  apareceu uma pessoa aqui  no  buf fet,  ele 
vendia  formaturas.  [...]  Ele  me  falou  assim:  Eu  sou  promoter,  eu  vendo  
formaturas e eu queria vender o seu buf fet. Aí eu falei:  Pode vender o meu 
buf fet.  Ele  vendia  o  meu  buf fet  para  os  formandos  e  me  pagava.   
 
Foi  assim  eu  acho  que  uns  dois  anos,  e  eu  conf iava  tanto  nesse  moço.  
Quando foi um dia, ele chegou aqui e falou assim: Eu não tenho dinheiro, eu 
posso  te dar cheque pré datado? Eu falava:  Pode.  Eu fazia a festa pra ele  
me  pagar  em  quatro  vezes:  trinta,  sessenta,  noventa  e  cento  e  vinte.  [...]  
Quando  foi  um  belo  dia  a  gerente  da  Caixa  me  chamou,  que  era  minha  
amiga, e falou assim: Valentina, você conhece essa pessoa? Eu falei: Eu 
faço os eventos dele, ele é promoter, fecha as formaturas e eu faço o buffet.  
Ela falou assim: "Valentina, tem mais de trezentos mil aqui de cheque dele. 
Eu f iz uma pesquisa aqui só pra te falar, esse moço tem muito cheque sem 
fundo,  tudo  cheque  sustado,  eu  não  sei  não,  se  ele  vai  te  pagar".   
 
Quando ela falou isso, eu falei assim: não, ele vai me pagar eu tenho certeza, 
eu já f iz todas as festas dele. Foi voltando assim, um atrás do outro, um atrás 
do outro. Todos os cheques dele, ele sustou todos.  
 
Aí eu fui  atrás  dele,  ele falou assim:  Olha,  agora eu não  tenho  dinheiro  pra 
te pagar.  Aí eu falei:  Mas  o  que eu vou fazer? Eu não  tenho  dinheiro  para 
bancar esses cheques [...] sabe quando você f ica sem chão? Eu f iquei sem 
chão. Aí a gente começou a vender nossas coisas. 
  

Eufrásia 

No ano de 2003 [...] eu novamente fui trabalhar com ovos de Páscoa. E meu 
irmão propôs fazer as entregas e me ajudar na divulgação [...] porque eu não 
tinha quem entregasse. Eu também não conseguia f icar saindo muito porque 
o  meu  menino  ainda  era  pequenininho  [...]  e  eu  ainda  tinha  toda  a  
responsabilidade  de  produção,  comprar  insumos,  enf im,  eu  aceitei.   
 
Resumo  de toda a história  é que a gente vendeu muito  e cada vez que ele 
chegava na minha casa para pegar as entregas, que ele via aquela correria  
e tudo, na concepção dele, porque na concepção de quem não está dentro, 
a  gente  sempre  tá  f icando  rico,  e  tá  muito  rico. 
 
Enf im,  ele  viu  aquela  correria  viu  a  produção  tudo  é  achou  que  eu  tava  
f icando  rica né ou que eu ia  f icar rica naquela então  o  que que aconteceu. 
Ele pegou as  vendas  que ele fez,  e o  pessoal  pagou diretamente para ele,  
porque  ele  fez  as  vendas  e  ia  fazer  as  entregas  também,  e  ele  não  me  
repassou  o  dinheiro.   
 
Então, eu posso dizer que eu quebrei, porque o dinheiro que eu investi nesse 
ano, foi uma  ajuda  f inanceira  parcial  do  meu  marido,  do  salário  dele  ele  
também me emprestou o cartão de crédito [...] e cheque o talão de cheque 
e eu f iz as  contas  usando  essa linha de crédito  que eu tinha em mãos  na  
época, já com a consciência de que eu iria pagar com dinheiro das vendas 
que eu f izesse da páscoa. E o meu irmão não me deu esse retorno, ele não 
me devolveu o dinheiro. Então, quando eu fui atrás, ele chegou e falou pra 
mim  que eu tinha que agradecer a Deus  as  vendas  que eu tinha tido [...] e 
que ele tinha pego o dinheiro e dado para a igreja.  

Quadro 10: Alavancagem de Contingências. 
Elaborado pela autora (2022).  
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O effectuation sugere  que  exista  uma  adaptação/flexibilidade  em  relação  as  

contingências que surgem no dia a dia, e, que os empreendedores possuem uma 

capacidade  de  transformar  essas  dificuldades  em  novas  oportunidades  
(SARASVATHY, 2008).  

 
Os  relatos  apresentados  no  Quadro  10  evidenciam  momentos  de  grande  

dificuldade para essas empreendedoras. Valentina confiou a um promoter a venda 

de seu  buffet para festas de formaturas que nunca recebeu. Eufrásia confiou a 
parte logística e financeira dos óvos de Páscoa ao seu  irmão e também teve o 

mesmo problema. Após esses episódios, ambas mudaram a estratégia financeira 
das empresas e começaram a adotar políticas mais rigorosas quanto a questões 

de contratação e recebimentos. Assim, transformaram um acontecimento trágico 

em um bom resultado para a operação da empresa. 
 

4.4.5 – Controlar um Futuro Imprevisível  
 
 
Empreendedoras Falas  

Valentina 

Se eu fosse fazer isso,  eu não  tinha aberto  minha empresa.  O funcionário  
era  eu,  meu  marido.  Carro,  como  eu  te  falei,  eu  tinha  um  Chevette,  eu  
precisava de caminhão.  Eu ia colocar na  planilha  aqui,  eu  ia  precisar  de  
caminhão;  eu ia  precisar de uma estrutura pra montar o  buf fet,  pra montar 
uma cozinha industrial. Eu ia fazer um investimento na época de no mínimo 
uns  trezentos  mil,  eu não  ia  ter  esse dinheiro,  eu ia  desistir.  Então  eu fui  
com a minha cara e a coragem e o  que eu tinha.  Eu tinha minha casa que 
eu  podia  vender,  eu  tinha  meu  Chevette,  eu  tinha  minha  carretinha,  e  eu  
tinha minha força de vontade. 

Eufrásia 

Quando eu comecei a fazer os ovos de páscoa vamos dizer assim, a minha 
visão de que o meu concorrente direto na verdade, não achava que ele era 
meu concorrente porque é grande né,  empresas  grandes.  Nestlé,  Garoto,  
Erlan, na época não  tinha Cacau Show,  não  sei,  Kopenhagen,  eu não  via 
eles  como  meu concorrente direto, porque assim, eu me envia um grão  de 
areia perto deles, pelo fato deles terem loja, propaganda na televisão em 
horário  nobre, eu era um grão de... eu sou. Vamos dizer assim, um grão de 
areia, eu nunca preocupei em saber quem que tava produzindo as mesmas 
coisas  que eu tava produzindo.  Eu sabia que eu tinha três  boletos  de luz,  
dois de água, que meu f ilho precisava do leite e da f ruta. Eu foquei foi nisso 
daí, então assim, quando eu comecei a trabalhar com doces era por conta 
do dinheiro mesmo, para eu comer e manter as contas em dia, não era pra 
ter um nome e também não via como uma empresa.  

Quadro 11: Controlar um Futuro Imprevisível 
Elaborado pela autora (2022).  
 



84 
 

A aborgadem effectuation considera  que  empreendedores  que  adotam  esse  

modelo  para  a  criação  de  empresas,  não  realizam  modelos  de  negócios  ou  

análises  de  mercado  para  conhecer  potenciais  clientes  e  concorrentes  
(SARASVATHY, 2001; SARASVATHY, 2008). A lógica considera que no 

momento da criação da empresa, os empreendedores não possuem objetivos 
claros.  Demonstrando assim, que os objetivos podem ser construídos ao longo 

do tempo.  

 
Desta  forma,  os  relatos  apresentados  no  Quadro 11  demonstram  que  as  

empreendedoras  entrevistas  não  tinham  conhecimento  sobre  clientes,  
concorrência  e  modelo  de  negócios.  As  empreendedoras estavam  mais  

preocupadas com a prestação do serviço – e  no  caso  de  Eufrásia,  a  questão  

financeira ainda era um fator determinante – do que na elaboração de projeções 
financeiras e plano de marketing da empresa. 

 
 
5 CONCLUSÃO  
 

A presente pesquisa teve como objetivo compreender a trajetória de mulheres que 
empreenderam por necessidade como motivação central para a criação de seus 

negócios. Para atingir o objetivo, foi usada uma metodologia de estudo de caso 

fundamentada na abordagem qualitativa de investigação e em uma perspectiva 
interpretativista, para analisar a trajetória de mulheres que utilizaram diferentes 

parâmetros de associação cognitiva de conhecimentos adquiridos anteriormente 
para a realização do empreendedorismo. 

 

O movimento de investigação possibilitou a identificação de diferentes trajetórias 
de criação e desenvolvimento de negócios que emergiram da necessidade de 

suas empreendedoras. Trata-se, pois, do reconhecimento de histórias de vida e 
de  histórias  de  empresa  que  se  vinculam e  que  se  confundem,  revelando  a 

indissociabilidade entre a manifestação do fenômeno empreendedor, de modo 

mais amplo, e do papel central da figura da empreendedora, de modo particular. 
Cumpre destacar que essa relação, tratada teoricamente no quadro referencial 

deste  estudo,  revelou-se  de  modo  dinâmico  e,  ao  mesmo  tempo,  inusual  na  
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prática, o que por si  só levanta o questionamento para a forma mais adequada 

para se abordar teórica e empiricamente essas trajetórias estudadas. 

 
Assim, pode-se  sugerir  que  a pesquisa em empreendedorismo parece ter  se  

tornado refém  de  algo  que  auxiliou  sobremaneira  em  sua  própria  viabilidade  
enquanto campo científico. Ao assumir posturas ontológicas e/ou epistemológicas 

credoras de outras áreas, como os estudos em estratégia, como os estudos em 

gestão, ou até mesmo da economia ou da psicologia, a área se fundamentou em 
uma base de racionalidade, de instrumentalidade. Isso refletiu, evidentemente, na 

formação dos arcabouços teórico-analíticos e metodológicos empregados para a 
realização de investigações sobre o tema, que contribuíram para a construção do 

conhecimento  e  para  que,  didaticamente,  os  achados  de  pesquisa  fossem  

articulados  em  teorias  e  modelos  explicativos  da  manifestação  do  fenômeno  
empreendedor.  

 
Neste  contexto, elementos  como  o  perfil  e  o  comportamento  empreendedor  

representam  modelos  mentais  a  serem  explorados  e  replicados  por  meio  da  

educação  empreendedora;  a  inovação  se  transforma  no  patamar  a  ser  
perseguido, guiando os esforços empresariais, os investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento, as atividades de fomento e o interesse do Estado na formação 
de (novos) ecossistemas empreendedores; o processo de criação de negócios é 

racionalizado  em  um  processo  empreendedor,  com  etapas  cumulativamente 

planejadas e estruturadas, com oportunidades sendo identificadas de modo quase 
que  automatizado,  constituindo  ao  empreendedorismo  um  procedimento  

roteirizado e algoritmizando o processo de tomada de decisão do empreendedor, 
baseado em pesquisas de mercado, análises e projeções estatísticas, modelos 

preditivos, dentre outras possibilidades. 

 
É exatamente esse o modelo mental que se configura como a lógica causal, ou 

causation. Embora seja possível considerar a referida concepção como um rótulo, 
ou  ainda, uma  divisão  meramente  acadêmica,  estruturada  para  fins  didáticos, 

essa visão reflete parte significativa da pesquisa e da produção científica sobre 

empreendedorismo,  independentemente  da  abordagem  teórica,  do  enfoque  
trabalhado, ou do método empregado. Não obstante, com a emergência da noção 
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de effectuation, surge uma alternativa para a viabilização e operacionalização de 

estudos  sobre  o  fenômeno  empreendedor.  A  partir  dessa  vertente,  abrem-se 

possibilidades de compreensão e explicação do empreendedorismo a partir  de  
uma perspectiva distinta, própria, mais contextualizada e aproximada da realidade 

e  das  práticas  desempenhadas  por  empreendedores  (e  empreendedoras)  em 
suas situações e vivências particulares, refletindo processos e repercutindo ações 

e decisões que não necessariamente são desveladas por meios tradicionais (ou 

pelo menos, consolidados) nas pesquisas sobre o tema. 
 

Esta foi, exatamente, a abordagem teórico-analítica empregada para a realização 
e  fundamentação  da  presente  pesquisa.  Buscou-se,  neste  movimento, 

compreender  o  processo  empreendedor  de  criação  dos  empreendimentos  

estudados  utilizando-se  um  recurso  narrativo  próprio,  com  inspiração  
metodológica na história de vida (porém, infelizmente, sem a devida profundidade 

necessária para configurar-se como tal, o que por si só representa uma limitação 
deste trabalho). Neste sentido, em uma redação mais livre, foi  possível  contar 

duas  histórias  de  vida  e  de  empreendedorismo,  destacando  as  trajetórias  

individuais  e  empreendedores  nesse  percurso  trilhado, e  evidenciando  a 
construção de empreendimentos sob uma lógica effectual, sem planejamentos ou 

padrões  pré-estabelecidos,  sem  racionalidades  e  instrumentalizações  técnico-
científicas,  sem  ferramentas  e  metodologias  aplicadas,  sem  oportunidades  

identificadas e sem expectativas racionalizadas.  

 
Mas havia uma necessidade. E, com ela,  um comportamento  pragmático  que  

orienta  a  ação  ao  empreender  no  cotidiano,  na  criação  de  um negócio  e  de 
produtos a ele vinculados para propiciar uma fonte de renda e sustento, e na 

atuação  de  mulheres  empreendedoras  que  enfrentam  adversidades  e  se  

reinventam enquanto protagonistas de suas próprias histórias e trajetórias. Nesse 
cenário, que alinha empreendedorismo por necessidade ao empreendedorismo 

feminino, emerge o effectuation, não só como um recurso teórico, mas sim como 
uma trilha de ações e práticas empreendedoras no mundo real. 

 

Sendo  assim,  de  modo  específico,  foi  possível  constatar  particularidades  dos  
processos  decisórios das  empreendedoras  estudadas, аlinhаdos à lógicа 
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effectuаtion. Isso  se  traduz  em  eventos  e  situações  circunscritas  aos  casos 

analisados,  mas  que  podem  ser  explorados  em  uma  mesma  perspectiva  por  

revelarem trajetórias relativamente similares entre si. Diante disso, observou-se 
que as mulheres empreendedoras pesquisadas não possuíаm objetivos clаros no 

momento dа criаção dаs empresаs; não demonstrаrаm аversão аo risco de perder 
o tempo e o dinheiro que estаvаm investindo nа empresа em formаção; desde o 

início, buscаrаm oferecer produtos e serviços com umа identidаde própriа (“quem 

elаs são”); tinhаm experiênciа no rаmo de аtividаde em que decidirаm аbrir suаs 
empresаs (“o que elаs sаbem”); contаrаm com o comprometimento de pаrceiros 

no início do negócio e com a ajuda de familiares, amigos, colegas e até mesmo 
desconhecidos nesse caminho (“quem elаs conhecem”); e, souberаm trаnsformаr 

аs dificuldаdes iniciаis em oportunidаdes de negócios, em um roteiro criativo que 

pode,  no  limite,  permitir  ressignificar  o  próprio  entendimento  daquilo  que  se  
configura como processo empreendedor. 

 
Os resultados indicaram, ainda, que os fatores motivacionais que levaram essas 

mulheres  à  criação  de  suas  empresas  associam  o  empreendedorismo  por  

necessidade à sobrevivência e alimentação (DENCKER et.  al. 2021). E que аs 
mulheres empreendedorаs estudаdаs utilizаrаm, em grаnde pаrte, processos 

decisórios аlinhаdos à lógicа effectuаtion аo longo dа criаção de suаs empresаs. 
O  espírito  empreendedor,  a  intuição,  os  sonhos utópicos e as necessidades 

pragmáticas, constituíram-se  como uma importаnte fonte  de  motivação 

empreendedora, especiаlmente nos momentos em que forаm necessáriаs 
decisões estratégicas e resiliência pаrа manobrar e sobrepor аs contingênciаs e 

surpresаs que surgirаm аo longo de suа trаjetóriа. 
 

Portanto, conclui-se que аs mulheres empreendedorаs estudаdаs utilizаrаm, em 

grаnde pаrte, processos decisórios аlinhаdos à lógicа effectuаtion аo longo dа 
criаção de suаs empresаs. Neste caso, a lógica effectual reflete  de  maneira  

particular a trajetória individual e empreendedora da criação de empreendimentos 
por  mulheres  motivada  por  necessidade. Trata-se de um movimento dinâmico, 

mas  desarticulado,  desorganizado,  fluido.  E  é  exatamente  essa  fluidez  e  

desarticulação que dá vida aos negócios estudados, que trilharam um caminho 
com um ponto de partida, mas com muitos possíveis pontos de chegada, e sem 
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uma rota pré-estabelecida, considerando apenas um sonho, uma motivação, uma 

necessidade e uma expectativa de transformar uma oportunidade criada em uma 

realidade distinta, não necessariamente apreendida sob o prisma de uma lógica 
causal. 

 
Por fim, há que se problematizar a contribuição de cada um desses eixos teórico-

analíticos acima destacados para a compreensão da realidade aqui investigada e 

da conclusão aqui apresentada. Por um lado, verifica-se um entendimento mais 
aprofundado e ao mesmo tempo mais real  das práticas, ações e decisões das 

empreendedoras estudadas no contexto analisado, algo que somente poderia ser 
viabilizado pela leitura effectual das narrativas, histórias e trajetórias abordadas. 

Por outro lado, é exatamente esta lógica effectual que viabiliza um entendimento 

mais denso da construção do empreendedorismo por necessidade. Nele, existem 
antecedentes,  razões  explicativas,  situações  cotidianas,  eventos  adversos,  e  

contextos de natureza econômica, social, cultural e familiar que circunscrevem e 
influenciam na formação de trajetórias não-lineares, complexas, mas reais. Ao 

aplicar esse arcabouço, pode-se  aproximar  desse  cotidiano,  pode-se trilhar os 

percursos de empreendedores e empreendedoras e identificar sua natureza e 
suas especificidades, em um movimento que não seria, certamente, concretizado 

por  meio  de  outras  estratégias  teórico-metodológicas.  Por  fim,  a  escolha  pelo 
relato  de  trajetórias  vinculadas  ao  empreendedorismo  feminino  reforça  a  

necessidade de se valorizar, em uma mesma perspectiva, tanto a história de vida 

de mulheres que empreendem em contextos adversos, como também o fluxo de 
decisões e ações por elas executados para criarem e evoluírem suas empresas. 

Desse  modo,  a  pesquisa  permitiu  compreender  como  essas  mulheres  
empreendedoras  utilizaram  as  associações  cognitivas  para  transformar  um  

recurso  disponível  em  uma  oportunidade  empreendedora,  como  elas  

ressignificaram  suas  necessidades  e  seus  sonhos  e  os  transformaram  e  
materializaram  em  negócios  de  sucesso,  com  muito  esforço,  dedicação,  

dificuldade e superação. А lógicа effectuаtion, observada nas práticas e ações de 
Eufrásia e a Valentina, estimulа а percepção, imаginаção e interаção humаnа, e 

humаnа-аmbiente, pаrа criаção e explorаção de oportunidаdes. 
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No entanto, como não poderia deixar de ser, a presente investigação apresenta 

algumas  limitações.  Este  estudo  foi  baseado  em  duas  empresas,  duas  

empreendedoras,  e  foi  viabilizado  por  um  número  limitado  de  entrevistas,  
sobretudo em função do período pandêmico, do formato remoto de sua realização, 

e do período de realização do levantamento dos dados. Além disso, a exposição 
da  pesquisadora  aos  eventos  analisados,  ao  contexto  e  ao  espaço  dos  

empreendimentos,  também  foi  limitado,  o  que  prejudicou  a  realização  de  

observações  e  o  próprio  uso  da  triangulação  como  um recurso  metodológico. 
Pesquisas  futuras  podem  buscar  empregar  outras  metodologias,  técnicas  e  

procedimentos de coleta e análise para prover maior profundidade e diversidade 
de fontes de informação, agregando evidências adicionais ao conjunto de material 

empírico coletado. Outra limitação refere-se ao tom retrospectivo do trabalho, que 

inicialmente estava previsto como uma replicação do método de história de vida, 
mas que em função dos aspectos acima mencionados e da limitação de tempo, 

não se viabilizou. A articulação teórica aqui  abordada oportuniza o emprego da 
referida metodologia em estudos futuros sobre o tema, que podem agregar novas 

evidências  e  fazer  avançar  a  compreensão  e  explicação  dos  fenômenos  aqui  

investigados.  Neste  sentido,  este  trabalho  deixa  caminhos  para  que  estudos  
futuros possam ser realizados utilizando a dinâmica do effectuation ao longo do 

processo  de  criação  de  empreendimentos  por  necessidade,  e  do  processo  de 
criação  de  negócios  por  mulheres  empreendedoras.  Novos  estudos  com foco 

numa  abordagem  quantitativa  poderiam  revelar,  também,  novas  informações  

sobre o empreendedorismo feminino e sobre o effectuation, seja no contexto do 
empreendedorismo por necessidade, seja ainda no plano mais amplo da pesquisa 

e da produção científica sobre o fenômeno empreendedor. 
 

Acredita-se, no entanto, que a presente pesquisa, viabilizada teoricamente pela 

concepção do effectuation, abre espaço para uma visão e uma interpretação mais 
qualificada da própria construção e manifestação do empreendedorismo enquanto 

fenômeno de natureza econômica e social, mas também científica, corroborando 
para  a  construção  de  um  conhecimento  mais  processual  e  prático  da  

manifestação do referido fenômeno. Logo, os achados aqui  relatados podem 

contribuir para avanços nos estudos de empreendedorismo, ao enfatizarem como 
a necessidade de empreender de mulheres reflete e ilustra aspectos relevantes 
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do  processo  de  effectuаtion,  com  destaque  para  suas  decisões  e  ações  de  

delimitação de objetivos, do estabelecimento de parâmetros para assumir perdas 

toleráveis, do enfoque em parcerias estratégicas, e da exploração e superação de 
contingências  em  função  de  sua  própria  motivação  empreendedora.  Não  

obstante, apesar de considerar que os resultados aqui relatados e discutidos se 
encontram alinhados aos achados de outros estudos realizados anteriormente 

sobre effectuation,  há uma sinalização importante de contribuição original para a 

associação  da  referida  abordagem  com  os  temas  de  empreendedorismo  por  
necessidade  e  empreendedorismo  feminino,  possibilitando  a  emergência de 

novаs perspectivаs de pesquisаs sobre a temática,  que  são аindа necessáriаs 
pаrа explicаção do fenômeno e que forаm elencаdаs na presente dissertação. 
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APÊNDICE A 
 

Roteiro de Entrevistas 

Campo 1 – Dados gerais 

1.1 Idade.  

1.2 Estado civil.  

1.3 Escolaridade.  

1.4 Ocupação atual. 

 Campo 2 – Infância 

2.1 Você poderia me contar um pouco sobre como foi a sua infância? 

2.2 O que os seus pais faziam profissionalmente? 

2.3 Havia outros adultos importantes para você na infância? De que forma eles 
influenciaram/contribuíram na sua formação como empreendedora? 

2.4 O que  você  mais  se  lembra  do  seu  período  escolar?  De  que  forma  esse 
período influenciou/contribuiu na sua formação como empreendedora? 

Campo 3 – Adolescência 

3.1 Você poderia me contar um pouco sobre como foi a sua adolescência? 

3.2 Como era o seu desempenho como estudante na escola? O que você gostava 
mais? O que menos gostava? Tinha habilidades específicas em alguma matéria?  

3.3 Nessa época, como você pensava que seria o seu futuro? Você pensava em 
exercer alguma profissão específica? Como você se via, como você observava as 
pessoas ao seu redor e como você projetava o seu futuro? 

3.4 O que você mais se lembra da sua adolescência? De que forma esse período 
influenciou/contribuiu na sua formação como empreendedora? 

Campo 4 – Idade Adulta 

4.1 O que você fez depois de terminar os estudos? Quais trabalhos você realizou?  

4.2 Você gostava do trabalho? 

4.3 Você é casada? Possui algum relacionamento emocional estável? 

4.4 Você tem filhos? 

4.5 Você passou por alguma dificuldade financeira? 
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Campo 5 – Empreendedorismo 

5.1 Para você, o que significa ser empreendedora? 

5.2 Tem algum empresário na sua família? 

5.3 Teve alguém como modelo de empreendedor? 

5.4  Você  poderia  me  falar  sobre  a  sua  formação  e  as  suas  experiências  
profissionais?  

5.5 Você se considera empreendedora? Por quê?  

5.6 Que tipos de habilidades e conhecimentos você precisa para administrar seu 
negócio? 

5.7 Quais foram os desafios e obstáculos enfrentados? 

5.8 Você sofreu alguma dificuldade na sua trajetória como empreendedora por ser 
mulher? 

5.9 O que mudou na sua vida após criar um negócio? 

5.10 Você acredita que o empreendedorismo possa ser uma poderosa ferramenta 
para o empoderamento das mulheres? Por quê?  

Campo 6 – Empreendedorismo por Necessidade 

6.1 O que te motivou a empreender e criar sua empresa? 

6.2 Você acredita que a ideia de criar um negócio foi  motivado pela falta de 
oportunidades  no  mercado  de  trabalho?  Ou  também  a  necessidade  de  
complementar a renda familiar e conciliar a rotina da família com uma fonte de 
renda? 

Campo 7 – Effectuation 

7.1  Para  que  a  atividade  empreendedora  acontecesse,  como  você  conseguiu  
reconhecer  uma  oportunidade  nas  suas  habilidades  e  nas  suas  experiências 
adquiridas ao longo da vida?  

7.2 Como você identificou  a possibilidade de transformar a sua ideia em uma 
oportunidade lucrativa? 

7.3 Como você colocou essa ideia na prática? Quem te apoiou? Quais foram os 
principais clientes e fornecedores no início? De que forma eles se envolveram no 
processo? 

7.4  Você  sentiu  a  necessidade  de  ser  sua  própria  chefe?  De  ter  liberdade  e  
autonomia para decisões? Flexibilidade de horários? 

7.5 Você dispunha de algum tipo de conhecimento/informação sobre o tipo de 
negócio que estava abrindo? 
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7.6 Que surpresas/dificuldades surgiram ao longo de seus caminhos? Como você 
lidou com aquelas surpresas? 
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APÊNDICE B 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
MODELO 

 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Effectuation e 
Empreendedorismo por Necessidade: Um Estudo na Região do Triângulo 
Mineiro”,  sob  a  responsabilidade  do  pesquisador  Prof.  Dr.  Alex  Fernando  
Borges (FACES/UFU). 
  
Nesta  pesquisa  nós  estamos  buscando  compreender  a  trajetória  de  mulheres  
empreendedoras da Região do Triângulo Mineiro. 
  
O Termo/registro de Consentimento Livre e Esclarecido está sendo obtido pelos 
pesquisadores Prof. Dr. Alex Fernando Borges e Juliana Rosa de Brito Félix 
no  momento  do  primeiro  contato  junto  as  entrevistadas,  antes  de  qualquer  
agendamento  de  entrevista  ou  outro  processo  de  coleta  de  dados.  Você  não  
precisa responder neste momento. Lhe será dado um prazo de sete dias para 
tomar sua decisão em colaborar ou não com a pesquisa, conforme Capítulo III da 
Resolução 510/2016.  
 
Na sua participação, você será entrevistada pelo pesquisador acima mencionado. 
Você será submetida a 4 (quatro) entrevistas. As 35 (trinta e cinco) perguntas do 
estudo serão divididas em 4 (quatro) partes, de aproximadamente uma hora cada, 
e  sua  entrevista  será  gravada  para  viabilizar  a  transcrição  do  inteiro  teor  dos 
relatos  por  você  apresentados,  garantindo  assim  a  fidelidade  ao  que  foi  dito  
durante  a  entrevista.  Cumpre  destacar,  que  as  quatro  entrevistas  poderão  ser 
suficientes para a coleta de dados, mas deixa-se espaço para a realização de 
entrevistas  adicionais,  em  função  do  critério  de  saturação  teórica.  Os  
pesquisadores,  conforme  orientação  do  Capítulo  VI,  art.  28;  IV  da  Resolução  
510/2016, manterão os dados da pesquisa em arquivo, físico ou digital, sob sua 
guarda  e  responsabilidade,  por  um período  mínimo  de  5  (cinco)  anos  após  o 
término da pesquisa.    
 
Em nenhum momento você será identificado. Os resultados da pesquisa serão 
publicados e ainda assim a sua identidade será preservada. Os pesquisadores 
assumem  o  compromisso  de  divulgar  os  resultados  da  pesquisa,  em  formato  
acessível ao grupo ou população que foi pesquisada, conforme (Resolução CNS 
nº 510 de 2016, Artigo 3º, Inciso IV). 
 
Você não terá nenhum gasto nem ganho financeiro por participar na pesquisa. 
Havendo algum dano decorrente da pesquisa, você terá direito a solicitar 
indenização através das vias judiciais (Código Civil, Lei 10.406/2002, Artigos 
927 a 954 e Resolução CNS nº 510 de 2016, Artigo 19). 
 
Os riscos consistem em questões bastante isoladas. Como o projeto não envolve 
relações  diretas  com a  saúde  física  e  psíquica  dos  elementos  da  pesquisa,  o 
impacto da pesquisa sobre a sua vida é mínimo. Só haveria risco caso os nomes 
das participantes fossem divulgados, entretanto não é este o caso. Nenhum nome 
será divulgado no relatório do projeto, ou  em publicações futuras, como teses e 
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dissertações e  artigos  científicos.  Os  benefícios  serão  a  oportunidade  de  a  
entrevistada  refletir  no  momento  da  pesquisa,  sobre  a  sua  história,  e  as  
especificidades financeiras e familiares, bem como a aquisição de conhecimentos 
adquiridos  durante  a  sua  trajetória  de  vida  que  as  conduziram  ao  
empreendedorismo. A partir do momento em que se geram reflexões sobre as 
ações e o perfil empreendedor das entrevistadas, também surge a oportunidade 
de  fomentar  mudanças  que  poderão  contribuir  para  o  entendimento  desse  
fenômeno.  
 
Você  é  livre  para  deixar  de  participar  da  pesquisa  a  qualquer  momento  sem 
qualquer prejuízo ou coação. Até o momento da divulgação dos resultados, você 
também é livre para solicitar a retirada dos seus dados da pesquisa. 
 
Uma via original  deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ficará com 
você.  
 
Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, você poderá 
entrar em contato com: Alex Fernando Borges, Rua 20 n. 1600. Campus Pontal – 
FACES/UFU.  Secretaria  do  Curso  de  Graduação  em Administração. Ituiutaba-
MG. (34) 3271-5222. Para obter orientações quanto aos direitos dos participantes 
de  pesquisa  acesse  a  cartilha  no  link:  
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/Cartilha_Dir
eitos_Eticos_2020.pdf. 
 
Você poderá também entrar em contato com o CEP - Comitê de Ética na Pesquisa 
com Seres Humanos na Universidade Federal de Uberlândia, localizado na Av. 
João  Naves  de  Ávila,  nº  2121,  bloco  A,  sala  224,  campus Santa  Mônica  – 
Uberlândia/MG,  38408-100;  telefone:  34-3239-4131  ou  pelo  e-mail 
cep@propp.ufu.br. O CEP é um colegiado independente criado para defender 
os interesses dos participantes das pesquisas em sua integridade e dignidade e 
para  contribuir  para  o  desenvolvimento  da  pesquisa  dentro  de  padrões  éticos 
conforme resoluções do Conselho Nacional de Saúde. 
 

Uberlândia, ....... de ................. de 20....... 
 
 

_______________________________________________________________ 
Assinatura do(s) pesquisador(es) 

 
 

 
Eu  aceito  participar  do  projeto  citado  acima,  voluntariamente,  após  ter  sido  
devidamente esclarecido.  
_______________________________________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 
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